
E D I Ç Ã O  R I O  D E  J A N E I R O

Fundado em
15 de junho de 1901

Rio de Janeiro, Segunda-feira, 30 de Março de 2026 www.correiodamanha.com.br Ano CXXIV Nº 24.987 R$ 4,00

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Paes e 
Ruas serão 

coadjuvantes 
de uma eleição 
nacionalizada 

pelo STF.
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Eleição direta para governador tampão
no Rio: primeiro round da disputa entre

Lula e Flávio Bolsonaro

O Rio nunca foi um 
estado petista. É o 
berço do bolsonarismo. 
Todos os institutos de 
pesquisas apontam 
uma desaprovação que 
oscila entre 52 a 58% 
do Governo Lula pelo 
eleitor fl uminense.

O presidente do TRE-RJ, 
Cláudio de Mello Tavares, 
presidiu o impeachment 

de Witzel e o tribunal 
misto formado por 

deputados estaduais 
e desembargadores. 

Ele sempre respeitou a 
Constituição estadual.

Flávio Bolsonaro
lidera a corrida 

presidencial no estado 
do Rio de Janeiro, 

superando Lula tanto 
no primeiro quanto

em cenários
de segundo turno.

Com uma vice 
bolsonarista, 
será que Paes 
vai ter coragem 
de arregaçar as 
mangas na defesa 
do seu presidente?
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Cultura que precisa ser 
sempre construída

EDITORIAL

O Brasil já foi referência 
mundial em imunização. Duran-
te décadas, a população incorpo-
rou a vacina não apenas como um 
direito, mas como um dever cole-
tivo. Esse patrimônio, no entan-
to, sofreu abalos recentes, e sua 
reconstrução exige mais do que 
campanhas pontuais: depende, 
sobretudo, de con�ança pública, 
transparência das lideranças e e�-
ciência na execução das políticas 
de saúde.

Neste contexto, o anúncio 
do Dia D de vacinação contra a 
gripe, promovido pelo Minis-
tério da Saúde, surge como um 
esforço relevante de mobilização 
nacional. Em pronunciamento, 
o ministro Alexandre Padilha 
destacou que a campanha busca 
imunizar crianças, idosos e ges-
tantes, antecipando-se ao inver-
no, período em que a circulação 
do vírus se intensi�ca. Trata-se de 
uma estratégia acertada: preve-
nir antes do pico sazonal é salvar 
vidas e reduzir a pressão sobre o 
sistema de saúde.

Os dados reforçam a impor-
tância da iniciativa. A vacina con-
tra a gripe pode reduzir em até 
60% o risco de internação, além 
de evitar formas graves da doen-
ça. Mais do que números, esses 
dados traduzem impactos con-
cretos: menos sofrimento, menos 
sobrecarga hospitalar e mais pro-
teção para os grupos vulneráveis.

Ainda assim, campanhas 

como essa não podem depender 
apenas de apelos emocionais ou 
mobilizações episódicas. A fala 
do ministro, ao a�rmar que o 
Brasil “está voltando a ser um 
campeão mundial em vacina-
ção”, é um sinal positivo, mas 
precisa ser sustentada por ações 
contínuas e, sobretudo, por 
transparência. A população pre-
cisa con�ar não apenas na e�cá-
cia das vacinas, mas também na 
clareza das informações, na re-
gularidade da oferta e na serie-
dade da gestão pública.

O próprio alerta feito por Pa-
dilha sobre o risco de retorno da 
paralisia infantil, doença antes 
erradicada, evidencia o perigo da 
queda na cobertura vacinal. Re-
cuperar os índices não é apenas 
uma questão técnica; é um desa-
�o cultural. E cultura se constrói 
com exemplo, coerência e credi-
bilidade.

Nesse sentido, é fundamen-
tal reconhecer avanços recen-
tes, como a ampliação do acesso 
a vacinas antes restritas à rede 
privada, como a contra o VSR, 
que protege gestantes e bebês, 
e a ACWY, contra a meningi-
te. Também merece destaque o 
mutirão de exames e cirurgias 
na saúde da mulher, que já al-
cançou centenas de milhares de 
atendimentos. Essas ações re-
forçam o papel do Sistema Úni-
co de Saúde como instrumento 
de equidade.

Opinião do leitor

Lava-Pés

O papa Francisco mudou a tradição de sécu-

los que permite apenas homens na cerimônia de 

Lava-Pés, realizada durante a Quaresma. Agora, os 

padres poderão escolher os participantes do rito 

“entre todos os membros do povo de Deus” - ou 

seja, mulheres também.

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Os personagens de “Os verbos estão cansa-
dos” (Patuá), livro de contos de Alexandre Bran-
dão, parecem ter sido encontrados por acaso 
pelo autor, no meio de um dia, de uma fuga, de 
uma briga, de uma transformação, de um susto, 
de um crime, de um porre em Lima.

É como se o escritor tivesse esbarrado com eles, 
num bar, numa esquina, num quintal, num canto 
de casa, e, por alguns instantes, captasse conver-
sas, con�ssões e, sabe-se lá como, pensamentos. 

Os personagens têm histórias concisas, ain-
da que algumas se alonguem por toda uma vida 
que tenha seguido meio arrastada por aí, sem 
eira, beira ou saída, passadas num país um tanto 
quanto esgotado de si.

Quase todos parecem em busca de um des-
tino, de uma alternativa. Alguns tentam equa-
cionar um passado que insiste em retornar 
como o pai que, morto, torna-se ainda mais 
ansioso que em vida, ou a mãe que não para de 
se suicidar.

Há o homem que se vê obrigado a fugir da 
fama de herói que considera injusta, resultado 
do gesto abrupto que cometera, o de matar um 
assaltante. Antes tivesse continuado a viver entre 
as frutas feitas geleias e as �ores bem-arranjadas 
— uma combinação que seria desarrumada pelo 
tiro e pela notoriedade.

Isildinha, Dora — que detesta seu nome que 
carrega a palavra dor —, Estefânia, Nani, Cacá, 
Enzo: todos aparentam algum tipo de cansaço 
naqueles instantes em que acabam �agrados pelo 
autor. 

Há os que se assustam como Ângela, aquela 
que tenta negar o próprio espanto, ou como a me-
nina supreendida por algo que, naquele momen-
to, não sabe de�nir — discreto, o escritor evita 
maiores especulações e violações de intimidade.

Um dos grandes méritos do livro é o de fugir 
da onisciência, como se Brandão admitisse sua 
incapacidade de saber mais de suas criaturas do 
que estas julgam conhecer de si mesmas. Elas �-
cam em suas histórias: pensam, deliram, agem; e 
ele nos conta o que sabe. 

Nós, leitores, que tratemos de preencher os 
vazios de histórias que não caem na escorregadia 
e impossível tentação de buscar esgotar a vida de 
quem quer que seja.

Há personagens mais decididos, como a que 
dispara a própria vida ao acertar um tiro no meio 
da testa de alguém que encarnava o poder, e o 
outro que, músico, vai ao céu na carona de Pixin-
guinha. Os verbos podem estar cansados, mas, 
de um jeito ou de outro, continuam vivos; en-
carnam em vidas discretas, severinas e delicadas 
como um solo de oboé.

Ex-presidente nacional do partido Cidada-
nia, o ex-deputado Roberto Freire é um dos 
poucos sobreviventes da grande geração de po-
líticos brasileiros responsável pela redemocra-
tização do país.

Foi vice-líder no MDB de Freitas Nobre e 
de Ulysses Guimarães e também líder dos go-
vernos Itamar Franco e Fernando Henrique 
Cardoso.

Um  comunista histórico e expoente da es-
querda brasileira, Roberto Freire foi eleito 
como deputado federal por cinco mandatos 
pelo MDB, pelo PCB, PMDB, PPS e Cidada-
nia, aí já como ex-comunista. Em 1994, fez-se 
senador por Pernambuco, sempre com atuação 
destacada no Congresso.

Nos últimos anos, enfrentou forte oposição 
no partido e na esquerda por seu enfrentamen-
to ao PT e ao presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Chegou a ser afastado do comando do 
Cidadania, o que só foi retomado por seu gru-
po na Justiça, com a eleição de Alex Manente 
para presidir a sigla.

Defensor histórico de alianças amplas da 
esquerda, hoje Freire apoia a pré-candidatura a 
presidente da República do governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite (PSD). Nesse 
caso, tentaria levar seu partido a apoiar Leite, 
provavelmente com algum sucesso.

O problema é que Eduardo Leite nunca es-
teve como favorito no PSD para a disputa pelo 
Planalto. Dos três pré-candidatos da sigla, o es-
colhido seria o governador do Paraná, Ratinho 
Junior, que anunciou na segunda-feira, 23, sua 
desistência de disputar o Palácio do Planalto.

Agora o favoritismo no partido recai sobre 
o governador de Goiás, Ronaldo Caiado. E Ro-
berto Freire vai logo avisando: “Com Caiado 

candidato, teremos uma direita até mais rea-
cionária do que um bolsonarismo com o Paulo 
Guedes de primeiro-ministro.”

Ou seja: não dá!
“Se for Caiado, não votarei por não ter op-

ção. Estarei escudado ainda mais na idade que 
dispensa o voto, pois farei 84 anos em abril. Na 
verdade, vou cuidar da [re]eleição da governa-
dora Raquel Lyra (PSD), em Pernambuco, e de-
putados federais do Cidadania”, diz Freire.

E seu partido, como fica?
“Nada acertado. Talvez por liberar o voto, 

ou seguir o PSDB [com quem a sigla mantém 
uma federação partidária] em uma candidatura 
olímpica”, especula o dirigente.

“Candidatura olímpica”, para quem não 
sabe, é uma expressão antiga da política apli-
cada a quem participa das competições apenas 
por participar. Não para valer. Tinha também 
a conotação de candidatura que não era profis-
sional, mas sim, amadora.

Quer dizer que, se Ronaldo Caiado for es-
colhido como candidato do PSD, ele já entra 
na disputa excluindo possíveis aliados. Com o 
sério risco de se tornar, ele próprio, uma “can-
didatura olímpica” sem apoio nem mesmo em 
seu partido, já dividido na maioria dos estados 
entre Lula e o candidato do PL, senador Flávio 
Bolsonaro (RJ).

Quanto ao Cidadania, também deverá ficar 
rachado. Mais do que já está. O presidente do 
partido, Alex Manente, não tem a zelar o pas-
sado de esquerda de Roberto Freire. Deverá 
seguir com Flávio Bolsonaro contra a vontade 
dos ex-comunistas que ainda restam na sigla.

A decisão está nas mãos do presidente do 
PSD, Gilberto Kassab. Deverá ser tomada nesta 
semana.

Fernando Molica

Tales Faria

Verbos cansados, mas vivos

pSD de Caiado excluiu aliados; 
Freire avisa que não o apoiará
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Eleição direta no 
Rio: o primeiro 
round da disputa 
entre Lula e 
Flávio Bolsonaro

Paes e Ruas serão 
coadjuvantes 
de uma eleição 
nacionalizada
pelo STF

  O presidente Lula pode ter co-
metido, na última quinta-feira, 26, 
um dos seus maiores erros políti-
cos: antecipou em oito meses o pri-
meiro round do seu embate com 
Flávio Bolsonaro e isso em um ter-
reno hostil. Naquela quinta, ele foi 
convencido por Eduardo Paes, Mar-
celo Freixo e Washington Quaquá a 
aderir à tese da eleição direta no Rio 
para o mandato tampão de Gover-
nador. Até aquele momento o pre-
sidente apoiava eleições indiretas e 
estava disposto a falar com os pre-
sidentes de partido em favor do seu 
candidato André Ceciliano, ex-pre-
sidente da Alerj e com um consoli-
dado apoio entre os deputados � u-
minenses. André tinha chances de 
surpreender e eleito, garantir um 
palanque para Lula no Rio.

 A adesão de Lula coincidiu com 
uma reviravolta no Supremo, com o 
seu ministro e ex-advogado Cristiano 
Zanin pedindo destaque a um proces-
so que já aprovava a indireta e dava o 
prazo de 24 horas para desincompati-
bilização e ao mesmo tempo, como re-
lator de um novo pedido do PSD, con-
cedia liminar suspendendo a indireta e 
ordenando eleições diretas no Rio.

  O que seria um cruzado de di-
reita na candidatura de Douglas 
Ruas virou motivo de aplausos do 
candidato e colocou Lula no meio 
de uma confusão que até então 
não era sua. Esta disputa se nacio-
nalizou. Vai ser o primeiro round 
da disputa entre Flávio Bolsona-
ro e Lula, com todo o Brasil pres-
tando atenção, a� nal, o Rio é uma 
caixa de ressonância nacional. Este 
pode ter sido um dos maiores erros 
políticos do lulismo na busca de 
um quarto mandato. Ele tirou An-
dré Ceciliano da disputa e ele mes-
mo entrou no ring para o primeiro 
embate com Flávio Bolsonaro em 
condições desfavoráveis para quem 
ocupa a Presidência da República.   

 A LUTA EM UM TERRENO 
HOSTIL PARA LULA - O Rio nun-
ca foi um estado petista. É o berço do 
Bolsonarismo. O pré-candidato Flá-
vio Bolsonaro é senador pelo Rio. To-
dos os institutos de pesquisas apontam 
uma desaprovação que oscila entre 52 
a 58% do Governo Lula. Marcelo Frei-
xo foi derrotado no primeiro turno, 
Quaquá tem o seu reduto na bilionária 
Maricá, quase um Emirados Árabes, e 
Eduardo Paes teve de buscar uma can-

PINGA-FOGO

Arte CM

didata a vice Bolsonarista para tentar avançar 
no eleitorado mais à direita, fundamental para 
uma eleição polarizada. Nesta receita de dina-
mite deve-se incluir o desate do STF junto à 
população de direita e uma imagem negativa 
que gruda em Luiz Inácio. Será que Paes vai ter 
coragem de arregaçar as mangas na defesa do 
seu presidente?

 A DESAPROVAÇÃO DE LULA  NO 
RIO - A desaprovação de Lula no Rio é uma 
unanimidade entre os institutos de Pesqui-
sa. Veja: PoderData (Março/2026): Apon-
ta que 56% desaprovam a gestão de Lula no 
Rio de Janeiro, enquanto 38% aprovam. Em 
Fevereiro/2026 registou uma desaprovação 
de 54,1% no estado. A Genial/Quaest (Mar-
ço/2026) indica um cenário nacional de de-
saprovação em 51%, com o Rio de Janeiro 
mantendo-se como uma das capitais onde o 
presidente é desaprovado. 

  FLÁVIO LIDERA NO RIO - As pesquisas 
de intenção de voto mais recentes, de março de 
2026, mostram que Flávio Bolsonaro lidera a 
corrida presidencial no estado do Rio de Janei-
ro, superando o presidente Lula tanto no pri-
meiro quanto em cenários de segundo turno. O 
Rio de Janeiro é considerado o reduto político 
da família Bolsonaro, o que re� ete nos seguin-
tes dados: Cenários de 1º Turno no Rio de Ja-
neiro (Março/2026). De acordo com o levan-
tamento do Real Time Big Data, divulgado em 
11 de março, Flávio Bolsonaro lidera com uma 
vantagem de 5 pontos percentuais sobre o atual 
presidente no estado: Flávio Bolsonaro (PL): 
40% a 41% e  Lula (PT): 35% a 36%.

 DIREITA APLAUDIU A ELEIÇÃO 
DIRETA - São estes ingredientes que implo-
dem Lula que levou Douglas Ruas a aplau-
dir a eleição direta e já se colocar como pré-
-candidato. Paes e Ruas serão coadjuvantes. 
A campanha, que terá tempo de televisão, 
será nacionalizada. Vai ser quase plebiscitá-
ria: contra ou a favor de Lula. Neste quesito, 
Douglas Ruas, como bolsonarista raiz, � lho 
do Capitão Nelson, sai em vantagem. Tem 
como base o terceiro colégio eleitoral do Rio. 
A sua equipe de marketing político passou o 
� m de semana trabalhando e a artilharia será 
pesada. Para Eduardo Paes, uma saia justa, se 
defender muito Lula perde votos à direita e 
não pode � car nas cordas. Vai atacar quem? 
Um ex-governador que está inelegível e que 
não será personagem nesta primeira eleição? 
Vai bater na Alerj, nos deputados que preci-
sará adular caso seja vitorioso? 

  DISPUTA ANTECIPADA POR QUÊ? 
- Ao disputar a eleição agora, Eduardo Paes 
abre mão da reeleição de 2030. Como dis-
se o pastor Silas Malafaia ao jornalista Paulo 
Capelli: Paes teme o crescimento de Douglas 
Ruas, a queda de Lula e o crescimento de Flá-
vio Bolsonaro. O que seria uma eleição ganha 
de WO virou um jogo de puxa e estica no Ju-
diciário que acabou levando o adversário a ter 
uma visibilidade inesperada. Agora todos sa-
bem que existe Douglas Ruas e que ele teve 47 
votos para presidência da Alerj.

 O MERCADO PERSA PALACIANO - 
Na sexta passada, o prefeito Eduardo Cava-
liere e o deputado federal Pedro Paulo passa-
ram o dia recebendo e falando com prefeitos 

do interior e deputados estaduais. 
O objetivo era abduzir os eleitores 
de Douglas Ruas para o processo de 
eleição do deputado Chico Machado 
na Alerj. Promessas de cargos e van-
tagens na máquina municipal em um 
futuro governo. Alguns deles saiam 
da reunião e ligavam para o outro 
lado relatando as propostas de abdu-
ção. A fama da turma de não cumprir 
acordos feitos em períodos pré-elei-
torais di� culta as negociações. Eles 
não esperavam que Ruas tivesse os 
47 votos que conquistou para presi-
dir a Alerj e não o querem à frente da 
máquina estadual. 

  CHICO ‘BACELLAR’ NA 
ALERJ - No caso do deputado Chi-
co Machado, além da nuvem de grila-
gem que paira sobre sua cabeça, o fato 
de ter sido uma manobra de Rodrigo 
Bacellar, de quem foi sempre um � el 
discípulo, cria uma saia justa para a 
turma de Eduardo Paes. Como justi-
� car uma grande in� nidade com um 
preposto do ex-presidente da Alerj 
que está preso novamente e que foi 
cassado pelo TSE no mesmo processo 
do ex-Governador Cláudio Castro? É 
um teclado de vidro que os apoiado-
res de Machado terão de aguentar em 
uma campanha de TV.

 PRESIDENTE DO TRE-RJ 
MUITO RESPEITADO - O STF 
deve decidir sobre as eleições diretas 
ou indiretas, mas está válida a limi-
nar concedida pelo ministro Cristia-
no Zanin. A eleição direta, se aprova-
da por maioria do STF, será realizada 
pelo Tribunal Regional Eleitoral em 
prazo rápido. Não há razão para adiar 
o pleito. A corte regional eleitoral tem 
a sorte de ser presidida pelo desem-
bargador Cláudio de Mello Tavares, 
ex-presidente do Tribunal de Justiça 
e um nome respeitado nacionalmen-
te. Ele terá pulso � rme para realizar as 
duas eleições com maior brevidade. A 
justiça eleitoral � uminense terá condi-
ções de cumprir com a sua missão his-
tórica. Como presidente do TJ, Mello 
Tavares conduziu de forma impecável 
o processo de Impeachment do ex-go-
vernador Wilson Witzel até o � nal, de 
maneira irretocável, que foi � naliza-
do pelo seu sucessor no TJ Henrique 
Figueira. Com o tribunal misto, for-
mado por deputados estaduais e de-
sembargadores, ele criou uma rela-
ção respeitosa com o parlamento, que 
agora, neste processo, não de afastar, 
mas de eleger um governador, será 
fundamental para a convivência entre 
os poderes Judiciário e Legislativo es-
taduais, sempre dentro da Constitui-
ção estadual que ele soube honrar.

 MICCIONE RETORNA À AD-
VOCACIA - Com a con� rmação da 
eleição direta e da disputa entre Eduar-
do Paes e Douglas Ruas, o pré-candi-
dato a vice, no caso de eleição indireta, 
Nicola Miccione defende a tese que o 
vice já seja Rogério Lisboa.

 Com grande prestígio no Judiciá-
rio nacional e � uminense, Miccione 
já retornou às suas atividades como 
advogado e na próxima semana já 
cumpre agenda de trabalho em São 
Paulo. “Em uma eleição direta, eu 
pre� ro � car fora da chapa onde po-
derei ajudar muito a candidatura de 
Douglas”, a� rma Miccione à coluna.
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O trauma cívico decorrente da 
supressão das eleições diretas pela di-
tadura militar ainda permanece vivo 
na sociedade brasileira. O longo pe-
ríodo de escolhas indiretas dos man-
datários — imposto pelos generais de 
plantão — fragilizou as instituições, 
interditou o contraditório e asfixiou 
o sagrado direito à livre manifesta-
ção. Sob a bota de usurpadores farda-
dos, calou-se a voz das ruas, mergu-
lhando o país na escuridão do poder 
autocrático.

O governo de poucos sobre mui-
tos é repudiado desde a Grécia An-
tiga, onde floresceu o conceito pri-
mário de ordem democrática. Nas 
ágoras, decidia-se o destino da coleti-
vidade por meio de votações abertas 
e diretas. Ali se lançou o alicerce do 
Estado democrático, aperfeiçoado ao 
longo da história pela ação da socie-
dade organizada e pelo pensamento 
de filósofos como Alexis de Tocque-
ville, que destacou a igualdade de 
condições como base de uma socie-
dade livre.

Voto direto como  
resposta à crise

É natural, portanto, que, diante de 
situações embaraçosas e dúbias como 
a vivida pelo povo fluminense neste 
momento, se recorra ao voto direto 
como instrumento de recomposição 
do equilíbrio institucional. Nenhum 
mecanismo é mais legítimo, convin-
cente e transformador do que a ma-
nifestação direta da vontade popular.

Ricardo Bruno*

Voto direto pra valer e respeito 
absoluto à ordem constitucional

Houve um tempo e não faz tanto 
tempo assim, que o Rio conquistou os 
maiores eventos esportivos do planeta: 
a Copa do Mundo e os Jogos Olímpi-
cos e Paralímpicos. Nesse tempo o Rio 
teve o atrevimento de disputar a sede 
do evento olímpico e paralímpico com 
Chicago, Madri e Tóquio. E venceu a 
�nal da disputa com a maior diferença 
de votos da história do Comitê Olím-
pico Internacional.

Houve um tempo em que o Rio 
conquistou as fábricas de automóveis 
da Nissan e da Land Rover, superando 
na disputa os demais estados desejo-
sos de sediar as plantas das gigantes 
japonesa e britânica. Assim como 
da coreana Hyundai Construction 
Equipment, da francesa Michelin, das 

norte-americanas Procter&Gamble e 
Coca-Cola. De triplicar o número de 
hotéis e pousadas no estado.

Houve um tempo de tirar do papel 
o Arco Metropolitano, de fazer o Tele-
férico do Alemão, de construir milha-
res de apartamentos nas comunidades 
e nos bairros. De abrir 55 UPAs 24h e 
ver o Brasil copiar o modelo. De abrir 
7 hospitais de média e alta complexi-
dade, de inaugurar 55 novos colégios 
estaduais de ensino médio, climatizar 
todas as salas de aula da rede de ensino 
do estado, de dar laptop e salários dig-
nos aos nossos pro�ssionais da educa-
ção. De ter o maior número de alunos 
em tempo integral da região Sudeste. 
De fazer o maior número de concursos 
públicos da história, de criar carreiras 

de estado como auditores e gestores, e 
fortalecer nossos procuradores do esta-
do e defensores públicos.

De dar à população do Rio o maior 
nível de segurança e paz que a popula-
ção experimentou na vida. De  valorizar 
e digni�car nossos pro�ssionais da segu-
rança. De eliminar qualquer in�uência 
política nas policias em todos os níveis 
hierárquicos de comando. De implemen-
tar o maior programa de paci�cação em 
favelas da América Latina, com as UPPs.

Houve um tempo que o Rio teve a 
menor taxa de desemprego do Brasil, 
que o governo recebia o grau de inves-
timento da Standard&Poors e da Ficht 
pela sua excelente gestão �scal. 

Houve um tempo de programas de 
infraestrutura que mudaram a vida das 

pessoas, como a duplicação do metrô 
e a inauguração de 10 estações, trens 
novos na Supervia e Barcas novas na 
Baia da Guanabara, tempo dos progra-
mas Somando Forças em parceria com 
todas as prefeituras do estado, Bairro 
Novo e Asfalto na Porta com as cidades 
do Grande Rio.

Houve um tempo de queda brutal no 
número de carros blindados, das pessoas 
circulando de dia e de noite sem medo. 
Para se divertir e confraternizar. 

Houve um tempo que o Papa Fran-
cisco veio nos abençoar.

E hoje, o que peço a Deus, é que cui-
de do meu Rio.

*Jornalista. 

Instagram: @sergiocabral_�lho

Sérgio Cabral*

O meu Rio

Ainda que haja incertezas no cam-
po jurídico sobre a oportunidade de 
sua aplicação, a escolha do próximo 
governador por meio de eleições com 
participação popular é sempre dese-
jável. Acima de qualquer alternativa 
legalmente prevista — como a elei-
ção indireta pela Assembleia Legisla-
tiva — somente o escrutínio popular 
tem o condão de restabelecer a or-
dem em consonância com a vontade 
da maioria.

Nesse contexto, a decisão do mi-
nistro Cristiano Zanin de levar ao 
plenário do STF a discussão sobre a 
eventual realização de eleições diretas 
para a escolha do substituto de Cláu-
dio Castro reacende a expectativa de 
uma solução equilibrada e justa para 
o inusitado imbróglio político de um 
estado sem governador, sem vice e sem 
comando efetivo no parlamento.

Risco de uso político  

e limites legais

O argumento da eleição direta 
não pode, contudo, ser instrumen-
talizado como estratégia política. Se 
aprovado pelo STF, o pleito deverá 

ser obrigatoriamente realizado. Seria 
inadmissível a hipótese de se alegar, 
posteriormente, a inviabilidade de 
duas eleições — em primeiro e segun-
do turnos — dentro de prazo exíguo. 
Não se pode utilizar o apelo demo-
crático do voto direto como biombo 
para manobras oportunistas.

O processo também não deve 
atropelar a ordem constitucional. A 
Assembleia Legislativa precisa eleger 
seu presidente após a retotalização 
dos votos. Primeiro na linha suces-
sória, o nome escolhido tem o legíti-
mo direito de assumir o comando do 
Palácio Guanabara até a realização 
de novo pleito — como determina o 
artigo 141 da Constituição estadual. 
Qualquer solução fora desse rito será 
flagrantemente inconstitucional.

A eventual intervenção do STF em 
favor da ampliação do processo demo-
crático é alvissareira, mas não pode 
servir de pretexto para contornar re-
gras estabelecidas. Nenhum expedien-
te pode se sobrepor à escolha livre e 
democrática do governante, respeita-
dos os limites constitucionais.

É inegável que a neutralidade 

do presidente do TJ tranquiliza os 
atores envolvidos na disputa. Nada, 
contudo, pode se sobrepor à letra da 
lei. Assim, a permanência do desem-
bargador Ricardo Couto à frente do 
Governo do Rio deve se restringir ao 
período necessário para a eleição do 
novo presidente da Alerj. Este, em 
conformidade com o texto constitu-
cional, deverá assumir o comando do 
estado até a realização de novas elei-
ções — diretas ou indiretas. Não há 
artigo, parágrafo ou alínea legal que 
fundamente solução diversa.

Como já dito, não se pode recor-
rer a um dos mais sólidos pilares da 
democracia — o voto direto — como 
biombo para viabilizar estratégias 
eleitorais. O voto direto é, portanto, 
não apenas bem-vindo, mas essencial. 
Evocá-lo constitui um ato de respon-
sabilidade cívica.

No delicado momento da vida 
pública fluminense, não há espaço 
para ações à socapa. Seriam inadmis-
síveis chicanas e procrastinações que 
prolonguem a instabilidade institu-
cional do estado. Voto aberto, trans-
parência e participação popular são 
antídotos eficazes e indispensáveis 
para enfrentar crises agudas como a 
que hoje atravessa o Rio.

Que sejam rapidamente adotados 
para garantir normalidade político-
-administrativa à sociedade e higidez 
às instituições.

*Jornalista

“O argumento da 
eleição direta não 
pode, contudo, ser 
instrumentalizado 
como estratégia 
política” 

“Nenhum mecanismo 
é mais legítimo, 
convincente e 
transformador do que 
a manifestação direta 
da vontade popular”
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CORREIO POLÍTICO

Resposta catarinense 
à chapa pura do PL

MDB

Amin

Como temos dito aqui no Correio Político, a tendência 

do PL de formar chapas puro-sangue para o Senado nos 

estados pode acabar virando um tiro pela culatra. Como 

declarou o presidente do PL, Valdemar Costa Neto, foi 

feito um acerto no partido pelo qual Valdemar definiria 
as candidaturas e alianças para governador e a palavra 

final para o Senado seria do ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Resulta que, então, mais e mais escolhas têm sido de 

chapas exclusivamente do PL, e de bolsonaristas decla-

rados. No caso, o propósito é claro. Bolsonaro quer ter a 
garantia de eleger ao máximo uma bancada grande e 
fiel a ele, capaz de aprovar processos de impeachment 
contra ministros do Supremo Tribunal Federal (STF). 

E, aí, abriga também o MDB, 
o outro preterido na opção 

raiz de Jorginho Mello. Os 
emedebistas ficarão com a 
vice. Os nomes cotados são o 
deputado federal Carlos Chio-

dini ou o deputado estadual 

Antídio Luneli. Assim como 

tinha com Amin, Jorginho 
Mello também tinha compro-

misso de dar a vice ao MDB.

A chapa formada parece 

primeiro um desagravo ao 

senador Esperidião Amin, que 

foi chutado por Jorginho Mel-
lo, que havia prometido a ele 

que uma das vagas seria sua 

para disputar a reeleição. Em 

vez de dois nomes, a chapa 
PSD/União/Federação lançará 

somente Amin para o Senado, 

concentrando nele.

Instagram/@carolinedetoni

Os preteridos se uniram contra a chapa pura catarinense

POR  
RUDOLFO LAGO

Bolsonaro quer reverter condenação

SC uniu PSD, MDB e Federação

Só o Novo

Chapecó

Décio Lima

No DF

Puros-sangue limitam alianças

Ou, até mais do que isso: obter condições políticas para 
reverter a sua condenação. O que seria possível caso saia 
vencedor da eleição presidencial seu filho, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ). Flávio concederia o indulto, e o 
Senado criaria as condições para tentar limitar uma rea-

ção do Supremo. Ainda que a decisão tomada na prisão 

domiciliar de Bolsonaro o proíba de receber políticos, to-

dos sabem que há diversos possíveis caminhos paralelos.

Acompanhado de perto por aqui, aconteceu em Santa 

Catarina o que apontávamos que aconteceria. A chapa 

pura do PL tendo o governador Jorginho Mello candidato 
à reeleição com Carlos Bolsonaro e a deputada federal 
Caroline de Toni como os nomes para o Senado uniu 

em chapa contrária o PSD, o MDB e a Federação União 
Progressista.

Só o Novo, que ficará com o 
cargo de vice-governador, 

dado ao prefeito de Joinville, 
Adriano Silva,  une-se à chapa 

de Jorginho Mello. E todos 
aqueles que o governador 

tinha prometido espaço e, no 

final traiu, unem-se agora em 
chapa contrária. Como são 

políticos conservadores, isso 

vai dividir votos. 

Na cabeça de chapa, como 

candidato a governador, o 

prefeito de Chapecó, João Ro-

drigues, do PSD.  Poderia ser 

um caminho para abrir uma 

janela de apoio à tentativa do 

PSD de ter um nome alterna-

tivo na corrida presidencial. 

Talvez não chegue a tanto. 
Mas complica um caminho 

fácil para Carlos Bolsonaro e 
Caroline de Toni.

Até porque não devem ser 

descartadas as chances do 

presidente do Sebrae, Dé-

cio Lima, o candidato do PT. 

Real Time Big Data de 15 de 
dezembro o mostrava empa-

tado, em 14%, com Amin. E os 
dois não muito distantes de 

Carlos Bolsonaro (que tinha 
21%) e de Caroline de Toni 
(com 18%). 

Como mostramos aqui na 

quinta, cálculos semelhantes 

estão sendo feitos pela es-

querda no DF, com a confu-

são em torno da situação do 

governador que sai, Ibaneis 

Rocha (MDB), e da governa-

dora que entra, Celina Leão 

(PP), com a chapa pura para o 

Senado com Michelle Bolso-

naro e Bia Kicis. 

O problema de todo esse cálculo em torno das chapas 
puro-sangue não levaram em conta a famosa máxima 
de Garrincha: ninguém combinou “com os russos”. As 
chapas do PL limitam a possibilidade de alianças. E é 

tolice imaginar que os preteridos aceitariam isso pacifi-

camente. Ainda que tal situação não os leve a apoiar um 

adversário de Flávio Bolsonaro na disputa presidencial – 
e, dada a polarização, o adversário seria o presidente Lula 
–, o jogo político é nos estados. Alguém escanteado na 
chapa do PL irá naturalmente buscar uma alternativa. 

Jefferson Rudy/Agência Senado

Amin será candidato único ao Senado na chapa

Semana 
decisiva para 
o tabuleiro 
de 2026

A próxima semana será da-
quelas em que o silêncio do ple-
nário engana. Com o Congresso 
esvaziado, Brasília deve funcio-
nar mais nos bastidores do que 
no painel eletrônico. 

A Câmara cancelou as sessões 
deliberativas da semana, e no Se-
nado a previsão é de atividades 
apenas até terça-feira (31). O 
único compromisso já previsto 
na Câmara é a sessão solene de 
quarta-feira (1º), em homenagem 
ao Dia Mundial de Conscientiza-
ção do Autismo.

Desincompatibilização
O esvaziamento não ocorre 

por acaso. Ele coincide com a reta 
�nal da janela partidária, período 
em que parlamentares podem 
trocar de legenda sem risco de 
perder o mandato, e com a conta-
gem regressiva para a desincom-
patibilização.

Na prática, a semana entre 
30 de março e 4 de abril deve 
ter menos debate público e mais 
costura reservada. É quando pa-
lanques começam a ganhar con-
torno mais claro, disputas regio-
nais são destravadas e o governo 
precisa decidir, quase de uma vez 
só, quem sai e quem �ca.

Pelo calendário eleitoral aprova-
do pelo Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), ocupantes de determinados 
cargos públicos que pretendem dis-
putar as eleições de outubro preci-
sam se afastar até 4 de abril.

A regra alcança, entre outros, 
ministros de Estado, governado-
res, prefeitos, magistrados, inte-
grantes de tribunais de contas e 
dirigentes de empresas públicas. 
Quem descumprir o prazo pode 
se tornar inelegível. 

É por isso que a semana deve 
ser forte em anúncios políti-
cos. O vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB) já indicou que 
deixará o Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços no dia 2 de abril, 
dentro do prazo de desincom-
patibilização, embora permane-
ça na Vice-Presidência. O mo-
vimento alimenta a expectativa 
sobre qual papel ele terá na cha-
pa governista.

No mesmo calendário, o 
ministro da Educação, Camilo 
Santana (PT-CE), também deve 
deixar o cargo em 2 de abril, com 
o nome ainda circulando para 
disputas no Ceará.

Já a ministra do Planejamen-
to, Simone Tebet (MDB-MS), 
indicou que pretende se afastar 
até o �m de março, em meio à ar-
ticulação para disputar o Senado 
pelo estado de São Paulo.

Outros nomes seguem sem 
data o�cialmente cravada, mas 
pressionados pelo mesmo prazo. 
É o caso do ministro da Casa Ci-
vil, Rui Costa (PT-BA), que arti-
cula candidatura ao Senado, e da 
ministra das Relações Institucio-
nais, Gleisi Ho�mann (PT-PR), 
cotada para a disputa do Senado 
no Paraná.

Prazo de desincompatibilização 
termina no sábado

Cadu Pinotti/Agência Brasil

Destino de Alckmin é uma das incógnitas

Por Beatriz Matos
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CPMI termina sem relatório: 
quem responde pela fraude?

Por Beatriz Matos

A CPMI do INSS chegou 
ao �m sem entregar aquilo que, 
desde a instalação, era apontado 
como seu principal objetivo po-
lítico: um relatório aprovado ca-
paz de uni�car a narrativa sobre 
o maior escândalo recente envol-
vendo aposentadorias no país.

Sete meses de investigação, 
38 reuniões e uma sessão �nal 
que atravessou a sexta-feira (27) 
e avançou pela madrugada de 
sábado (28) terminaram com a 
rejeição do parecer do relator, de-
putado Alfredo Gaspar (União 
– AL), por 19 votos a 12 — e 
com dois relatórios concorrentes 
disputando quem é o responsável 
pelas fraudes.

Mais do que o desfecho for-
mal, o que �cou foi a cristalização 
de duas leituras opostas sobre o 
mesmo conjunto de fatos: de um 
lado, a oposição sustentando que 
a comissão revelou um esquema 
estrutural com envolvimento po-
lítico e �nanceiro de alto nível; de 
outro, governistas tentando repo-
sicionar responsabilidades e con-
testar o alcance das conclusões.

Com o �m da comissão, par-
lamentares da oposição defen-
dem que o material produzido 
siga adiante fora do Congresso, 
com encaminhamento aos ór-
gãos de controle e investigação 
— linha reforçada pelo próprio 
presidente da CPMI, senador 
Carlos Viana (Podemos-MG), ao 
a�rmar que o relatório será envia-
do a diferentes instituições.

Relatório rejeitado
O documento do relator é 

uma peça extensa, com mais de 
4 mil páginas, que reconstrói o 
funcionamento do esquema de 
fraudes a partir de auditorias, 
investigações da Polícia Federal 
(PF), dados da Controladoria-
-Geral da União (CGU) e oitivas 
realizadas pela comissão.

A base da narrativa está nos 
chamados descontos associativos 
e nos empréstimos consignados 
fraudulentos, apontados como 
mecanismos centrais para desvio 
de recursos de aposentados. O 
relatório sustenta que o esquema 
se estruturou dentro do próprio 
sistema do INSS, com falhas de 
controle, omissões institucionais 
e participação de agentes públi-
cos e privados.

Lulinha
Entre os pontos mais sensí-

veis, o texto lista 216 indiciamen-
tos — incluindo parlamentares, 
ex-dirigentes do INSS, operado-

Presidente diz, porém, que conclusões sobre INSS serão enviadas a autoridades
Lula Marques/ Agência Brasil.

Relatório de Gaspar acabou rejeitado ao final da CPMI

Sérgio Lima/Folhapress

Lulinha era um dos nomes indiciados por Gaspar

Narrativas
O encerramento da comissão 

foi marcado por discursos que 
traduzem bem a disputa política 
que seguirá agora fora do Con-
gresso.

Pela oposição, o senador 
Eduardo Girão (Novo-CE) re-
sumiu a leitura de que houve 
interferência institucional para 
esvaziar a investigação: “Blinda-
gens sucessivas, os três Poderes da 
República conspirando para aca-
bar prematuramente com uma 
CPMI exitosa.”

Já do lado governista, a sena-
dora Eliziane Gama (PSD-MA) 
buscou rebater a narrativa de se-
letividade e responsabilização: 
“Colegas aqui falando de pessoas 
que estão presas esquecem de di-
zer que parte delas foi indicada 
pelo ex-presidente Bolsonaro.”

O tom também foi elevado 
na nota do senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), que classi�cou o 
relatório governista como tenta-
tiva de proteção política e acusou 
diretamente o governo de tentar 
encerrar as investigações.

Balanço
Apesar do desfecho inconclu-

sivo, a CPMI produziu um volu-
me expressivo de material. Foram 
mais de 2 mil requerimentos 
aprovados, quase 2 mil documen-
tos recebidos e dezenas de oitivas 
realizadas, além de centenas de 
pedidos de quebra de sigilo.

O próprio relatório de Alfre-
do Gaspar aponta que a investi-
gação se apoiou em operações já 
em curso, como a “Sem Descon-
to”, da Polícia Federal, e em au-
ditorias que identi�caram falhas 
graves no sistema previdenciário.

res �nanceiros e nomes ligados 
ao sistema político e empresarial. 
Inclui entre os indiciados Fábio 
Luís Lula da Silva, �lho do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
conhecido como Lulinha. O do-
cumento também descreve a exis-
tência de redes organizadas, com 
movimentações bilionárias e uso 
de estruturas �nanceiras comple-
xas para ocultação de recursos.

Mesmo rejeitado, esse rela-
tório permanece como o princi-
pal material produzido pela ala 
oposicionista e tende a ser usado 
como base para futuras ações ju-
diciais e narrativas políticas.

Relatório paralelo
Já o relatório da maioria, 

apresentado como voto em se-
parado por parlamentares gover-
nistas, reorganiza esses mesmos 
elementos a partir de outra ló-
gica. O texto mantém a divisão 
em eixos — incluindo núcleos 
como o de Maurício Camisotti, 
o de Domingos Sávio de Castro 
e o chamado grupo dos “golden 
boys” — mas dilui a concentra-
ção de responsabilidade política 
em nomes especí�cos, como por 
exemplo, o de Lulinha.

Nesse documento, o funcio-
namento do esquema é descrito 
com base em diferentes fases e 
governos, com destaque para a 
evolução dos descontos asso-
ciativos e das regras do crédito 
consignado ao longo dos anos. 
O relatório também detalha a 
atuação de entidades e empresas, 
mas evita reproduzir a mesma lis-
ta de indiciamentos do texto de 
Gaspar, retirando nomes consi-
derados sensíveis politicamente e 

redistribuindo o foco para falhas 
estruturais e institucionais.

Núcleos
O ponto central de ruptura 

entre os dois relatórios está justa-
mente na forma como cada lado 
organiza o esquema e distribui 
responsabilidades. No parecer 
de Alfredo Gaspar, rejeitado pelo 
colegiado, a fraude é estruturada 
em núcleos com atuação articu-
lada entre entidades, operadores 
�nanceiros e agentes públicos. 
O texto aponta como principal 
operador �nanceiro Antônio 
Carlos Camilo Antunes, conhe-
cido como “Careca do INSS”, 
e descreve sua atuação na inter-
mediação de recursos e conexão 

entre entidades e bene�ciários do 
esquema.

No campo político, o parecer 
inclui entre os indiciados o ex-
-presidente do INSS Alessandro 
Stefanutto, além de ex-dirigen-
tes do órgão, operadores ligados 
ao sistema e nomes com conexão 
com o núcleo �nanceiro e asso-
ciativo.

A narrativa construída por 
Gaspar sustenta que o esquema 
se apoiava em três pilares princi-
pais: entidades que realizavam os 
descontos, operadores �nancei-
ros responsáveis pela circulação 
dos recursos e agentes públicos 
que permitiram ou não impedi-
ram a continuidade das fraudes 
dentro do sistema do INSS.
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CORREIO BASTIDORES

Eleições e a reedição da 
briga de foice no escuro

A vez do Master

Estupro

Os momentos finais da CPMI do INSS, a prisão de Jair 
Bolsonaro e o caso Master transformaram as eleições 

de 2026 numa reedição da briga de foice no escuro — a 
definição foi dada, no fim de 1983, pelo então governador 
de Minas Gerais, Tancredo Neves. Ele se referia à suces-

são do presidente João Batista Figueiredo, que marcaria 
a transição para a democracia.

O embate entre oposicionistas e governistas para for-
çar o indiciamento, pela CPMI, do empresário Fábio Luís 
Lula da Silva(o Lulinha) e de Jair e Flávio Bolsonaro refor-
çou que, mais do que nunca, a campanha eleitoral será 
travada no campo de golpes abaixo da linha da cintura — 
e todas as armas serão válidas contra os adversários.

A nova guerra de versões 
deverá ser em torno do caso 
Master. Recentes decisões 
do Supremo Tribunal Federal 
enfraquecem a possibilidade 
de criação da CPMI sobre o 
tema, e que há mais de um 
mês vem sendo protelada 
pelo presidente do Senado e 
do Congresso, Davi Alcolum-

bre (União-AP).

Ao acusar o relator da CPMI, 
deputado de Alfredo Gaspar 
(União Brasil-AL), de estupro 
de uma menor de idade, o 

deputado Lindbergh Farias 
(PT-RJ), foi na mesma linha. 
Lançou um fato bombástico 
para, assim, tentar substituir 
a acusação contra o filho do 
aliado. Gaspar negou que o 
caso tenha ocorrido.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Alfredo Gaspar (União-AL): relatório rejeitado

POR
 FERNANDO MOLICA

O ódio larga na frente

Vitória parcial

Suspeita

Tiroteio

RJ e Brasil

Bola no chão

Jogo de empurra

Um experiente marqueteiro político diz que os vídeos 
de origem anônima lançados contra o Congresso e a 
oposição no segundo semestre de 2025 mostram que, 
desta vez, o petismo terá sua versão do gabinete do ódio 
bolsonarista, que tanto atuou nas campanhas de 2018 e 
2022. “Vai ser na base do bateu, levou”, diz, ao resgatar 
frase usada por Cláudio Humberto, então responsável 
pela comunicação do presidente Fernando Collor.

Numa avaliação preliminar, ele avalia que, no caso INSS, 
a oposição saiu vencedora ao colar suspeitas, ainda que 
não comprovadas, sobre um dos filhos de Lula.
Já os governistas não teriam conseguido emplacar liga-

ções que indicassem a participação do senador Flávio 
Bolsonaro num dos ramos dos muitos esquemas de 
fraudes aos aposentados.

O importante, no caso, seria 
consolidar  as suspeitas sobre 
um personagem ligado ao 
presidente da República, seu 
filho. Pouco importariam os 
detalhes, as evidências, as 
provas. Há uma desconfiança 
em relação a Lulinha que será 
cada vez mais amplificada 
pelas redes sociais — isso 
basta.

A briga política deverá ocorrer 
a partir do resultado de novas 
investigações da Polícia Fe-

deral e das delações premia-

das do ex-banqueiro Daniel 
Vorcaro e de seu cunhado, 
Fabiano Zettel. Como o caso 
envolve ministros do Supre-

mo Tribunal Federal, fica ain-

da mais complicado saber de 
que trincheira sairão os tiros 
mais letais.

Ainda que restrita ao Estado 
do Rio, a  sucessão de Cláudio 
Castro também terá conse-

quências federais. Defen-

sor da eleição direta para o 
mandato-tampão, Eduardo 
Paes (PSD), é aliado de Lula e 
tem como adversário o grupo 
capitaneado por Flávio Bolso-

naro (PL) e Antônio Rueda, do 
União Brasil.

Ao renunciar na véspera da 
provável cassação de seu 
mandato para forçar uma 
eleição indireta, Castro irritou 
parte do STF. O atropelo na 
eleição de Douglas Ruas (PL) 
para presidente da Assem-

bleia Legislativa piorou tudo 
— ele é candidato à sucessão 
de Castro. O STF mandou pa-

rar tudo e vai definir as regras.

Para este observador, o impasse que marcou a CPMI do 
INSS — que terminou sem relatório final — tende a se 
repetir num universo em que todos os lados sabem o 
que fizeram de errado nos verões, outonos, invernos e 
primaveras passados.

Diante da dificuldade de provar a própria inocência, 
cada grupo tentará ressaltar a culpa do outro. Vencerá 
quem conseguir emplacar com mais força e credibilida-

de sua versão dos fatos — mesmo que esta não corres-

ponda ao que efetivamente ocorreu.

Marcos Oliveira/Agência Senado

CPMI: Eduardo Girão (Novo-CE) observado por petistas

Moraes nega 
livre acesso 
de filhos a 
Bolsonaro

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes negou no sábado 
(28) pedido da defesa do ex-
-presidente Jair Bolsonaro para 
que concedesse “livre acesso” a 
seus �lhos à residência onde ele 
cumpre prisão domiciliar desde 
sexta-feira (29).

Na sexta, Bolsonaro deixou 
o Hospital DF Star, onde estava 
internado, e não voltou para a Pa-
pudinha, onde antes estava preso, 
seguindo diretamente para a casa 
onde mora no bairro do Jardim 
Botânico, em Brasília.

A prisão domiciliar foi conce-
dida por um período de 90 dias, e 
sua extensão dependerá de novas 
avaliações e do cumprimento das 
medidas cautelares impostas, que 
incluem a proibição de visitas po-
líticas. Bolsonaro foi condenado 
a 27 anos e três meses de prisão 
por tentativa de golpe de Estado.

Moraes autorizara a visita dos 
�lhos que não moram na mesma 
residência, mas em horários res-
tritos, que seguem os critérios de 
restrição de estabelecimentos pri-
sionais. Assim, as visitas podem 
acontecer às quartas-feiras e sába-
dos, nos horários determinados.

Candidatos

Há entre os �lhos de Bolsona-
ro que não moram com ele dois 
que participarão de disputa po-
lítica este ano. O senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) é candidato 

à Presidência da República. O 
vereador Carlos Bolsonaro (PL) 
disputará uma vaga para o Sena-
do por Santa Catarina. E tam-
bém é político Jair Renan (PL), 
vereador na cidade catarinense de 
Balneário Camboriú. 

Flávio Bolsonaro tem menor 
restrição, porque também in-
tegra o grupo de advogados do 
ex-presidente.

Os advogados de Bolsonaro 
queriam que os �lhos não resi-
dentes tivessem o mesmo acesso 
das pessoas que residem na casa, 
no caso a esposa do ex-presidente, 
Michelle, e a �lha do casal, Laura. 
Moraes respondeu que o pedido 
“carece de qualquer viabilidade 
jurídica”.

Também foram prestadas 
informações sobre quem são e 
quantos os funcionários que tra-
balham na residência. São oito 
motoristas e seguranças, pessoais 
de Bolsonaro e da casa, duas em-
pregadas domésticas, uma mani-
cure e um piscineiro. 

Enquanto isso, Flávio faz sua 
pré-campanha à Presidência. No 
�m de semana, ele participou de 
um evento conservador realizado 
nos Estados Unidos, no estado 
do Texas. 

Flávio pediu “pressão diplo-
mática” dos Estados Unidos para 
que o resultado das eleições no 
Brasil tenha “valores de origem 
americana”. Disse ainda que a Jus-
tiça brasileira pratica “lawfare” 
(abuso jurídico para perseguir 
pessoas) contra seu pai. 

Ex-presidente está em prisão 
domiciliar desde sexta-feira

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Bolsonaro cumpre domiciliar em condomínio de Brasília

Da Redação
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Aplicativos de transporte e 
delivery devem detalhar preços

Exclusão de MEIs

Transparência II

O Ministério da Justiça e Segurança Pública (MJSP), por 

meio da Senacon — Secretaria Nacional do Consumidor, 

órgão responsável por proteger os direitos dos consu-

midores — publicou na semana passada a Portaria nº 

61/2026, que obriga plataformas de transporte individual 

e delivery a detalhar a composição dos preços cobrados. 

Os aplicativos devem exibir o preço total, a parcela da 

plataforma, o valor destinado ao motorista/entregador 

(incluindo gorjetas) e, quando houver, o repasse ao esta-

belecimento comercial. A medida visa aumentar a trans-

parência, reduzir assimetrias de informação e valorizar os 

profissionais. A plataformas têm até 23 de abril de 2026 
para se adaptar às novas regras.

A Receita Federal começou a 

enviar termos de exclusão do 

Simples Nacional para cerca 

de 1,1 milhão de empresas e 

Microempreendedores Indi-

viduais (MEIs) com débitos 

tributários. O documento 

funciona como um aviso pré-

vio e dá prazo de 90 dias para 

regularização por pagamento 

ou parcelamento das dívidas.

A inscrição deve ser feita por 

envio de currículo, no modelo 

disponível no portal do TCU. 

O profissional selecionado 
deverá elaborar diagnóstico 

sobre o fluxo das emendas - 
da indicação pelos parlamen-

tares até a execução final - e 
propor melhorias no monito-

ramento e na transparência 

dos recursos públicos.

Ascom Procon-AL

Consumidores terão mais transparência das cobranças

POR 
ANDRE SOUZA

Porto de Santos sobe 4,7% no bimestre

Preços dos ovos começam a cair

Transparência

Exclusão de MEIs II

Dinheiro na conta

Regularização Fiscal

Recorde na produção de frango

O Porto de Santos movimentou 13,2 milhões de tone-

ladas em fevereiro de 2026, alta de 0,4% ante um ano 

antes, segundo relatório mensal da autoridade portuária. 

No bimestre, o volume chegou a 25,9 milhões de tone-

ladas (+4,7%). As exportações foram lideradas por soja, 

açúcar e café, enquanto as importações se concentraram 

em fertilizantes, químicos e máquinas. O porto também 

movimentou 919 mil TEU (cerca de 550 mil contêineres).

Os preços dos ovos também recuaram, segundo a Ce-

pea/Esalq-USP, pressionados pela menor demanda na 

segunda quinzena de março. Apesar da queda recente, 

a média mensal segue em alta devido às valorizações no 

início da Quaresma. No atacado, a caixa com 30 dúzias 

de ovos brancos foi negociada perto de R$ 177. No varejo, 

a cartela com 30 unidades varia entre R$ 15 e R$ 25.

O Tribunal de Contas da 

União (TCU), em parceria 

com o Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvi-

mento (PNUD), abriu seleção 

para contratar consultor 

especializado em transparên-

cia e acompanhamento das 

emendas parlamentares. As 

inscrições seguem abertas 

até 31 de março.

Caso as pendências não 

sejam regularizadas dentro 

do prazo, as empresas notifi-

cadas serão excluídas do Sim-

ples Nacional a partir de 1º de 

janeiro de 2027. A notificação 
é feita pelo Domicílio Tributá-

rio Eletrônico, e o prazo come-

ça após a ciência do contri-

buinte. Segundo a Receita, 

a medida busca incentivar a 

regularização fiscal.

A B3, empresa responsável 

pela negociação de ações, 

títulos e derivativos no Brasil, 

aprovou o pagamento de R$ 

372,5 milhões em juros sobre 

capital próprio (JCP) aos 

investidores. O valor será de 

R$ 0,07 por ação, com base 

na posição acionária de 31 

de março.O pagamento está 

previsto para 13 de abril.

Empresas com débitos de 

ICMS inscritos em Dívida 

Ativa no Rio de Janeiro ga-

nharam nova oportunidade 

de regularização com o Refis 
RJ 2026. O programa permite 

quitar dívidas com redução 

de até 70% em multas e juros 

e parcelamento em condi-

ções especiais. A adesão pode 

ser feita até 8 de abril.

A Cepea/Esalq-USP divulgou que a produção recorde 

de carne de frango ajuda a explicar a recente queda 

nos preços no mercado brasileiro. Segundo o indicador 

do centro de pesquisas, o frango congelado no atacado 

paulista foi negociado perto de R$ 7,05/kg em março, re-

fletindo a maior oferta interna. O Brasil produziu cerca de 
14,3 milhões de toneladas de carne de frango em 2025, 

recorde histórico. No varejo, o frango inteiro varia entre 

R$ 9 e R$ 14/kg. O Paraná é o estado que lidera a produ-

ção nacional, com 34% do total, segundo o IBGE.

Divulgação/ABPA

Brasil produziu 14,3 milhões de toneladas em 2025

Conta de 
luz segue 
na bandeira 
verde em abril

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (ANEEL) manteve 
a bandeira tarifária verde para 
abril, o que signi�ca ausência de 
cobrança adicional na conta de 
luz. A sinalização permanece em 
vigor desde janeiro e re�ete con-
dições favoráveis de geração, com 
níveis satisfatórios dos reserva-
tórios após o período de chuvas 
e menor necessidade de aciona-
mento de usinas termelétricas, 
que possuem custo mais elevado. 
A área técnica do setor elétrico, 
porém, prevê a possibilidade de 
retorno de bandeiras com co-
brança extra no segundo semes-
tre, com a chegada do período 
seco. Apesar do cenário atual sem 
taxa extra, projeções divulgadas 
pela própria ANEEL  indicam 
aumento médio de 8% nas tarifas 
de energia elétrica ao longo de 
2026. Segundo a agência regula-
dora, o avanço está relacionado 
principalmente ao crescimento 
de encargos e subsídios incluídos 
na composição das tarifas do se-
tor elétrico.

Diante do pro provável au-
mento, o governo estuda medidas 
para reduzir o impacto imediato 
do reajuste nas contas. Confor-
me apurou o Correio da Manhã, 
a equipe econômica e o Ministé-
rio de Minas e Energia avaliam a 
criação de um empréstimo entre 
R$ 6 e R$ 7 bilhões, possivelmen-
te por meio do BNDES, para co-
brir parte dos custos que seriam 

repassados de uma só vez aos 
consumidores. A proposta prevê 
diluir esses valores ao longo dos 
próximos anos, reduzindo o efei-
to imediato nas contas. O reajus-
te das tarifas é de�nido tecnica-
mente pela ANEEL, responsável 
por calcular e autorizar os índices 
aplicados pelas distribuidoras 
conforme regras regulatórias. As 
discussões que estariam em curso 
no governo não alteram a meto-
dologia da agência, mas envol-
vem mecanismos �nanceiros vol-
tados à suavização do impacto.

Medidas semelhantes já fo-
ram adotadas no primeiro gover-
no Dilma Rousse� (2011-2014), 
quando houve redução tarifária 
acompanhada de compensações 
�nanceiras posteriores ao setor 
elétrico, em 2013. Durante a ges-
tão Michel Temer (2016-2018), 
mecanismos também foram uti-
lizados para postergar encargos e 
recalibrar subsídios. Já no gover-
no Jair Bolsonaro (2019-2022), 
recursos de fundos setoriais e 
créditos extraordinários foram 
usados para limitar o repasse in-
tegral de custos, em 2021.

Alerta do TCU

Relatórios recentes do Tribu-
nal de Contas da União (TCU) 
apontam que políticas com im-
pacto tarifário no setor elétrico 
exigem planejamento orçamen-
tário prévio, avaliação de cus-
to-benefício e monitoramento 
permanente, para evitar efeitos 
�scais prolongados. 

ANEEL prevê reajuste médio de 
8% na energia elétrica em 2026

Licia Rubinstein - IBGE

Medidas do governo buscam adiar efeitos do reajuste tarifário

andre Souza - SP
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Taxa de 
Desemprego 
sobe para 
5,8% em 
fevereiro
6,2 milhões de brasileiros ainda 

estão sem trabalho; 600 mil a 

mais que o trimestre anterior.

A taxa de desemprego no Bra-
sil alcançou 5,8% no trimestre 
encerrado em fevereiro de 2026, 
segundo dados divulgados pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra�a 
e Estatística (IBGE). No trimestre 
anterior, encerrado em novembro 
de 2025, a taxa era de 5,2%.

O número de pessoas sem tra-
balho chegou a 6,2 milhões, au-
mento de aproximadamente 600 
mil em relação ao trimestre ante-
rior. Apesar da alta, o indicador 
ainda é o menor para trimestres 
encerrados em fevereiro desde o 
início da série histórica, em 2012.

A população ocupada totali-
zou 102,1 milhões de trabalhado-
res, queda de 0,8% em relação ao 
trimestre anterior, o equivalente 
a 874 mil postos a menos. Na 
comparação com o mesmo perío-
do de 2025, houve crescimento 
de 1,5 milhão de ocupados, mos-
trando que o emprego segue em 
nível historicamente elevado.

O recuo do emprego ocorreu 
principalmente em saúde, edu-

cação e construção civil. Parte 
da redução está ligada ao �m de 
contratos temporários, comuns 
no início do ano.  Na educação, 
contratos relacionados ao calen-
dário escolar e administrativo 
terminam entre dezembro e fe-
vereiro. Na saúde, ocorre situação 
semelhante, com desligamentos 
temporários de pro�ssionais con-
tratados por horas ou por progra-
mas especí�cos. A construção ci-
vil também apresentou retração, 
com queda de aproximadamente 
245 mil postos de trabalho no tri-
mestre. Outros setores mantive-
ram estabilidade ou registraram 
pequenas variações, como comér-
cio, indústria e serviços, que con-
tinuam respondendo por grande 
parte das ocupações do país.

Trabalho formal  
e informal

O número de trabalhadores 
do setor privado com carteira 
assinada permaneceu estável, 
em 39,2 milhões, representando 

38% da população ocupada. Os 
empregados sem carteira assinada 
totalizaram 11,6 milhões, queda 
em relação ao trimestre anterior.

Os trabalhadores por conta 
própria chegaram a 26,1 milhões, 
enquanto empregadores soma-
ram 4,2 milhões, sem mudanças. 
O número de empregados no 
setor público diminuiu, contri-
buindo para o aumento da taxa 
de desemprego.

Subutilização 
A taxa de subutilização, que 

reúne desempregados, subocupa-
dos e pessoas disponíveis para tra-
balhar, mas que não procuram em-
prego, subiu de 13,5% para 14,1%, 
atingindo cerca de 16,1 milhões 
de pessoas. Entre os subocupados 
por insu�ciência de horas, esta-
vam 4,8 milhões de trabalhadores, 
quantidade praticamente estável 
frente ao trimestre anterior. Esse 
grupo representa pessoas que de-
sejam trabalhar mais horas do que 
as que efetivamente têm.

Renda média
O rendimento médio real dos 

trabalhadores chegou a R$ 3.679, 
novo recorde da série histórica 
da pesquisa. Houve crescimento 
de 2,0% em relação ao trimestre 
anterior e de 5,2% em relação 
ao mesmo período de 2025. A 
maior parte do aumento ocorreu 
entre trabalhadores formais do 
setor privado, mas também hou-
ve crescimento entre autônomos 
com rendimentos mais estáveis.

Sexo e idade
O desemprego entre homens 

subiu para 5,4%, enquanto en-
tre mulheres chegou a 6,3%. 
Entre jovens de 18 a 24 anos, 
a taxa permanece mais alta, em 
14,7%, e entre pessoas de 25 a 
49 anos, ficou em 4,7%. Para os 
trabalhadores com 50 anos ou 
mais, o índice foi de 3,8%. O 
IBGE destaca que oscilações no 
emprego no início do ano são 
comuns, principalmente devi-
do ao término de vagas tempo-

rárias abertas no final do ano 
anterior. Apesar da alta recente, 
o mercado de trabalho mantém 
níveis baixos de desemprego, 
aumento da renda média e re-
cuperação em relação ao mesmo 
período do ano anterior.

Série histórica
Na série histórica, inicia-

da em 2012, o nível mais alto 
de desemprego foi registrado 
em 2020, durante a pandemia 
de Covid-19, quando o índice 
chegou a 14,7% no trimestre 
encerrado em junho, refletindo 
fechamento de empresas e res-
trições à atividade econômica. 
Antes disso, os maiores pata-
mares ocorreram entre 2016 e 
2017, com desemprego acima 
de 12%, em consequência da re-
cessão econômica. O nível mais 
baixo da série ocorreu em 2022 
e 2023, quando a taxa caiu para 
4,9% a 5,0%, período de recu-
peração econômica e aumento 
do emprego formal. 

Rovena Rosa/ Agência Brasil

Saúde, Educação e Construção Civil foram mais responsáveis pelas demissões no início do ano

Estudo de economistas questiona 
tese de pleno emprego no Brasil

Apesar das baixa taxa de de-
semprego no país, o Brasil ainda 
está distante de uma situação de 
pleno emprego, segundo estudo 
dos economistas Arthur Welle, 
Carolina Trancoso Baltar, Gui-
lherme Madcaretti Proença e 
Marcelo Manzano, publicado 
em dezembro de 2025, pela Fun-
dação Friedrich Ebert Sti�ung 
(FES) em parceria com pesqui-
sadores do Centro de Estudos 
Sindicais e de Economia do Tra-
balho (CESIT), do Instituto de 
Economia da Unicamp. A análise 
aborda o conceito econômico de 
“pleno emprego” e aponta limites 
na aplicação direta dessa ideia à 
realidade brasileira.

Dados mais recentes do IBGE 
indicam que a taxa de desocupa-
ção �cou em 5,8% no trimestre 
encerrado em fevereiro. O indi-

cador é calculado pela Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios (PNAD) Contínua com 
base na média de três meses con-
secutivos — neste caso, dezem-
bro de 2025 a fevereiro de 2026 
—, já que o instituto não divulga 
resultados mensais isolados. 

O taxa de desemprego do tri-
mestre passado, de 5,4%, indicava 
que de 5,9 milhões de pessoas de-
socupadas no período encerrado 
em janeiro, re�etindo a melhora 
do mercado de trabalho no início 
de 2026 — cenário que serve de 
base de estudo para a discussão 
apresentada pelos pesquisado-
res. Mesmo com o indicador em 
níveis reduzidos, os autores a�r-
mam que “a taxa de desemprego, 
isoladamente, não é su�ciente 
para indicar um mercado de tra-
balho plenamente aquecido”. 

Segundo o estudo, “a avaliação 
precisa considerar fatores como 
informalidade, subutilização da 
força de trabalho e qualidade das 
ocupações”. Os pesquisadores 
destacam que “parte relevante 

dos trabalhadores permanece em 
postos informais, com jornadas 
reduzidas ou renda instável, o 
que revela a existência de capaci-
dade ociosa no mercado laboral”. 
A publicação mostra que, “em-

bora o desemprego aberto tenha 
recuado nos últimos anos, indica-
dores mais amplos apontam fra-
gilidades estruturais”. Entre essas 
fragilidades  está a taxa de subu-
tilização da força de trabalho, 
que inclui pessoas que gostariam 
de trabalhar mais horas ou que 
desistiram temporariamente de 
procurar emprego.

Na avaliação dos pesquisado-
res, essas condições di�cultam a 
comparação do Brasil com eco-
nomias desenvolvidas, onde o 
conceito foi originalmente for-
mulado. Os autores concluiram 
também que “a melhora recente 
dos indicadores não elimina vul-
nerabilidades estruturais e refor-
ça a necessidade de indicadores 
mais amplos para orientar diag-
nósticos econômicos e decisões 
de política pública”.

Fabiano Rocha

Parte dos trabalhadores brasileiros segue na informalidade
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Proibido o 
cultivo da 
cannabis por 
associações

O Tribunal Regional Fede-
ral da 4ª Região (TRF4) deci-
diu na semana passada que asso-
ciações de pacientes não podem 
cultivar cannabis medicinal 
sem regulamentação específica 
da Anvisa. A decisão reverteu 
sentença da 1ª Vara Federal de 
Brusque (SC), que havia auto-
rizado uma entidade voltada ao 
uso medicinal da substância a 
importar sementes e cultivar a 
planta. O nome da associação 
não foi divulgado.

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) recorreu da sen-
tença, defendendo o cumpri-
mento da Lei de Drogas (Lei 
11.343/2006) e reforçando que 
o cultivo só é permitido me-
diante regulamentação federal. 
A AGU atua como represen-
tante legal da União, orientan-
do órgãos públicos, associações 
e juízes sobre a aplicação da lei, 
sem criar novas regras.

Cannabis no Brasil
No Brasil, a produção, o 

cultivo e a comercialização da 
cannabis são proibidos, exceto 
para fins medicinais ou cien-
tíficos com autorização. Nos 
últimos anos, pacientes têm 
recorrido à Justiça para obter 
produtos à base de cannabis, 
principalmente medicamen-
tos com canabidiol (CBD), 
que possuem efeito terapêuti-
co comprovado para algumas 
doenças neurológicas e crôni-
cas. Decisões judiciais indivi-

duais reconhecem o direito ao 
uso medicinal, mas não substi-
tuem a regulamentação admi-
nistrativa da Anvisa.

Marco Regulatório
Em fevereiro de 2026, a An-

visa publicou um novo marco re-
gulatório que de�ne regras para 
toda a cadeia produtiva da can-
nabis medicinal: cultivo, pesqui-
sa, produção e comercialização 
de produtos como o canabidiol. 
As normas exigem controle de 
qualidade, rastreabilidade, su-
pervisão técnica e autorização 
formal, além de limitar pro-
dução e número de pacientes 
atendidos por associações sem 
�ns lucrativos. O cultivo ou 
venda sem autorização perma-
nece proibido. O regulamento 
também amplia o acesso a trata-
mentos, de�ne formas de admi-
nistração — sublingual, bucal, 
inalatória e tópica — e amplia o 
público elegível a medicamentos 
à base de cannabis. Apesar dos 
avanços, associações que atuam 
fora da regulamentação ainda 
enfrentam riscos legais. O novo 
marco representa um passo im-
portante para estruturar o setor 
de forma segura e integrada à 
legislação brasileira, garantindo 
que o uso medicinal da canna-
bis e do canabidiol siga normas 
sanitárias e jurídicas rigorosas. 
Países como Canadá, Uruguai 
e EUA permitem cultivo medi-
cinal ou recreativo controlado, 
além de cânhamo industrial com 
baixo THC (principal compos-
to psicoativo da cannabis).

Produção de medicamentos 
depende de autorização da Anvisa

CBD-Infos-com/ Pixabay

Medicamento com canabidiol ajuda a tratar Parkinson

andre souza 

CORREIO JURÍDICO

MPF denuncia esquema 
internacional de tortura animal

Uso de símbolos

Pena de Multa II

O Ministério Público Federal (MPF) denunciou à Justiça 

Federal no Pará integrantes de um esquema internacio-

nal de produção, comercialização e compartilhamento 

de vídeos de tortura animal. As investigações apontaram 

uma rede que submetia cães, gatos, coelhos e aves a 

tortura, mutilação e morte para venda das gravações a 

usuários estrangeiros. A denúncia, feita em 18 de março 

após a Operação Bestia, da Polícia Federal, mostra que os 

vídeos eram vendidos em dólar e euro e identificou perfis 
brasileiros. Um dos acusados está preso; outro é foragido. 

O MPF imputou crimes de maus-tratos a animais e as-

sociação criminosa, sem acordo e pede indenização por 

danos morais coletivos pela gravidade do caso.

O Ministério Público Eleito-

ral (MPE) recomendou que 

agentes públicos, militares e 

instituições de segurança da 

Paraíba não usem fardas, uni-

formes, insígnias, viaturas ou 

outros símbolos institucionais 

em atos ou publicações elei-

torais, para evitar propaganda 

irregular e garantir igualdade 

entre candidatos.

A mudança introduzida no 

art. 51 do CP não modifica o 
caráter penal da multa, de 

modo que a contagem do 

prazo de prescrição segue o 

art. 114 do Código Penal, apli-

cando-se o mesmo prazo da 

pena privativa de liberdade 

quando cumulativa. Causas 

interruptivas/suspensivas se-

guem regras da dívida ativa.

Divulgação

Grupo torturava e filmava cães, gatos, coelhos e aves

POR 
ANDRE SOUZA

Mudanças na Justiça do Trabalho

Ressarcimento de auxílio ao INSS 

Pena de Multa

Uso de símbolos II

Conduta racista

Penduricalhos

Defensoria Pública muda aplicativo

O Tribunal Superior do Trabalho (TST) determinou que, 

a partir de 3 de abril, custas e emolumentos da Justiça 

do Trabalho só serão pagos por Guia de Recolhimento 

da União (GRU) Digital, disponível no site da Justiça do 

Trabalho ou pelo Processo Jurídico Eletrônico (PJe). A 

mudança moderniza a arrecadação, permite pagamen-

tos instantâneos, inclusive via Pix, e aumenta eficiência 
ao integrar sistemas e reduzir erros e retrabalho.

A Justiça Federal decidiu que o empregador, o sócio 

administrador e a empresa de estágios devem ressarcir 

o INSS pelo auxílio-acidente pago a um estagiário de 17 

anos que teve a mão direita amputada quando limpava 

uma máquina industrial de grande porte de forma irre-

gular. O fato aconteceu em novembro de 2010, na cidade 

de Guarulhos/SP.

O Superior Tribunal de Jus-

tiça(STJ) consolidou que a 

pena de multa continua a ter 

natureza penal mesmo após 

o trânsito em julgado da con-

denação, apesar de poder ser 

tratada como dívida de valor 

para fins de cobrança. O prazo 
prescricional permanece re-

gido pelo Código Penal, e não 

pelo Código Tributário.

A recomendação também 

pede que órgãos internos 

divulguem a orientação e 

adotem medidas disciplina-

res, ressaltando que o des-

cumprimento pode configu-

rar propaganda irregular ou 

crime eleitoral, com possibili-

dade de sanções judiciais, ad-

ministrativas e disciplinares. 

As eleições de 2026 ocorrerão 

em outubro em todo o país.

O Tribunal Superior do Traba-

lho (TST) condenou uma rede 

de lojas a pagar R$ 100 mil de 

indenização a uma operadora 

de caixa que sofreu racismo 

por parte do chefe. O superior 

disse que mostrou a foto de 

uma pessoa escravizada em 

“tom de brincadeira”, mas o 

tribunal considerou a conduta 

como  discriminatória.

O Conselho Nacional de 

Justiça(CNJ) e o Conselho 

Nacional do Ministério Públi-

co(CNMP) criaram grupo de 

trabalho para acompanhar 

a implementação das novas 

regras salariais para magis-

trados e membros do MP. O 

objetivo é garantir que paga-

mentos, benefícios e adicio-

nais sejam feitos dentro da lei.

A partir desta terça-feira (31), a Defensoria Pública da 

União (DPU) vai substituir o aplicativo “DPU Cidadão” 

pelo “DPU Digital”. A nova plataforma unificará atendi-
mento virtual, consulta processual e notificações sobre 
Processos de Assistência Judicial (PAJ), sem necessidade 
de deslocamento às unidades. O sistema será mais leve, 

compatível com todos os sistemas operacionais e permi-

tirá login pelo Gov.br, mantendo funções de notificações 
e consultas. Usuários do DPU Cidadão terão migração 

automática de dados.

Divulgação

Aplicativo DPU Cidadão passará a ser DPU Digital
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CORREIO NO MUNDO

Lei de Segurança Nacional 
é endurecida pela China

Au Kam San

Determinações

A Lei de Segurança Nacional, imposta por Pequim a Hong 

Kong e Macau, foi endurecida neste mês ao criar novas 

disposições para a atuação das forças de segurança, no 

primeiro caso, e de juízes, no segundo. Em Hong Kong, foi 

determinado que a polícia do território pode exigir senhas 

de computadores e celulares de suspeitos de desrespei-

tarem a legislação. Quem se recusar pode ter de pagar 

multa no valor de 100 mil dólares honcongueses (R$ 66,8 

mil), enquanto fornecer informações falsas ou enganosas 

pode gerar pagamento de 500 mil dólares honcongueses 

(R$ 334 mil) ou três anos de prisão. Já em Macau, a nova 

medida permite que os julgamentos de casos de segu-

rança nacional sejam realizados a portas fechadas.

No ano passado, por exemplo, 

o líder democrata Au Kam 

San foi preso na região acuso 

por um suposto conluio com 

forças estrangeiras, caracteri-

zando a primeira prisão pela 

lei em Macau. Com as novas 

atualizações, a legislação 

deve ficar ainda mais dura.
Por Victoria Damasceno (Folhapress)

A legislação de Macau trazia 

determinações contra crimes 

que supostamente preju-

dicariam o Estado, como 

subversão do poder político, 

traição e instigação ou apoio 

a rebeliões, por exemplo. 

Uma revisão na legislação de 

Macau, realizada no ano de 

2023, fortaleceu seus disposi-

tivos legais.

Ernie Chan via Wikimedia Commons

China aposta firme na lei de segurança nacional 

Hong Kong e Macau 

Artigo 23

Jimmy Lai

Anti-imigração

Crise total no ICE

Sem receber

Amplição da atuação de policiais e juízes

Para que isso ocorra, o juiz responsável deve encaminhar 

o caso ao Comitê para a Salvaguarda da Segurança Na-

cional, que decidirá sobre a tramitação.

As decisões desse comitê são finais, sem possibilidade 
de apelação. Os territórios funcionam como regiões ad-

ministrativas especiais, o que significa que possuem um 
sistema distinto do exercido na China continental, mas 

ainda fazem parte do país.

Conhecido como Artigo 23, que tornou mais restritivas 

ou adicionou disposições em casos como traição, sabo-

tagem, sedição e espionagem, por exemplo. Neste ano, 

o símbolo pró-democracia Jimmy Lai foi condenado no 

âmbito da lei a 20 anos de prisão, com seu caso sendo 

visto como exemplo da aplicação da legislação. 

Por Victoria Damasceno (Folhapress)

Fundador e proprietário 

do jornal Apple Daily, que 

encerrou atividades em 2021 

após ofensiva das autorida-

des, Jimmy Lai foi senten-

ciado com base na acusação 

de sedição, além de conluio 

com forças estrangeiras. Já 

em Macau, a legislação vale 

desde 2009 e tinha como 

objetivo defender a soberania 

e a integridade do território.

A política anti-imigração 

do governo Donald Trump, 

representada pelo ICE, foi 

enaltecida na última quinta-

-feira (26) por palestrantes e 

pessoas que participaram do 

CPAC —o maior evento con-

servador do mundo, que este 

ano reúne políticos e perso-

nalidades da direita e ultra-

direita de diversos países em 

Dallas, nos Estados Unidos.

O ICE vive uma crise no segun-

do mandato de Trump depois 

da morte de dois americanos 

em Minnesota por agentes 

da imigração. A atuação do 

governo passou a ser criticada 

até por republicanos e levou a 

diversos protestos e à paralisa-

ção, conhecida como shut-

down, do Departamento de 

Segura Interna (DHS) dos EUA.

Graças à discordância no Con-

gresso sobre como a agência 

de imigração deve funcio-

nar, o Partido Democrata se 

recusa a aprovar o orçamento 

do DHS —o que significa que 
uma série de funcionários, 

principalmente em aeropor-

tos, estão há mais de um mês 

sem receber.

Por Isabella Menon (Folhapress)

Tanto Macau quanto Hong Kong têm poderes executivos, 

legislativos e judiciários próprios, mas temas ligados às 

relações exteriores e à defesa ainda são prerrogativas de Pe-

quim. A Lei de Segurança Nacional foi imposta aos territó-

rios em momentos distintos e tem aplicações direcionadas 

à localização. 

No caso de Hong Kong, a legislação entrou em vigor em 

2020 como resposta aos protestos pró-democracia que 

ocorreram no ano anterior. Cerca de quatro anos depois, em 

2024, foi endurecida com um novo pacote de leis.

Charlie fong via Wikimedia Commons

Área autônoma, Macau também é afetada pela lei

Irã acusa EUA 
de calcular 
ataque à 
escola

O ministro das Relações Ex-
teriores do Irã, Abbas Araghchi, 
acusou nesta sexta-feira (27) os 
Estados Unidos de terem feito um 
“ataque calculado” contra uma es-
cola primária no sul do país no pri-
meiro dia da guerra ainda em curso 
contra Teerã. A declaração foi fei-
ta durante uma sessão urgente do 
Conselho de Direitos Humanos 
da ONU, em Genebra.

Segundo o chanceler, 175 pes-
soas, incluindo estudantes e pro-
fessores, morreram no bombar-
deio que atingiu a escola Shajareh 
Tayyebeh, na cidade de Minab, 
em 28 de fevereiro —o número 
não pôde ser veri�cado de forma 
independente.

Em discurso por vídeo, Aragh-
chi classi�cou a ação de “crime de 
guerra e um crime contra a huma-
nidade” e a�rmou que o episódio 
exige “condenação inequívoca” e 
responsabilização dos autores.

O chefe de direitos humanos 
da ONU, Volker Türk, também 
se pronunciou no encontro e des-
creveu o ataque como um episódio 
que provocou “horror profundo”. 
Ele disse que os responsáveis de-
vem conduzir uma investigação 
“rápida, imparcial, transparente e 
exaustiva”, com divulgação pública 
dos resultados.

O bombardeio ocorreu no 
mesmo dia em que EUA e Israel 
iniciaram a ofensiva atual contra o 
Irã, que respondeu com ataques a 
alvos em Israel e em países do Gol-

fo. De acordo com conclusões pre-
liminares de uma investigação mili-
tar americana, o míssil de cruzeiro 
Tomahawk que atingiu a escola te-
ria sido lançado por engano devido 
ao uso de dados desatualizados de 
localização. O alvo pretendido se-
ria uma base iraniana adjacente ao 
prédio, que anteriormente integra-
va a instalação militar.

Apesar dessa versão inicial, 
Araghchi rejeitou a hipótese de 
erro. Segundo ele, considerando o 
nível tecnológico das forças ameri-
canas e israelenses, “ninguém pode 
acreditar” que o ataque tenha sido 
acidental. “Foi deliberado e inten-
cional”, a�rmou. “As declarações 
contraditórias dos EUA, que ten-
tam justi�car seu crime, não po-
dem de forma alguma eximi-los de 
sua responsabilidade.”

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, chegou a sugerir ini-
cialmente que o próprio Irã pode-
ria ser responsável pelo episódio, 
embora o país persa não possua 
mísseis do tipo Tomahawk.

O debate desta sexta foi convo-
cado a pedido de Irã, China e Cuba 
e marcou a segunda sessão urgente 
da semana sobre a guerra no Orien-
te Médio no Conselho de Direitos 
Humanos, composto por 47 paí-
ses. Familiares das vítimas também 
falaram durante a sessão.

“Nenhuma mãe está prepara-
da para ouvir: ‘Seu �lho não vai 
voltar’”, disse durante Mohadde-
seh Falahat, mãe de duas crianças 
mortas no ataque. Ela pediu que a 
tragédia não seja esquecida.

Ataque matou 175 em escola 
primária no início da guerra

Reuters/ Folhapress

Ataque à escola primária chocou o mundo no início da guerra

Por Folhapress
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EUA perdem status de ‘democracia 
liberal’ pela primeira vez em 50 anos

Pela primeira vez em 50 anos, os 
Estados Unidos perderam o status 
de “democracia liberal” –o modelo 
mais evoluído dessa forma de gover-
no– e passaram a ser considerados 
uma “democracia eleitoral” pelo 
V-Dem, instituto ligado à Univer-
sidade de Gotemburgo, na Suécia, 
que anualmente mede a qualidade 
das democracias globais.

No relatório referente ao ano de 
2025, o instituto, um dos mais reno-
mados do mundo no acompanha-
mento do tema, alerta para o rápido 
declínio da democracia americana 
sob Donald Trump.

Pela primeira vez na história, o 
Brasil superou os Estados Unidos 
no índice da “democracia liberal”, 
que mede a qualidade democrática 
no contexto de aspectos eleitorais, 
como a existência de eleições livres, 
justas e competitivas, e de aspectos 
liberais, como a independência en-
tre os poderes e o respeito às liber-
dades civis.

O V-Dem, traduzido como Va-
riedades da Democracia, conta com 
mais de 4.000 especialistas em todo 
o mundo para produzir sua base de 
dados e monitorar a evolução da de-
mocracia em cada país, consideran-
do uma série de índices. Esses espe-
cialistas são geralmente acadêmicos 
ou pro�ssionais com conhecimento 
especializado sobre o tema.

A partir desta análise, o instituto 
classi�ca os países em quatro catego-
rias, do menos ao mais democráti-
co: “autocracia fechada”, “autocracia 
eleitoral”, “democracia eleitoral” e 
“democracia liberal”.

No mais recente relatório, Brasil 
e EUA dividem o status de “demo-
cracia eleitoral” –as eleições são livres 
e justas, o voto é universal, há liber-
dade de expressão e associação. Por 
outro lado, alguns aspectos das de-

mocracias liberais —como o sistema 
de pesos e contrapesos e a submissão 
igualitária dos cidadãos às leis— não 
são plenamente respeitados.

O índice da “democracia liberal” 
nos EUA caiu de 0,75, em 2024, 
para 0,57 em 2025. Quanto mais 
perto de um, maior o nível da de-
mocracia. O índice da Dinamarca, 
primeiro país do ranking, é de 0,88. 
O do Brasil, 0,7.

Com a nova medida, os EUA 
voltam ao patamar do início dos 
anos 1960, época do movimento 
pelos direitos civis, que visava abolir 
a discriminação e a segregação racial 
institucionalizadas no país.

O relatório dedica um capítulo 
inteiro para destrinchar a deterio-
ração da democracia americana sob 
Trump. O instituto a�rma que seu 
novo mandato apresenta “concen-
tração rápida e agressiva de poderes” 

na Presidência, e que “a velocidade 
com que a democracia americana 
está sendo desmantelada não tem 
precedentes na história moderna”.

“O atual governo dos EUA vem 
enfraquecendo os freios e contra-
pesos institucionais, politizando 
o serviço público e os órgãos de 
�scalização e intimidando o Poder 
Judiciário, além de atacar a impren-
sa, a academia, as liberdades civis e 
as vozes dissidentes”, diz o profes-
sor Sta�an Lindberg, diretor do 
V-Dem, em nota publicada no site 
do instituto.

Lindberg também a�rma que 
as eleições de meio de mandato, a 
ocorrer em novembro, serão um tes-
te decisivo para a democracia ame-
ricana. “Se os indicadores eleitorais 
também piorarem, os EUA cairão 
ainda mais”, diz.

As primeiras eleições após um 

episódio de autocratização costu-
mam ser um fator decisivo para a 
recuperação da democracia. O ins-
tituto lembra que o Brasil reverteu 
seu mais recente processo de auto-
cratização com a derrota do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) para o 
presidente Lula (PT) em 2022.

“A autocratização do Brasil teve 
início com o impeachment da presi-
dente Dilma Rousse� e se acelerou 
após a eleição do populista de direita 
Jair Bolsonaro em 2018. Seguiram-
-se ataques à mídia, tentativas de mi-
nar as eleições, o Legislativo e o Ju-
diciário”, a�rma o recente relatório.

“A reviravolta ocorreu quando 
Luiz Inácio ‘Lula’ da Silva, apoiado 
por uma coalizão de nove partidos, 
venceu as eleições de 2022.”

O V-Dem lembra, por outro 
lado, que a sociedade brasileira “con-
tinua profundamente polarizada”, e 

alerta que as eleições de 2026 serão 
decisivas. “Bolsonaro, porém, está 
impedido de exercer o cargo após ter 
sido condenado por abuso de poder 
e tentativa de golpe de Estado.”

Em um aspecto global, o institu-
to a�rma que o nível da democracia é 
comparável ao de 1978, e que todos 
os ganhos com a terceira onda de de-
mocratização, que começou em Por-
tugal, em 1974, estão quase perdidos.

A comparação com os índices 
da democracia há 20 anos revela o 
impacto da terceira onda de autocra-
tização que avança sobre o mundo.

Em 2005, 27 países estavam se 
democratizando —hoje, são 18. 
Naquele ano, 12 países estavam 
em processo de autocratização, em 
comparação a 44 em 2025. A qua-
lidade das eleições melhorava em 31 
países, enquanto hoje melhora ape-
nas em sete.

O maior impacto foi em relação 
à liberdade de expressão. Em 2000, 
52 países evoluíam neste quesito. 
Em 2025, 44 estão em declínio.

No novo relatório, o V-Dem 
também passou a identi�car dez no-
vos países em processo de autocrati-
zação —entre eles, além dos EUA, 
estão a Itália, o Reino Unido, a 
Croácia, a Eslováquia e a Eslovênia.

Segundo o instituto, há três pa-
drões envolvidos nesta onda de au-
tocratização. Um deles diz respeito 
ao declínio democrático em demo-
cracias tradicionalmente estáveis. 
Outro é observado em reversões 
signi�cativas e, muitas vezes, no co-
lapso da democracia em países que 
se democratizaram no �nal do sécu-
lo 20 e no início do século 21. Um 
terceiro acontece com o aprofunda-
mento da autocracia em Estados já 
autocráticos.

Por Ana Luiza 
Albuquerque (Folhapress)

Qualidade democrática brasileira supera americana em movimento inédito na história
Daniel Torok/ Casa Branca

Instituto sueco, referência na pesquisa sobre o tema, alerta para declínio acentuado sob Trump

“Claro que é bom para os negó-
cios”, diz, com a relutância que a mo-
deração nórdica lhe impõe, o sueco 
Micael Johansson. O presidente da 
Saab, maior grupo de defesa de seu 
país, de�niu assim a volta de Do-
nald Trump ao centro do poder 
mundial.

Em conversa com a reportagem 
na quarta-feira (26), após o lança-
mento da versão produzida na fábri-
ca da Embraer em Gavião Peixoto 
(SP) de seu mais famoso produto, 
o caça Gripen, que é operado pelo 
Brasil, Johansson avaliou o impacto 
da nova realidade geopolítica na in-
dústria de defesa europeia.

“Acho que ele está certo”, diz, 
sobre o republicano ter enfatizado a 
necessidade de a Europa se proteger 

sozinha. “É claro que isso é em combi-
nação com a guerra na Ucrânia e com 
os EUA priorizando mais o Oriente 
Médio e o Pací�co. Precisamos inves-
tir em mais capacidade”, a�rma.

“Por que devemos gastar 70% 
dos acordos de defesa na Europa 
com os EUA ou com a Coreia do 
Sul quando temos indústrias fortes? 
É um pouco estranho. Nós devemos 
parar de falar sobre esse setor como 
algo ruim à sociedade. É claro que 
seria ótimo que não tivéssemos ne-
nhum con�ito, mas você tem de ter 
dissuasão”, a�rma.

Desde que retornou à Casa 
Branca em 2025, Trump passou a 
fatura da ajuda a Kiev contra a inva-
são russa para os aliados europeus na 
Otan e levou a aliança a elevar sua 

meta de gasto com defesa para 5% 
do PIB em dez anos, sendo 3,5% 
desse total na parte militar e 1,5% 
na infraestrutura correlata.

Com a guerra contra o Irã, ini-
ciada ao lado de Israel há um mês, a 
relação azedou ainda mais. Trump 
passou a chamar os europeus de 
covardes, ainda que não os tenha 
consultado sobre o ataque, porque 
queria que eles ajudassem a desobs-
truir o estreito de Hormuz.

Ao mesmo tempo, abriu opor-
tunidades inclusive para a Saab, que 
em 2024, ano do dado mais recente, 
era a 28ª maior empresa de defesa do 
mundo em receita no ranking do Ins-
tituto Internacional de Pesquisa da 
Paz de Estocolmo. Isso pode mudar: 
de lá para cá, a fabricante viu seu valor 

de mercado crescer em quase 120%.
“Há requerimentos do Oriente 

Médio sobre nossos sensores, para 
ser capaz de criar uma consciência 
situacional num ambiente muito 
contestado com mísseis e drones. A 
demanda aumentou de repente”, a�r-
mou, sem citar nomes de clientes.

Johansson rejeita a ideia de que 
esse foco relegou a Ucrânia a segun-
do plano. “Acho que é mais uma 
mudança em termos de cobertura 
de mídia”, a�rmou. Os governos 
europeus, diz, seguem empenhados 
no apoio a Volodimir Zelenski.

A Saab ganhou destaque no �m 
do ano passado quando a Suécia 
assinou com a Ucrânia um acordo 
para a produção potencial de até 
150 caças Gripen para Kiev. Por 

evidente, esse número é inatingível 
no curto prazo e com as capacidades 
industriais do país, para não falar em 
quem vai pagar a conta.

Mas é uma janela que se abre, e 
pode até favorecer o Brasil. “Ainda 
é cedo para dizer”, diz Johansson, 
“mas aqui [Gavião Peixoto] não é só 
para atender o contrato brasileiro, é 
para exportação”.

O primeiro cliente externo além 
da Força Aérea Brasileira que a uni-
dade paulista deverá atender é a Co-
lômbia, até pela questão geográ�ca. 
Bogotá assinou um pedido para 15 
caças monopostos Gripen E, como o 
feito na Embraer, e 2 do tipo F, para 
dois pilotos.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Política de trump é boa para os negócios, diz presidente da Saab
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Ancelotti ignora pedidos da 
torcida para convocar Neymar

Emprestado

Vitor Reis II

Após o Brasil sofrer o segundo gol da França no amistoso 

disputado na quinta-feira (26), mesmo com um jogador 

a mais, parte da torcida brasileira presente nas arquiban-

cadas do Gillette Stadium, em Boston, gritou o nome de 

Neymar.

A cena chamou atenção da imprensa brasileira, que 

viu o Brasil carecer novamente de lideranças na Seleção.

Sem chamar o camisa 10 do Santos desde que assu-

miu o comando da equipe, sob a alegação de que ele 

precisa melhorar fisicamente, o treinador italiano Carlo 
Ancelotti não quis falar a respeito do coro dos torcedores 

e preferiu exaltar os jogadores que compõem o grupo 

presentes na partida contra a França.

Sem ter correspondido às 

expectativas da diretoria e da 

torcida tricolor, o atacante co-

lombiano Santi Moreno não 

joga mais pelo Fluminense 

neste ano. Ele foi emprestado 

ao Dallas F.C., dos EUA, até o 
final de 2026. Pelo emprésti-
mo, os americanos vão pagar 

cerca de R$ 3.4 milhões ao 

Fluminense.

Campeão do Sul-Americano 
sub-17 de 2023 pela Seleção 

Brasileira, Vitor Reis tem 20 

anos e é um dos destaques 
da posição no Campeona-

to Espanhol. O jogador se 

apresentar na noite da última 

sexta-feira (27), no hotel Four 

Seasons, e vem treinando 

com os demais convocados 

desde então.

Rafael Ribeiro / CBF

Ancelotti afirmou que “o Brasil vai forte para o Mundial”

Valorizar os atletas convocados

Pronto para enfrentar qualquer equipe

Vitor Reis I

Vasco no Pará

Sem reforços

Newton

Ancelotti está confiante na Seleção

“Creio que agora temos de falar dos que estão aqui, que 
jogaram, deram tudo, mostraram a cara. Estou satisfei-

to e vamos nos preparar para o próximo jogo contra a 

Croácia”, limitou-se a responder Carlo Ancelotti, ao ser 
questionado em entrevista após a partida sobre os gritos 

pelo atacante santista. Apesar do revés, o italiano disse 
que a partida reforçou sua convicção em torno da lista de 

convocados.

“A equipe competiu até o final do jogo, com algumas boas 
oportunidades, mas faltou um pouco de vigilância para 

evitar o contra-ataque onde eles marcaram”, disse Carlo, que 
acrescentou que, a partir do jogo contra a França, avalia que 

o Brasil é capaz de “competir contra as melhores equipes do 
mundo, não tenho nenhuma dúvida. Estou convencido que 

vamos disputar a Copa do Mundo com toda nossa energia.”

O zagueiro Vitor Reis, do Giro-

na (Espanha), foi convocado 

por Carlo Ancelotti para de-

fender a Seleção Brasileira no 

amistoso com a Croácia, que 
será disputado no Camping 
World Stadium, em Orlando 

nesta terça-feira (31). Ele já 
estava no radar do treinador 

e ganhou espaço após os cor-

tes de mais dois atletas.

O Paysandu recebe o Vasco 
pela Copa do Brasil com man-

do de campo no jogo de ida. 

A partida vem despertando o 

interesse de três estádios bra-

sileiros pelo apelo da torcida 

Cruzmaltina: Mané Garrincha 
(DF), Arena da Amazônia (AM) 
e Castelão (MA). A diretoria, 
porém, recusou as três pro-

postas feitas e quer manter o 

jogo no Pará com casa cheia.

O Flamengo encerrou a janela 

de transferências do mercado 

nacional sem contratar ne-

nhum destaque dos campeo-

natos estaduais, por exemplo, 

algo que era bastante comum 

nas gestões anteriores. A justi-

ficativa dada foi focar a verba 
e os esforços para a janela de 

transferências internacionais 

do meio do ano.

A passagem do volante Ne-

wton pelo Botafogo chegou 

ao fim. Com apenas 26 anos, 
o meio-campista foi vendido 

ao Santos no último dia da 

janela de transferências do 

mercado nacional. O Peixe vai 
pagar cerca de R$ 21 milhões 

por 70% do passe do jogador, 

que foi um pedido direto do 

técnico Cuca.

Nomes como os dos zagueiros Léo Pereira, do Flamengo, e 
Bremer, da Juventus, e o atacante Igor Thiago, do Brentford 

foram exaltados por Ancelotti.

“Depois desse jogo, estou muito mais confiante, mas 
acho que para decidir a lista final, não vai ser tão fácil para 
mim”, afirmou o técnico da Seleção Brasileira. “Há muita 
concorrência”, afirmou.

Ancelotti disse ainda que o resultado em si da partida “não 

é a coisa mais importante”, embora tenha reconhecido que 
ele mostre as deficiências e os destaques positivos do time.

Rafael Ribeiro/CBF

Autor do gol, Bremer foi elogiado por Carlo Ancelotti

Kimi Antonelli 
vence o GP 
de Suzuka, 
no Japão

Reclamações, acidentes assus-
tadores e o líder mais jovem da 
história da Fórmula 1. Assim foi a 
tarde no GP do Japão (madrugada 
no Brasil), no circuito de Suzuka, 
que teve a largada iniciada com 
10 minutos de atraso por conta de 
um acidente assustador da Porsche 
Carrera Cup, evento “preliminar”, 
em que o piloto japonês Masa 
Taga capotou e viu seu carro passar 
por cima do alambrado de prote-
ção. Por sorte, ninguém se feriu.

Com a pista limpa, os pilotos 
da F1 �zeram a volta de formação 
e houve, mais uma vez, uma lar-
gada emocionante. Oscar Piastri, 
da McLaren, e Charles Leclerc, 
da Ferrari, deixaram a terceira e 
quarta colocação, respectivamen-
te, para brigarem pela liderança, 
superando as duas Mercedes.

No entanto, como vem se re-
petindo na temporada, Kimi An-
tonelli e George Russell não de-
moraram muito para retomarem 
a briga pela liderança. Mesmo que 
Piastri tenha dominado a prova e o 
estilo agressivo de Leclerc tenham 
garantido a eles a segunda e a ter-
ceira colocação, respectivamente, 
Antonelli conseguiu recuperar a 
pole position com um pouquinho 
de sorte e estratégia para aprovei-
tar o Safety Car e ampliar sua van-
tagem sobre Piastri.

A situação �cou complexa na 
22ª volta, quando o piloto Ollie 
Bearman, da Haas, sofreu um aci-
dente assustador ao tentar desviar 

de Franco Colapinto, da Alpine. 
O piloto britânico sofreu um 
impacto de 50G e deixou o car-
ro mancando. A equipe, porém, 
con�rmou que Bearman não teve 
nenhuma fratura constatada, mas 
lesionou o joelho.

Envolvido no acidente, Co-
lapinto criticou o regulamento, 
a�rmando que nesse atual forma-
to, em que alguns carros são con-
sideravelmente mais lentos que 
outros, as corridas podem �car 
“realmente perigosas” nesta tem-
porada. A Alpine do argentino es-
tava cerca de 100 km/h mais lenta 
que a Haas de Bearman.

Já o brasileiro Gabriel Bortole-
to, da Audi, terminou apenas em 
13º, fora da zona de classi�cação, 
após largar em 9º e perder posi-
ções em uma corrida na qual o car-
ro não correspondeu.

Com a vitória de Kimi Anto-
nelli no Japão, ele passou seu com-
panheiro de Mercedes, o britânico 
George Russell, na classi�cação 
geral do campeonato, com uma 
vantagem de nove pontos. Com 
apenas 19 anos e iniciando sua 
segunda temporada como pro�s-
sional da Fórmula 1, Antonelli se 
tornou o líder mais jovem da his-
tória da F1.

Agora, por conta da guerra no 
Oriente Médio, a Fórmula 1 não 
irá para o Bahrein e Arábia Sau-
dita, entrando em uma pausa de 
aproximadamente um mês. A pró-
xima etapa será o GP de Miami, 
nos Estados Unidos, que aconte-
cerá de 1º a 3 de maio deste ano.

GP foi marcado por acidentes 
feios e estratégia da Mercedes

Clive Rose - Formula 1/Formula 1 via Getty Images

Kimi Antonelli assumiu a liderança do campeonato de pilotos

por pedro sobreiro
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Seleção Brasileira desconvoca 
Raphinha e Wesley por lesões

Titulares na derrota por 2 a 1 
para a França no Gillete Stadium, 
em Boston, o atacante Raphinha 
e o lateral-direito Wesley tiveram 
lesões musculares constatadas em 
exames de imagem e não estarão à 
disposição no duelo contra a Croá-
cia, nesta terça (31).

“Ambos sentiram dores na região 
posterior da coxa direita durante a 
partida contra a França. Nesta sexta, 
os atletas realizaram exames de ima-
gem que con�rmaram lesões muscu-
lares”, informou a CBF em nota.

“Os jogadores estão liberados 
para seguirem o tratamento. Não 
serão chamados outros atletas para 
substituí-los”, acrescentou a entidade.

Raphinha sentiu um incômodo 
na coxa direita no �m do primeiro 
tempo, dando lugar no intervalo a 
Luiz Henrique, novamente desta-
que positivo no ataque brasileiro. 
Wesley sentiu o mesmo local e dei-
xou o campo no meio do segundo 
tempo, substituído por Ibañez.

O grupo convocado para a atual 
data FIFA já havia sofrido com as 
baixas no setor defensivo de Alis-
son, Gabriel Magalhães e Alex San-
dro, também por lesão.

Falta de protagonistas
Quando o atacante Hugo Eki-

tiké fez o segundo gol da seleção 
francesa no duelo contra o Brasil no 
Gillette Stadium, em Boston, parte 
da torcida nas arquibancadas passou 
a gritar pelo atacante Neymar, per-
sistentemente ausente das listas de 
Carlo Ancelotti.

Aos 34 anos, longe de seu auge 
físico e com di�culdades para ajudar 
o Santos neste início de tempora-
da, Neymar segue como esperança 
de parte da torcida brasileira após 
mais de dois anos desde sua última 
aparição com a camisa amarela, em 

meio à falta de um nome que tenha 
conseguido assumir o papel de pro-
tagonista em seu lugar.

No confronto contra os france-
ses nos Estados Unidos, com uma 
série de desfalques na zaga e no meio 
de campo, a expectativa era que o 
poderio ofensivo brasileiro, liderado 
por Vinicius Junior e Raphinha, pu-
desse fazer a diferença.

Apesar de viverem grande fase 
no Real Madrid e no Barcelona, 
com a Seleção Brasileira, a dupla de 
ataque — que deve estar entre os 
11 titulares nos jogos da Copa do 
Mundo — não tem conseguido re-
petir o mesmo desempenho há um 
bom tempo, com a nova atuação 
apagada contra a França atraindo 
críticas de torcedores e jornalistas.

Mesmo com a derrota, o trei-
nador Carlo Ancelotti elogiou seus 
atacantes depois da partida. “Raphi-

nha jogou muito bem. Depois teve 
um problema e tivemos de trocá-lo, 
mas teve muitas oportunidades, 
com um movimento muito bom 
sem bola”, a�rmou o italiano sobre o 
atacante do Barcelona.

“O Vini é sempre perigoso. Pode 
ser que não tenha marcado, mas um 
atacante sempre pode fazer gols”, 
emendou o técnico, que não quis 
falar a respeito das cobranças vindas 
das arquibancadas por Neymar.

“Creio que agora temos de falar 
dos que estão aqui, que jogaram, de-
ram tudo, mostraram a cara. Estou 
satisfeito e vamos nos preparar para 
o próximo jogo contra a Croácia.”

Na temporada 2025/26, Vini-
cius Junior é um dos principais no-
mes do Real, vice-líder do Espanhol 
e classi�cado às quartas de �nal da 
Champions League, contra o Ba-
yern de Munique.

Ele entrou em campo em 43 
partidas pelo clube madrileno, com 
17 gols marcados — média de 0,4 
por partida — além de mais 9 as-
sistências. Com o Brasil, esteve pre-
sente em nove partidas entre 2025 e 
2026, com três gols — média de 0,3 
— e uma assistência.

No Barcelona, líder do Espa-
nhol e com duelo marcado contra 
o Atlético de Madrid pela Cham-
pions, Raphinha tem 31 jogos na 
temporada, com 19 gols — média 
de 0,6 — e sete assistências. Pela Se-
leção, foram seis apresentações des-
de o ano passado, com um gol.

No único torneio disputado no 
atual ciclo para o Mundial, a dupla 
também teve atuação discreta duran-
te a Copa América, com eliminação 
nas quartas de �nal para o Uruguai.

Raphinha fez quatro jogos e 
marcou no empate com a Colôm-

bia durante o torneio, enquanto 
Vini Jr. fez três partidas e dois gols, 
ambos na goleada por 4 a 1 sobre o 
Paraguai, em dois jogos da fase de 
grupos.

Na Copa de 2022, ainda com 
Neymar em campo, os dois então 
estreantes em Mundiais também 
já não haviam alcançado grandes 
atuações. Vini Jr. fez quatro jogos e 
marcou na goleada por 4 a 1 sobre 
a Coreia do Sul. Raphinha disputou 
as cinco partidas da campanha bra-
sileira, sem gols.

Antes do duelo em Boston, 
Vinicius Junior já havia abordado 
sobre a pressão e o desa�o de tentar 
repetir seu bom desempenho com 
o clube espanhol também junto da 
Seleção Brasileira.

“Sempre tento estar na minha 
melhor fase, fazendo gols e dando 
assistências, porque assim �co mais 
tranquilo, mais feliz, e eu estando 
mais feliz, todo mundo do meu lado 
também está mais feliz e con�ante. E 
espero que tudo que faço pelo Real 
Madrid eu possa vir a fazer aqui na 
Seleção Brasileira, que é o meu maior 
objetivo, onde eu sempre sonhei es-
tar”, a�rmou o atacante.

“Quero dar muito orgulho para 
o nosso país e muita alegria para 
toda nossa nação.”

A Seleção Brasileira volta a cam-
po na próxima terça-feira (31), em 
duelo contra a Croácia, às 21h (horá-
rio de Brasília), no Camping World 
Stadium, em Orlando, na Flórida.

A reedição do duelo pelas quar-
tas de �nal da Copa de 2022, quan-
do a Seleção de Tite foi eliminada 
nos pênaltis, é a última partida antes 
da lista �nal de convocados para o 
Mundial, que deve ser divulgada no 
dia 18 de maio.

Por Lucas Bombana 
(Folhapress)

Derrota para a França escancarou a carência de lideranças no elenco brasileiro
Rafael Ribeiro / CBF

Derrota da Seleção Brasileira no amistoso contra a França ficou marcada por lesões

Principal expoente da causa 
trans no esporte brasileiro de alto 
rendimento nos últimos anos, a jo-
gadora de vôlei Tifanny Abreu a�r-
mou que a determinação do COI 
(Comitê Olímpico Internacional) 
de impôr testes genéticos para libe-
rar a participação de atletas na cate-
goria feminina representa um retro-
cesso na luta de todas as mulheres.

Tendo convivido com uma série 
de questionamentos sobre sua pre-
sença em quadra ao longo da car-
reira, a jogadora do Osasco a�rmou 
ter recebido com um sentimento 
de tristeza a resolução do Comitê 
Olímpico.

“Muita gente tenta reduzir esse 
debate a um ataque exclusivo às pes-
soas trans, mas não é só sobre isso. É 

sobre mulheres. Sobre todas as mu-
lheres”, disse a atleta por meio de nota.

Na quinta-feira (26), o COI 
anunciou que apenas atletas biolo-
gicamente do sexo feminino, cujo 
gênero será determinado por um 
teste genético único de triagem, se-
rão elegíveis para participar de com-
petições na categoria feminina nos 
Jogos Olímpicos.

Segundo a entidade, a política visa 
“proteger a categoria feminina”, como 
parte de sua iniciativa para estabelecer 
uma regra universal para competido-
res no esporte feminino de elite.

Sob críticas de grupos LGB-
TQIA+ e de direitos humanos, 
entidades esportivas, federações 
internacionais e governos vêm pro-
movendo um endurecimento das 

regras sobre a participação de mu-
lheres transgênero em competições 
e eventos esportivos ao longo dos 
últimos meses.

A alegação é a de que as ações 
visam preservar a justiça na catego-
ria feminina e estariam embasadas 
em supostas vantagens competiti-
vas em relação às atletas cis, devido 
a exposição à testosterona quando 
ainda se identi�cavam com o gênero 
masculino. Pesquisadores ressaltam, 
porém, que os dados disponíveis 
não são su�cientes para con�rmar 
suposta vantagem.

Para além do debate sobre atri-
butos físicos, Tifanny também citou 
na nota o caso da deputada Erika 
Hilton, que teve questionada sua 
eleição à presidência da Comissão 

dos Direitos da Mulher da Câmara 
dos Deputados, pelo fato de ser uma 
mulher trans.

A deputada “teve sua identida-
de questionada ao ponto de tenta-
rem retirá-la de um espaço que é, 
justamente, de representação das 
mulheres. Se antes o argumento era 
“vantagem” ou “força”, nesse caso foi 
o quê?”, questionou Tifanny .

“Isso mostra que nunca foi só 
sobre desempenho. É sobre quem 
é reconhecida como mulher”, acres-
centou a ponteira, que chegou a ter 
a participação vetada por vereadores 
de Londrina em um torneio na cida-
de no �m de fevereiro.

Segundo a atleta, as novas regras 
do COI podem prejudicar muitas 
mulheres, “inclusive cis, por critérios 

cada vez mais questionáveis. E isso 
precisa ser discutido com responsa-
bilidade, não com exclusão.”

“Existe um discurso de que tudo 
isso é para “proteger o esporte femi-
nino”, mas na prática a gente vê ou-
tra coisa. Quando o assunto envolve 
pessoas trans, sempre surge uma 
tentativa de tirar, excluir, questionar 
sua presença, independentemente 
do contexto”, a�rmou Tifanny.

“Direitos não podem andar para 
trás. O mundo não pode regredir. 
Ou a gente se posiciona agora, ou 
aceita ver conquistas sendo desmon-
tadas pouco a pouco por uma extre-
ma direita que insiste em excluir, di-
vidir, destruir”, acrescentou ela.

Por Lucas Bombana e Bruno 
Lucca (Folhapress)

tifanny chama proibição do CoI a atletas trans de ‘retrocesso’
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Bem compreender o que acontece na Primeira Infância é fundamental para o desenvolvimento

Mais de 40% da população
Dado revela 
necessidade 
de mais 
pesquisas 
para melhor 
compreender 
esse período 
da vida e suas 
necessidades

por isabel Dourado

i
nvestir em pesquisas e es-
tudos voltados à primeira 
infância é fundamental 
para entender como ocor-
re o desenvolvimento in-

fantil. Esse período que vai do 
nascimento aos seis anos de ida-
de, é único e determinante. Nessa 
fase, as experiências vividas pela 
criança serão decisivas no cresci-
mento e na aquisição de habili-
dades cognitivas, sociais, físicas e 
emocionais. Na primeira infância 
também ocorre a plasticidade 
cerebral, capacidade do cérebro 
de se organizar, evoluir e formar 
novas conexões neurais de acor-
do com o ambiente e os estímu-
los recebidos. Segundo dados da 
Fundação Maria Cecília Souto 
Vidigal, o Brasil tem atualmente 
18,1 milhões de crianças na pri-
meira infância.

Apesar desse momento da 
nossa vida ser um período essen-
cial, pesquisa realizada em 2025 
pela fundação mostrou que mais 
de 40% da população não sabe o 
que signi�ca o termo, e apenas 
15% reconhecem a importância 
dos seis primeiros anos de vida 
para o nosso desenvolvimento. 
Os dados evidenciam uma lacuna 
de conhecimento e mostram que 
esse período ainda não recebe a 
devida atenção dos pais e não é 
bem compreendido.

Esse cenário de carência de 
informações no país revela a ur-
gência e a necessidade de ampliar 
o entendimento e a valorização 
de tudo que acontece com as pes-
soas na primeira infância. Dian-
te dessa falta de conhecimento 
por parte da população, cresce a 
necessidade de produção de evi-
dências e pesquisas quali�cadas 
que orientem ações mais e�cazes 
e sensibilizem tanto a sociedade 
quanto os tomadores de decisões 
públicas sobre a relevância desse 
período.

Na avaliação de especialistas 
ouvidos pelo Correio da Manhã, 
o investimento em pesquisas na 
área é crucial para embasar e ga-
rantir a efetividade de políticas 
públicas além de ampliar o im-
pacto das iniciativas voltadas ao 
bem-estar infantil.

Pesquisa
Para o professor e pesquisador de 

Estudos da Infância e da Juventude 
da Universidade de Brasília (UnB) 
Assis da Costa Oliveira, o Brasil vem 
avançando na estruturação de pes-
quisas voltadas à primeira infância, 
mas ele observa que ainda há muitos 
desa�os a serem superados.

“O desa�o central é que essas pes-
quisas que já têm sido feitas cheguem 
à opinião pública, consigam ser co-
nhecidas pela sociedade e gerem uma 
sensibilização para a importância da 
primeira infância”, pontua.

Outro obstáculo citado por 
Oliveira está na tradução dessas 
pesquisas e de seus resultados para 
o agente público, de modo que 
possam, de fato, orientar os ges-
tores na tomada de decisões mais 
e�cazes no âmbito das políticas 
públicas.

“Quando se investe em pesqui-
sas na primeira infância e acesso ao 
conhecimento, direciona-se tam-
bém o olhar do gestor público para 
a alocação mais e�ciente de recur-
sos. Ou seja, quanto mais a gente 
conseguir antecipar o investimen-
to na primeira infância, maior é o 
retorno que isso pode trazer para a 
sociedade”, defende.

Caminhos
Fernando Louzada, neurocien-

tista da Universidade Federal do 
Paraná (UFPR) e membro do Nú-
cleo Ciência pela Infância (NCPI) 
também concorda com a visão de 

Oliveira. Ele observa que o investi-
mento que se faz em pesquisa traz 
um retorno a médio prazo para a 
sociedade.

“O estudo da primeira infância 
vai oferecer caminhos, vai dizer as-
sim: é melhor fazer isso do que aqui-
lo. Olha, é melhor fazer desse jeito 
do que daquele. Olha, a gente su-
gere que essa política pública pode 
ser modi�cada, porque isso pode 
acelerar o processo. Então, para que 
a gente faça isso, a gente tem que es-
tar embasado em evidências, em co-
nhecimento cientí�co, e, para isso, 
a gente precisa fazer pesquisa. Esse 
diálogo entre a pesquisa e a ponta, 
entre gestores, formuladores de po-
líticas públicas e educadores, é fun-
damental”, explica Louzada.

Beatriz Benedito, analista de 
políticas públicas do Instituto Ala-
na, organização brasileiro de prote-
ção aos direitos da criança, a�rma 
que a primeira infância vem se con-
solidado cada vez mais no Brasil e 
ganhado um novo olhar nos estu-
dos acadêmicos. Ela destaca que 
é crucial que gestores públicos se 
aproximem e tomem conhecimen-
to das pesquisas que estão sendo 
desenvolvidas nas universidades 
sobre a primeira infância.

Ela cita, por exemplo, o Núcleo 
Ciência pela Infância. “Temos no 
Brasil algo que eu considero mui-
to positivo quando se vai falar de 
desenvolvimento de ciência para a 
primeira infância, que é o Núcleo 
de Ciência pela Infância. Grupo de 

organizações e universidades que 
olham para construções de evidên-
cias cientí�cas nessa etapa peculiar 
do desenvolvimento.”

Estresse tóxico
Outro ponto citado pelos espe-

cialistas é a necessidade de avançar 
na identi�cação do estresse tóxicos, 
entendidos como fatores de risco, 
ou seja, quando a criança viven-
cia situações de violência (física, 
emocional e sexual), negligência, 
privação extrema de alimentação 
ou recursos básicos (como acesso 
à água). Em síntese, é a exposição 
frequente e prolongada da criança 
a eventos considerados negativos 
que podem impactar diretamente 
na evolução infantil.

Assis da Costa defende que é 
preciso identi�car claramente os “es-
tressores tóxicos” que atrapalham o 
desenvolvimento pleno das crianças 
e assim desenhar políticas públicas na 
área da primeira infância. O pesqui-
sador também chama atenção sobre 
a infância não ser igual para todos no 
Brasil. Por isso, a necessidade e a im-
portância de considerar o país em sua 
dimensão. Ou seja, é preciso formu-
lar políticas públicas considerando as 
particularidades de cada região, sen-
do assim, regiões e grupos que estão 
inseridos em contexto mais amplo de 
violência e expostos a fatores de risco 
na infância.

“Precisamos avançar ainda mais 
em identi�car o que chamamos de 
estressores tóxicos, que, obviamente 

impedem que as crianças em situa-
ção de vulnerabilidade alcancem 
um potencial maior de desenvolvi-
mento. Cada vez mais é necessário 
trabalhar a perspectiva da diver-
sidade e da equidade para imple-
mentar ações que considerem essa 
diversidade da primeira infância e a 
diversidade que é o Brasil. Ou seja: 
primeira infância na Amazônia, 
no Cerrado, primeira infância no 
Nordeste. Além disso, há matrizes 
internas, como a primeira infância 
entre povos indígenas, entre qui-
lombolas, e a primeira infância com 
de�ciência. É preciso trabalhar mais 
essas diferentes concepções que a di-
versidade e realidade brasileira, nos 
demanda conhecer melhor”.

O neurocientista Fernando 
Louzada enfatiza que para o Brasil 
avançar é imprescindível ampliar 
investimentos na primeira infância 
e no desenvolvimento de pesquisas 
na área. “A plasticidade cerebral é 
maior nos primeiros anos de vida. 
Então, não é à toa que a criança tem 
uma capacidade de aprendizado 
enorme. A primeira infância signi-
�ca oportunidade, oportunidade de 
construir pessoas, de construir cida-
dãos. Por isso, é importante que es-
sas crianças estejam imersas em um 
ambiente saudável. Esses primeiros 
anos são únicos na nossa vida, é fun-
damental que a gente possa dar uma 
atenção especial. Não existe país que 
possa avançar em todos os seus an-
seios sem que a gente cuide da pri-
meira infância”, observa.

não sabe o que é
primeira infância
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CORREIO FLUMINENSE

ExpoRio Turismo 2026 
atrai milhares de turistas 

Ciência

Projetos

A 5ª edição da ExpoRio Turismo 2026 consolida seu 

sucesso, no Lagoon, com grande presença de público e 

intensa programação ao longo de quatro dias de evento. 

A iniciativa reafirma seu papel como principal vitrine de 
promoção do turismo fluminense, reunindo milhares de 
visitantes, profissionais do setor e representantes das 12 
regiões turísticas do estado. Ao todo, mais de 700 expo-

sitores participam desta edição, ampliando oportunida-

des de negócios e promovendo a diversidade cultural, 

gastronômica e econômica do interior do estado. A feira 

se destaca como um importante ponto de encontro en-

tre municípios, empreendedores, autoridades e o trade 

turístico, além de se consolidar como um dos principais 

espaços de troca de experiências do setor.

Com financiamento de até 
R$ 700 mil por projeto e pra-

zo de execução de 24 meses, 

o edital também busca apro-

ximar a produção científica 
das demandas reais da se-

gurança pública. A chamada 
incentiva a integração entre 

universidades, instituições 

de pesquisa, forças de se-

gurança, sistema de justiça 

e setor produtivo, criando 

um ambiente colaborativo 

voltado à inovação.

A proposta é impulsionar o 

desenvolvimento de tecno-

logias, métodos e processos 

capazes de contribuir dire-

tamente para a prevenção 

e a elucidação de crimes, 

além de promover melhores 
condições de trabalho para 
os profissionais da área. A 
iniciativa, conduzida pela Se-

cretaria de Ciência, Tecnolo-

gia e Inovação, prioriza pro-

jetos nas áreas de Ciências 
Forenses, Ciências Policiais e 

Saúde Policial.

Marcelo Perillier

Evento realizado no Espaço Lagoon

Valorização da mão de obra

O papel das bibliotecas

Segurança

Educação

Inscrições

Iniciativa à cultura

O evento é marcado por importantes ações institucio-

nais, como o encontro com cerca de 200 guias de turis-

mo e a celebração do Decreto Estadual nº 50.238/2026, 

que regulamenta a atividade de excursões turísticas no 

estado, e iniciativas voltadas à valorização dos artesãos 

fluminenses, incluindo a entrega simbólica de 400 novas 
carteiras, ampliando oportunidades de formalização e 

acesso a mercados.

O evento é voltado para profissionais da área do livro, bi-
bliotecários, educadores, mediadores de leitura e demais 
interessados, criando um espaço de conexão, aprendiza-

do e compartilhamento de práticas e experiências. A ini-
ciativa busca fortalecer o papel das bibliotecas e ampliar 

o acesso à cultura escrita, incentivando a construção de 

redes colaborativas entre os participantes.

O Governo do Estado, por 

meio da Fundação Carlos 

Chagas Filho de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Rio 

de Janeiro (Faperj), lançou 

o edital do Programa de 

Apoio a Projetos de Inova-

ção no Campo da Segu-

rança Pública, com investi-

mento de até R$ 35 milhões 
em iniciativas voltadas ao 

fortalecimento do setor.

O edital representa um 

avanço no enfrentamento 

dos desafios da seguran-

ça pública, incorporando 

inteligência e conhecimento 
técnico na formulação de 

políticas públicas. A pre-

sidente da Faperj destaca 

o papel da ciência como 

ferramenta prática para 
melhorar a vida da popula-

ção e apoiar decisões mais 

eficientes no setor.

As inscrições para participar 

do edital estão abertas até 

o dia 2 de abril e podem ser 

feitas ni site da Faperj. No 

dia 6 de abril será realizado 
um encontro para apre-

sentar o edital e estimular 

a construção de propostas 

colaborativas. O evento 

será realizado às 9h, na Sala 
Cecília Meireles, na Lapa, 

reunindo pesquisadores, 

gestores públicos e repre-

sentantes das forças de 

segurança.

A Secretaria de Estado de Cultura e Economia Criativa do 

Rio de Janeiro, por meio da Superintendência de Leitura 

e Conhecimento, realiza, nos dias 31 de março, 1º de abril 
e 6 de abril, na Biblioteca Parque Estadual, no Centro do 

Rio, o Encontro do Livro, Leitura, Literatura e Bibliotecas, 

com o objetivo de fomentar o debate e a troca de expe-

riências entre profissionais do setor. O encontro contará 
com a participação da secretária Danielle Barros, que irá 
mediar atividades ao longo da programação, contribuin-

do para o diálogo entre os diferentes agentes da cadeia 
do livro e da leitura.

Divulgação

Importância da leitura e dos livros para a sociedade

Mandato-
tampão no 
estado nas 
mãos do STF 

A eleição para o novo gover-
nador do Rio de Janeiro visando 
o mandato-tampão segue inde�-
nida. Em nova ação ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), o partido 
do pré-candidato a governador no 
pleito de outubro Eduardo Paes, 
o PSD, embaralhou o jogo e fez 
retardar um processo que já estava 
praticamente garantido.

Com o placar de 6 a 4 pela elei-
ção indireta na Assembleia Legis-
lativa do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj), mas com o voto secreto, o 
enredo parecia ter um desfecho no 
plenário virtual do STF. Porém, 
uma nova Ação Indireta de Consti-
tucionalidade (ADI), esta nas mãos 
de Cristiano Zanin, fez o jogo voltar 
para a estaca zero.  

Ao pedir destaque no julgamen-
to, a questão vai para o plenário fí-
sico do STF e os votos voltam para 
a estaca zero. Zanin ainda propôs a 
uni�cação das duas ações do PSD 
em uma só, para facilitar o entendi-
mento e dar mais celeridade ao fato. 

“Com efeito, embora no caso 
concreto seja possível veri�car va-
cância superior a seis meses do car-
go, o TSE determinou a realização 
de eleições indiretas, ao passo que o 
Supremo Tribunal Federal, no pre-
cedente vinculante indicado na pe-
tição inicial, faz alusão à realização 
de eleições diretas em tal circunstân-
cia”, destacou o ministro.

No seu voto à primeira ADI, 
Zanin ressaltou que a renúncia 
de Castro “urge como mecanis-
mo de burla à autoridade da Jus-
tiça Eleitoral, excluindo o eleitor 
e, em consequência, o exercício 

da soberania popular, da escolha 
do titular para o cargo de gover-
nador do Estado, ainda que em 
período residual”.

Além de Zanin, os ministros 
Flavio Dino, Alexandre de Moraes 
e Gilmar mendes também votaram 
pelas eleições diretas.

O julgamento no plenário físico 
deve acontecer ainda na primeira 
quinzena de abril. Há expectativa de 
que o ministro Edson Fachin, presi-
dente do STF, paute a questão nos 
dias 8 a 9. 

Entenda o caso

Com a saída de Cláudio Cas-
tro do cargo de governador do 
Rio de Janeiro para disputar uma 
das duas cadeiras as quais o estado 
tem direito no Senado Federal nas 
eleições de outubro, o vice-gover-
nador, �iago Pampolha deveria 
assumir o governo. Contudo, com 
sua ida para o Tribunal de Con-
tas do Estado do Rio de Janeiro 
(TCE-RJ), quem deveria ocupar 
a cadeira deveria ser o presidente 
da Alerj, Rodrigo Bacellar. Toda-
via, com Bacellar preso pela Jus-
tiça, há dupla vacância no cargo. 
Daí, quem está provisoriamente 
no Governo é o presidente do Tri-
bunal de Justiça do Estado do Rio 
de Janeiro (TJ-RJ), desembarga-
dor Ricardo Couto. 

O PSD e o PDT entraram com 
uma ADI no STF questionando a 
lei feita pela Alerj para regulamentar 
a eleição indireta no estado. Porém, 
com a renúncia de Castro, o PSD 
entrou com nova ação, questionan-
do se pleito deve ser direto, já que 
ainda faltam oito meses para com-
pletar o mandato. 

Ministros devem definir nos dias 
8 e 9 de abril o tipo de eleição

Carlos Moura/STF

Zanin pediu destaque e levou a questão ao plenário físico

Por Marcelo Perillier
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CORREIO CARIOCA

Projeto 60+ Reabilita atinge 1,1 
milhão de atendimentos no RJ

Saída da Viradouro

Sobre o Jogo

O projeto 60+ Reabilita, iniciativa do Governo do Estado 
do Rio de Janeiro, alcançou a expressiva marca de 1,1 
milhão de atendimentos em todo o território fluminense. 
Coordenada pela Secretaria de Estado de Juventude e 
Envelhecimento Saudável, a ação foca na promoção da 
saúde e qualidade de vida da terceira idade. Atualmente, 
o programa conta com 200 polos distribuídos em diver-
sos municípios, oferecendo atividades físicas e fisiote-
rapia gratuitas para quem tem 60 anos ou mais. Desde 
março de 2024, foram contabilizados atendimentos de 
atividade física e fisioterapia, beneficiando mais de 36 mil 
idosos. A ação reforça o compromisso estadual com o 
bem-estar e a prevenção.

A atriz Juliana Paes anunciou 
neste sábado (28) que deixará 
o posto de rainha de bateria 
da Unidos do Viradouro, atual 
campeã do carnaval 2026 do 
Grupo Especial carioca. A deci-
são foi comunicada por meio 
de um vídeo publicado nas 
redes sociais. A atriz voltou ao 
cargo após 17 anos e conquis-
tou, pela primeira vez, a vitória.

 Produzido na região de 
Madureira, o jogo aposta 
em personagens reais para 
incentivar o engajamento e a 
conexão dos jogadores com 
as narrativas. Segundo Thais, 
a iniciativa nasceu de um in-
cômodo com o afastamento 
da população negra de certos 
espaços culturais.

Divulgação

Projeto 60+ Reabilita promove saúde do idoso

Equipe multidisciplinar e inscrições

Combate à criminalidade

Cartas que ensinam

Dia D de vacinação

Fábrica de Árvores

Nova etapa

Novo secretário de Polícia Civil do Rio

O programa conta com equipes formadas por fisioterapeu-
tas, profissionais de educação física, técnicos de enferma-
gem e articuladores sociais. Para Lícia Mattesco, superin-
tendente da Pessoa Idosa, os números refletem o impacto 
direto no cuidado: “O projeto leva mais vida e prevenção para 
milhares de cidadãos”. Interessados em participar e usufruir 
dos serviços podem realizar as inscrições diretamente pelo 
site oficial da iniciativa no endereço reabilita60.com.br.

Gouveia reafirmou o compromisso com um trabalho técnico 
e refutou críticas à atuação policial: “Não concordem quando 
falarem em enxugar gelo; nós trabalhamos para que nin-
guém morra afogado”, declarou ao motivar a tropa. O secre-
tário garantiu a continuidade do legado de modernização 
de seu antecessor, priorizando respostas firmes e eficiência 
no combate ao crime. 

 Thais Dias Xavier, estudante 
universitária do Rio de Janeiro, 
criou um jogo de cartas que 
busca estimular o debate sobre 
o racismo e promover o acesso 
à cultura a partir da valorização 
da representatividade negra. 
Integrante do projeto Jovens 
Cientistas Cariocas, ela de-
senvolveu o jogo na Nave do 
Conhecimento.

Os casos de gripe no Rio mais 
que dobraram na comparação 
com o ano passado, de acordo 
com a Fiocruz, em meio ao 
início da campanha de imu-
nização contra a influenza na. 
O avanço das infecções ocorre 
paralelamente a uma mobili-
zação para ampliar a cobertura 
vacinal. Neste sábado (28), a 
cidade realizou o Dia D de vaci-
nação contra a gripe.

A Prefeitura do Rio inaugurou, 
nesta sexta (27), a segunda 
fase da Fábrica de Árvores, 
unidade dedicada à produção 
de mudas nativas da Mata 
Atlântica, instalada na Fazen-
da Modelo, em Guaratiba, na 
Zona Oeste. Criado em 2021, 
o espaço é estratégico para a 
política de arborização urba-
na da cidade.

O espaço passou por amplia-
ção para elevar a capacidade 
de produção e reforçar o 
enfrentamento das mudanças 
climáticas. A unidade foi rebati-
zada como Fábrica de Árvores 
Francisco Antonio da Cunha 
Neto, em homenagem a um 
servidor que atuou por mais 
de duas décadas na área de 
restauração ambiental no Rio.

O delegado Delmir Gouveia tomou posse, na sexta-feira 
(27), como o novo secretário de Estado de Polícia Civil do 
Rio de Janeiro. A solenidade ocorreu na Cidade da Polí-
cia, no Jacaré, contando com a presença do governador 
em exercício, desembargador Ricardo Couto. Gouveia 
assume o posto no lugar de Felipe Curi, que deixou o car-
go para disputar uma vaga no Congresso Nacional. Com 
uma trajetória pública iniciada em 1983 na Aeronáutica, o 
novo secretário ingressou na Polícia Civil em 1989 como 
detetive, tornando-se delegado em 2008.

Divulgação

Delmir Gouveia reforça o comprometimento com o cargo

Cavaliere 
premia os 
campeões da 
matemática 

O prefeito do Rio, Eduardo 
Cavaliere, e o secretário munici-
pal de Educação, Renan Ferreiri-
nha, entregaram, neste domingo 
(29), as medalhas aos alunos que 
se sagraram campeões da Olim-
píada Carioca de Matemática de 
2025. Ao todo, foram entregues 
291 medalhas de ouro, prata e 
bronze. Também como premia-
ção, os 44 estudantes que mais se 
destacaram em toda a rede já via-
jaram, em janeiro de 2027, para 
os Estados Unidos, onde visita-
ram a Disney e a Nasa.

A cerimônia de premiação 
dos vencedores da 9ª Coordena-
doria Regional de Educação foi 
realizada no Parque Oeste, reu-
nindo estudantes, educadores e 
familiares em um momento de 
reconhecimento e celebração. 
Houve ainda homenagens às es-
colas, professores e equipes que 
se destacaram.

“Essa garotada com medalha 
no peito é a razão de ser das coisas 
que a gente faz na Secretaria de 
Educação. Essa é a nossa medalha 
de Olimpíada, essa é a nossa obra 
que tem algo muito especial. No 
caso dessas crianças, desses ado-
lescentes, desses alunos, essa obra 
não termina nunca. É uma obra 
viva, contínua, o que demanda 
da gente um olhar atento perma-
nente”, disse Cavaliere.

O secretário municipal de 
Educação, Renan Ferreirinha, 
destacou a importância do apren-
dizado como fator para novas 
oportunidades no futuro. 

“Eu imagino o orgulho que 
deve ser ter um �lho campeão 
de uma Olimpíada de Matemá-
tica. Eu sou fruto da Olimpíada 
de Matemática. Tive minha vida 
transformada por essas inicia-
tivas. Quando eu era um aluno 
de escola pública, ganhei R$ 
100,00 de uma bolsa de estudos. 
A partir dali, comecei a com-
preender que pela matemática 
eu poderia ter acesso a oportuni-
dades. Estudar vale a pena”, a�r-
mou Ferreirinha. 

O evento celebra o talento, a 
dedicação e o desempenho dos 
alunos medalhistas. Ao longo dos 
últimos anos, a Olimpíada tem se 
consolidado como uma relevan-
te política educacional da rede 
municipal, contribuindo para o 
fortalecimento da aprendizagem, 
a identi�cação de novos talentos 
e a ampliação de oportunidades 
para os estudantes. 

Criada em 2021, a compe-
tição é uma iniciativa inédita 
nas redes públicas de ensino do 
Brasil, organizada pela Secre-
taria Municipal de Educação 
em parceria com o Instituto de 
Matemática Pura e Aplicada 
(Impa). O objetivo da compe-
tição é engajar alunos do 2º ao 
9º ano do Ensino Fundamental, 
estimular a aprendizagem em 
matemática, identificar talentos 
e promover uma disputa saudá-
vel. Em cinco edições, já pre-
miou mais de 250 estudantes 
com viagens e contou com mais 
de 1,6 milhão de inscrições.

Vencedeores viajarão aos EUA 
em 2027 para a Disney e Nasa

Iago Campos

Cavaliere na premiação dos melhores da olimpíada
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Prefeitura do Rio inaugura nova 
Clínica da Família no Vidigal

O prefeito do Rio, Eduardo 
Cavaliere, inaugurou, neste sá-
bado (28), ao lado do ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha, a 
Clínica da Família Rodolpho 
Perissé, no Vidigal, na Zona Sul. 
A entrega é simbólica e muito re-
presentativa para a cidade e para 
a comunidade do Vidigal. A uni-
dade foi implantada em um imó-
vel construído de forma irregular. 
A prefeitura precisou intervir, 
retomar o espaço e desapropriar 
em 2023. Além disso, a Clínica 
da Família atende a uma deman-
da histórica da região e amplia o 
acesso da população aos serviços 
de Atenção Primária.

“A gente sempre enfrentou 
um crime organizado que tenta 
fazer desse mercado ilegal um ne-
gócio. Isso não é aceitável. E nesse 
caso aqui a gente conseguiu um 
acordo na Justiça para reforçar a 
estrutura desse prédio. A Prefei-
tura do Riofez o reforço estrutu-
ral, a Prefeitura do Rio garantiu 
a segurança para esse prédio aqui, 
para que ele possa, em vez de ser 
usado por crime organizado, ser 
usado para ser um equipamen-
to de saúde para a população. A 
gente �ca muito feliz: SUS, clí-
nica da família, atenção básica 
chegando na conta. Já estamos 
chegando a 80% de cobertura na 
cidade do Rio de Janeiro, temos 
mais seis clínicas para inaugurar 

até 2028 e vamos seguir avançan-
do’, disse Cavaliere.

O ministro da saúde, Alexan-
dre Padilha, considerou a inaugu-
ração do novo equipamento um 
momento histórico:

“É uma alegria estar aqui no 
Rio de Janeiro nesse momento 
simbólico, histórico, que é a inau-
guração de uma clínica da família 

aqui no Vidigal. O compromisso 
da Prefeitura do Rio tem o apoio 
do Ministério da Saúde para que a 
saúde esteja cada vez mais perto de 
onde as pessoas vivem, de onde elas 
moram’, ressaltou Padilha.

A obra

A obra foi planejada em duas 
fases para antecipar a abertura 

dos serviços. Nesta primeira eta-
pa, já estão em funcionamento os 
setores assistenciais. A segunda 
fase, que inclui áreas administra-
tivas, de suporte e mais consultó-
rios, tem conclusão prevista até o 
�m do ano.

A clínica passa a concentrar 
parte dos atendimentos que eram 
realizados no Centro Municipal 

de Saúde Rodolpho Perissé ago-
ra em um espaço mais moderno, 
amplo e de fácil acesso. No térreo, 
com 292 m², funcionam a recep-
ção e o acolhimento de pacientes, 
além da farmácia e da sala de va-
cinação. No primeiro pavimento, 
estão os atendimentos especiali-
zados e procedimentos clínicos, 
incluindo consultório, setor de 
odontologia com salas de atendi-
mento e espera dedicadas, e sala 
de coleta de exames.

A unidade conta com três 
equipes de saúde da família e 
atende um território com apro-
ximadamente 15 mil pessoas 
cadastradas. O espaço foi pro-
jetado com acessibilidade uni-
versal, organização dos fluxos 
de circulação para pacientes, 
equipe e apoio, climatização 
adequada às áreas assistenciais 
e estrutura preparada para equi-
pamentos médicos.

A segunda fase da obra pre-
vê a ampliação da unidade com 
novas áreas administrativas, de 
suporte e mais consultórios. Até 
a conclusão dessa etapa, alguns 
setores seguirão funcionando nas 
antigas instalações.

Atualmente, a rede de Aten-
ção Primária conta com 241 uni-
dades, entre clínicas da família e 
centros municipais de saúde. O 
município tem 77% de cobertura 
de Estratégia Saúde da Família.

Espaço fica em um antigo prédio irreguar, que fora desapropriado em 2023
Iago Campos

Prefeito Eduardo Cavaliere com o ministro Alexandre Padilha e políticos na abertura da clínica

O prefeito do Rio, Eduardo 
Cavaliere, participou, ao lado do 
ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, do Dia D de mobiliza-
ção da vacinação contra a gripe, 
realizado neste sábado (28). A 
vacina está disponível para todas 
as pessoas a partir dos seis meses 
de idade, e a Secretaria Munici-
pal de Saúde reforça a importân-
cia da imunização especialmen-
te para os grupos prioritários, 
como crianças de seis meses a 
menores de seis anos, gestantes, 
idosos e pessoas com comorbi-
dades, mais suscetíveis às com-
plicações da doença.

O prefeito Eduardo Cavalie-
re, que já havia se vacinado du-
rante a semana, levou ao Super 
Centro de Botafogo a �lha de 
sete meses, Maria Beatriz, e a mu-
lher, Victoria, para a imunização:

“Esse é um dia muito impor-
tante para nós, cariocas, e para 
o Brasil. Vacinar salva vidas. A 
Mabê acabou de fazer sete meses. 
É importante falar com os pais, 
com as mães e com as famílias 

que vacinar salva vidas, e a cultu-
ra de vacinação que o nosso país 
tem é um orgulho muito grande 
para a gente. Não caiam em fake 
news, não caiam em conversa, 
não deixem esse tipo de coisa que 
circula nas redes sociais in�uen-
ciar. A Mabê está dando exem-
plo, já com sete meses, tomando 
a vacina da gripe. E a gente, esse 
ano, bateu o recorde de cobertura 
vacinal. O SUS é um orgulho do 
Brasil, e a cobertura de vacinação 
é um patrimônio brasileiro que 
tem que ser sempre defendido’, 
disse o prefeito.

A in�uenza é uma infecção 
respiratória aguda causada prin-
cipalmente pelos vírus dos tipos 
A (H1N1 e H3N2) e B. A vaci-
nação anual é considerada a prin-
cipal forma de prevenção, pois 
reduz o risco de agravamento da 
doença, internações e mortes, 
além de proteger durante o pe-
ríodo de maior circulação dos ví-
rus. Em 2026, o vírus já provocou 
174 casos de síndrome respirató-
ria aguda grave, mais que o dobro 

do número registrado no mesmo 
período do ano passado (72).

O secretário municipal de 
saúde, Daniel Soranz, fez uma 

análise do número de casos da 
doença para enfatizar a impor-
tância da vacinação:

“Essa é a nossa campanha de 

vacina mais importante do ano. A 
gripe é a doença que mais mata do 
calendário epidemiológico. Ano 
passado, 144 pessoas foram a óbi-
to por gripe na cidade do Rio de 
Janeiro. Foram 1.500 internações. 
Então, é a doença que mais nos 
preocupa no sistema. Essa campa-
nha aqui no Rio de Janeiro começa 
hoje, ela tem duração de 60 dias, e 
a gente vai dar preferência aos gru-
pos prioritários: idosos, crianças e 
pro�ssionais de saúde. Mas todos 
com mais de 6 meses já podem se 
vacinar. Essa vacina é produzida 
pelo Instituto Butantan. Ela pro-
tege contra três tipos de gripe: 
H1N1, H3N2 e, também, in�uen-
za B’, destacou o secretário.

O imunizante está disponí-
vel nas 243 salas de vacinação 
do município, incluindo clínicas 
da família, centros municipais 
de saúde e as unidades do Super 
Centro Carioca de Vacinação em 
Botafogo, na Zona Oeste (Par-
kShoppingCampoGrande) e na 
Zona Norte (Shopping Nova 
América).

Vacina da gripe já disponível à população
Iago Campos

Família de Cavaliere tomou sua dose da vacina
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Prefeitura de Caxias entrega 
E.M. Dr. Gastão Reis

Promessa

Proeis

A Prefeitura de Duque de Caxias realizou a entrega das 
obras de reforma e ampliação da Escola Municipal Dr. 
Gastão Reis, localizada na Vila Leopoldina, reforçando o 
compromisso com a melhoria da infraestrutura da rede 
municipal de ensino e a qualidade da educação ofereci-
da aos alunos. A unidade escolar passou por importantes 
intervenções estruturais, garantindo mais segurança, 
conforto e melhores condições de funcionamento. Entre 
as melhorias realizadas, destaca-se a construção de um 
muro de contenção, que assegura maior estabilidade e 
segurança ao terreno. O espaço também foi ampliado 
com a construção de uma sala de arquivo e uma sala de 
depósito, proporcionando mais organização interna.

“Eu prometi na minha campa-
nha que iria trabalhar ao lado 
das forças de Segurança do Go-
verno do Estado para combater 
a criminalidade e os marginais 
que perturbam a população. 
Eu tenho certeza que com essa 
base vai melhorar a Segurança, 
não só no Gogó da Ema, mas 
também nos bairros vizinhos”, 
disse Márcio Canella.

O Chefe do Executivo inaugu-
rou ainda a Base Operacional 
do Proeis (Programa Estadual 
de Integração na Segurança), 
no bairro São Vicente, com 8 
policiais, 8 guardas municipais 
e duas viaturas. “É com muita 
honra e alegria que estou aqui 
no topo do Morro do Flamengo 
para inaugurar essa nova Base 
da Polícia Militar”, disse Canella.

PMDC

Escola Municipal passou por reformas para ampliação

POR 
PEDRO SILVESTRE

Melhorias visíveis nos ambientes

Melhores condições de ensino

Segurança pública

PMs da nova base

São Vicente

Ajuda ao comércio

Investindo no futuro da cidade

A cozinha foi ampliada, garantindo melhores condições 
para o preparo da alimentação escolar, enquanto o refei-
tório foi climatizado, oferecendo mais conforto térmico 
aos estudantes. As obras incluíram ainda a implantação 
de uma cobertura externa, a construção de um novo 
banheiro e a ampliação da secretaria, tornando o atendi-
mento mais eficiente e contribuindo para a melhoria da 
gestão administrativa da unidade.

A secretária municipal de Educação, Iracema Costa, tam-
bém ressaltou os avanços proporcionados pelas melhorias 
na unidade. “Cada intervenção realizada aqui foi pensada 
para garantir melhores condições de ensino e aprendi-
zagem. Espaços adequados, organizados e confortáveis 
fazem toda a diferença no desenvolvimento dos nossos alu-
nos e no trabalho dos profissionais da educação”, destacou.

Belford Roxo segue avançan-
do em ações para reforçar a 
Segurança Pública e comba-
ter a criminalidade no muni-
cípio. Na última quarta-feira 
(25), o prefeito Márcio Canella 
inaugurou a nova Base da 
Polícia Militar do Morro do 
Flamengo, no Gogó da Ema, 
com 23 policiais e duas viatu-
ras da corporação.

O prefeito cumprimentou 
os PMs que atuarão na nova 
base do Morro do Flamengo 
e percorreu toda estrutura da 
unidade que foi entregue aos 
policiais militares totalmente 
nova e com ótima estrutura. 
Em fevereiro deste ano, na 
parte baixa do Gogó da Ema, 
o prefeito Canella inaugurou 
uma base da 2ª Companhia da 
Polícia Militar com 30 policiais.

Na sequência, o prefeito 
Canella e toda comitiva de 
autoridades, inauguraram a 
nova Base Operacional do 
Proeis em São Vicente, na 
altura da Avenida Joaquim da 
Costa Lima com a Boulevard 
Paulo Cesar. “Tenho certeza 
que é essa Base do Proeis de 
São Vicente traz a Polícia de 
proximidade”, ressaltou.

“Reforçando a segurança, 
ajudamos o comércio local, 
que pode funcionar até mais 
tarde, contratar mais pes-
soas e gerar mais empregos. 
As pessoas se sentem mais 
seguras. Vamos seguir traba-
lhando para melhorar a vida 
do povo da nossa cidade”, 
concluiu o prefeito de Belford 
Roxo, Márcio Canella.

Durante a entrega, o prefeito Netinho Reis destacou a im-
portância dos investimentos na área da educação. “Investir 
na educação é investir no futuro da nossa cidade. Estamos 
trabalhando para oferecer cada vez mais dignidade, segu-
rança e qualidade para nossos alunos, professores e toda a 
comunidade escolar. A reforma da Escola Dr. Gastão Reis é 
mais um exemplo do nosso compromisso com a educação 
pública de Duque de Caxias”, afirmou. Atualmente, a Escola 
Municipal Dr. Gastão Reis atende 186 alunos da Educação 
Infantil (5 anos) e do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental.

PMDC

Nova estrutura é mais moderna e confortável

Mulheres 
recebem 
homenagens 
na Câmara

A Prefeitura de São João de Me-
riti, através da secretaria municipal 
de Cidadania e Direitos Humanos 
e por meio da subsecretaria da Mu-
lher, realizou, na Câmara de Verea-
dores, a solenidade Mulheres no Po-
der, com o objetivo de homenagear 
as mulheres que exercem cargos de 
liderança e gestão na cidade. Du-
rante o encontro foram discutidos 
o empoderamento, a representati-
vidade feminina e suas posições de 
poder, não somente na esfera pú-
blica, mas em todas as instâncias da 
comunidade. Os tipos de violência 
contra a mulher, assim como seus 
direitos e o acesso a eles também es-
tiveram em diálogo e re�exão.

Membros da sociedade civil, 
da segurança pública, do judiciá-
rio e diversas secretarias munici-
pais foram convidados à Câmara. 
Alguns desses representantes, in-
clusive, receberam moções hon-
rosas, sendo distribuídas ao todo 
29 moções. A vice-prefeita, Dra. 
Letícia Costa, compareceu à ce-
rimônia representando o prefeito 
Léo Vieira e comentou sobre o 
que a ocasião representa para as 
meritenses.

“Hoje temos mais essa opor-
tunidade de mostrar a represen-
tatividade das mulheres. Debater 
temas que têm relação com a luta 
da mulher em ser o que ela quer, 
sem dependência. Nós mulheres 
precisamos re�etir sobre a nossa 
importância e a nossa relevância 
na sociedade”, disse Dra. Letícia.

Junto a ela, compuseram a 
mesa a vereadora, pela cidade do 

Rio de Janeiro, Helena Vieira; 
a delegada titular da Delegacia 
Especializada de Atendimento à 
Mulher (DEAM) de Meriti, Dra. 
Vanessa Martins; a coordenadora 
municipal da Ronda Maria da Pe-
nha, Osiane Santos; a subsecreta-
ria da Mulher, Ruth Tebaldi; a 
presidente da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) de São 
João, Dra. Julia Vera; e Sabrina 
Carvalho, defensora pública do 
município.

Aprovadas pelo Fórum do 
Conselho Municipal dos Direi-
tos da Mulher (CMDM) para 
fazer parte do grupo, a partir da 
próxima semana e �car durante 
os biênios 2026/2028, Guiomar 
Melo e Renata Dutra destacaram 
presença mais ativa da sociedade 
civil em ações para as mulheres.

“Para nós, algo assim é em-
preendedor. Como Rotary Club 
e sociedade civil, a gente vai po-
der ajudar muito as outras mu-
lheres que tanto necessitam. E 
a partir de abril vamos fundar a 
sala lilás no Rotary, para atender 
as mulheres necessitadas”, garan-
tiu Guiomar, presidente do Ro-
tary Club.

“A Universidade ser presen-
te aqui no município faz toda a 
diferença. A gente entende que 
o conhecimento salva. Então a 
universidade tem o orgulho de 
participar de tudo isso, desse mo-
mento único e emocionante que 
a prefeitura de São João de Meriti 
oferta”, expôs Renata, especialista 
em saúde da mulher.

Câmara de Vereadores 
homenageou mulheres de Meriti

Matheus Silva

Integrantes do CEAM foram ovacionadas na Câmara
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Evento foi realizado na Praça Elizabeth Paixão, no Centro de Mesquita

Agricultura familiar faz de Japeri 
referência na produção de aipim
Com cerca de 200 produtores, o município mantém o abastecimento constante

Na zona rural de Japeri, o traba-
lho no campo começa cedo e segue 
ao longo do dia. É dali que sai um 
dos principais alimentos que abaste-
cem feiras, hortifrutis, restaurantes e 
até o comércio ambulante de cida-
des como Queimados, Nova Igua-
çu, Mesquita e Madureira: o aipim.

Cultivado por agricultores fami-
liares, o produto se consolidou como 
o carro-chefe da produção agrícola 
do município. Mesmo em períodos 
de entressafra, quando a oferta cos-
tuma cair, a produção local segue ga-
rantindo o abastecimento. 

“Quando o povo não tem, nós 
temos”, resume o produtor Joel 
Gonçalves, de 55 anos, morador 
da região da Pedra Lisa e agricultor 
desde os 9.

Ao lado do �lho, Joelson da 
Silva Gonçalves, de 27 anos, ele 
mantém uma produção constante 
em uma propriedade de cerca de 15 
hectares. Em média, cada colheita 
rende entre 30 e 40 caixas de aipim, 
com aproximadamente 30 quilos 
cada. Vendidas por cerca de R$ 
100, as caixas deixam a proprieda-
de três vezes por semana, de acordo 
com a demanda.

O cultivo do aipim exige pa-
ciência: são cerca de nove a dez me-
ses entre o plantio e a colheita. Se-
gundo os produtores, o clima está 
entre os principais desa�os. 

“Nem muito molhado, nem 
muito seco. Quando chove demais, 
o carro não entra e di�culta tudo”, 
explica Joelson.

Entre os agricultores, a orienta-
ção é evitar o plantio entre dezem-
bro e março, priorizando o período 
de abril a novembro, quando as con-
dições climáticas são mais favoráveis.

Produção vai  
além do aipim

Apesar do protagonismo do ai-
pim, a agricultura local não se limi-
ta a essa cultura.

A região também produz quia-
bo, o que ajuda a diversi�car a la-
voura e a garantir maior estabilida-
de de renda para os produtores.O 
aipim colhido em Japeri tem dife-
rentes destinos, pode ser consumi-
do natural ou utilizado no preparo 
de pratos populares, como bolinho 
de aipim e sopas, muitas vezes pre-
sentes na alimentação de crianças e 
famílias da região.

Força da agricultura 
familiar

Todos os produtores rurais 
de Japeri estão cadastrados na 
Secretaria Municipal de Agri-
cultura e Pesca. Ao todo, cerca 
de 200 agricultores atuam no 
município.De acordo com o 
subsecretário da pasta, Cleber 

Ferreira Vieira, os produtores 
são mapeados e acompanhados, 
com identi�cação das atividades 
desenvolvidas em cada proprie-
dade. A medida fortalece a orga-
nização da produção e amplia o 
apoio ao setor.

“Nosso trabalho é estar pró-
ximo do produtor, entendendo 

suas necessidades e garantindo 
que cada agricultor esteja devi-
damente cadastrado. Esse mapea-
mento permite organizar melhor 
a produção, fortalecer a agricul-
tura familiar e ampliar o escoa-
mento dos alimentos que abas-
tecem não só Japeri, mas toda a 
região”, destacou.

Cleber também produz aipim 
no município com a ajuda da fa-
mília há mais de três décadas.

Desafios no  
período chuvoso

Durante o período de chuvas, 
as di�culdades aumentam. Estra-
das de difícil acesso e o excesso de 
umidade impactam diretamente 
tanto a colheita quanto o escoa-
mento da produção.Ainda assim, 
a agricultura segue �rme, passada 
de geração em geração.

“É um legado. Eu nasci e cres-
ci aqui, e sigo com orgulho”, a�r-
ma Joelson.

Da roça para a mesa
O aipim de Japeri percorre 

rotas que conectam o campo 
à cidade, abastecendo feiras, 
mercados, restaurantes e o co-
mércio popular em diferentes 
regiões da Baixada Fluminense.
Mais do que um produto agrí-
cola, ele representa resistência, 
trabalho e a força da agricultu-
ra familiar, que sustenta a eco-
nomia local e contribui direta-
mente para a alimentação de 
milhares de pessoas.

Além de Pedra Lisa, outras re-
giões de Japeri, como Normandia 
e São Pedro, também se destacam 
na produção de aipim.

PMJ

Mesmo em períodos de entressafra, quando a oferta 
costuma cair, a produção local segue firme

Em alusão ao Dia Mundial de 
Combate à Tuberculose, celebra-
do na última terça, 24 de março, 
a Prefeitura de Mesquita realizou 
na quarta (25) uma ação especial 
de conscientização e atendimen-
to à população. O evento acon-
teceu das 9h às 14h, na Praça 
Elizabeth Paixão, localizada no 
Centro, reunindo equipes da Se-
cretaria Municipal de Saúde, da 
Subsecretaria de Assistência So-
cial de Mesquita e instituições da 
sociedade civil.

Por meio da Saúde, a iniciativa 
contou com a participação do Pro-
grama Municipal de Controle da 
Tuberculose e ofereceu uma série 
de serviços gratuitos, como teste de 
glicose, aferição de pressão arterial, 
testagem rápida para HIV e ou-
tras infecções sexualmente trans-
missíveis (ISTs), incluindo sí�lis 
e hepatites virais. Também foram 

realizadas coletas de material para 
diagnóstico laboratorial da tuber-
culose e oferecidas orientações so-
bre prevenção, diagnóstico e trata-
mento da doença.

No local, a equipe do pro-
grama “Consultório na Rua” 
também promoveu testagens em 
espaço reservado, garantindo 
sigilo e acolhimento adequado 
aos usuários. Os testes rápidos 
foram feitos por meio de coleta 
de sangue na ponta do dedo, com 
resultado em até 15 minutos e 
encaminhamento imediato para 
acompanhamento na rede de 
saúde pública municipal, em ca-
sos positivos.

O evento teve ainda ações 
em conjunto com a Subsecre-
taria Municipal de Assistência 
Social, voltadas ao bem-estar da 
população, como corte de cabelo 
masculino, isenção para emissão 

de documentos (como segunda 
via de identidade e de certidão 
de nascimento), inscrições em 
o�cinas dos Centros de Referên-
cia de Assistência Social de Mes-
quita (CRAS), orientações sobre 
serviços socioassistenciais e ati-
vidades lúdicas para as crianças. 
Para mais, pro�ssionais da ODS 
Municipal e de organizações da 
sociedade civil, como Aganim, 
Centro Social Fusão e Chatuba 
Sem Bacilos, contribuíram com 
a mobilização, entregando mate-
riais informativos à população.

“A integração entre diferentes 
áreas é fundamental para garantir 
um atendimento mais completo 
e acolhedor. Muitas vezes, a po-

pulação precisa de mais de um 
tipo de suporte e estar com todos 
esses serviços reunidos em um 
mesmo espaço facilita o acesso e 
fortalece a rede de proteção. Esse 
trabalho conjunto permite iden-
ti�car demandas com mais rapi-
dez e oferecer os encaminhamen-
tos necessários de forma mais 
e�ciente”, ressalta Daiane Rodri-
gues, diretora da Coordenadoria 
de Proteção Social de Mesquita.

Coordenador da Vigilância 
Epidemiológica de Mesquita, 
Silvio Diniz destaca que a identi-
�cação precoce da tuberculose é 
essencial para aumentar as chan-
ces de cura. “Isso faz toda a dife-
rença. Quanto mais cedo a gente 

dia Mundial 
de Combate à 
Tuberculose em 
Mesquita

identi�ca a tuberculose, maiores 
são as chances de cura e mais rá-
pido conseguimos iniciar o tra-
tamento. Por isso, é fundamental 
que a população �que atenta aos 
sinais e procure uma unidade 
de saúde ao perceber qualquer 
sintoma. Além disso, o trabalho 
das equipes é essencial, tanto na 
identi�cação dos casos quanto no 
acompanhamento dos pacientes, 
incentivando que ninguém aban-
done o tratamento”, explica.

Causada pelo bacilo de Koch, 
a tuberculose é uma doença infec-
ciosa e contagiosa que, na maio-
ria dos casos, atinge os pulmões, 
mas também pode acometer ou-
tros órgãos. Entre os principais 
sintomas estão tosse persistente 
por mais de 15 dias, febre, suor 
noturno, perda de apetite e dores 
no corpo. Em Mesquita, o diag-
nóstico e o tratamento da tuber-
culose são realizados em todas as 
unidades de Atenção Primária. 
Nos casos mais complexos, os 
pacientes são encaminhados ao 
Centro de Vigilância em Saúde 
Paraná, onde recebem acompa-
nhamento especializado. O tra-
tamento é gratuito, tem duração 
média de seis meses e suporte das 
equipes de saúde, incluindo visi-
tas de agentes comunitários.
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Petrópolis recebe ambulância e 
equipamentos de odontologia

Transporte público

Programação

O prefeito Hingo Hammes e o secretário de Saúde, Dr. 

Aloisio Barbosa, participaram nesta quinta-feira (26/03) 

da 18ª Caravana Federativa, em Niterói, para receber uma 

nova ambulância do Samu e equipamentos de odonto-

logia. Em 2025, o município se inscreveu no Novo PAC 

do Governo Federal, sendo contemplado para receber o 

veículo e os novos equipamentos.

“Essa é uma conquista importante para Petrópolis, fruto 

do trabalho de articulação junto ao Governo Federal. 

Agradeço ao Ministério da Saúde que nos ajudou a fazer 

novos investimentos na melhoria dos serviços de saúde, 

garantindo mais estrutura e qualidade no atendimento à 

população”, destacou o prefeito Hingo Hammes.

A Cidade das Hortênsias 

recebeu veículos semino-

vos, como parte do plano de 

renovação da frota de ônibus, 

em Petrópolis. Os coletivos 

estão em fase final de ajustes 
e nos próximos dias passam a 

atender localidades, que ain-

da serão definidas. Segundo a 
empresa foi um investimento 

de R$ 2 milhões.

A programação completa está 

na rede social da Prefeitura 

e da Secretaria de Direitos e 

Políticas para as Mulheres (@

petropolis_pmp / @secmulher-

petropolis). “Nesses últimos 

dias de atividades, prepara-

mos uma programação bem 

diversificada aliando saúde e 
bem-estar”, frisou a secretária 

da Mulher, Rosangela Stumpf.

Ascom/PMP

Cidade foi contemplada no Novo PAC do Governo Federal

Reforço ao Samu e CEO do Centro

Plano de expansão no Brasil

Mês da Mulher

Plano de renovação

Os ônibus

Tecnologia

Prefeitura firma parceria com a NFL

A ambulância vai reforçar a frota do Samu e o kit odonto-

lógico, que inclui motor endodôntico, localizador apical e 

bomba a vácuo, será destinado ao Centro de Especialidades 

Odontológicas (CEO) do Centro da cidade. “Esses equipa-

mentos vão fortalecer a rede de saúde bucal do município, 

ampliando a capacidade de atendimento e proporcionando 

mais eficiência e qualidade nos procedimentos realizados 
no CEO”, explicou o secretário de Saúde, Dr. Aloisio Barbosa.

A ação integra o plano de expansão da NFL no Brasil e 

amplia a presença da liga no estado do Rio de Janeiro. 

O programa já alcançou mais de 10 mil crianças, 200 

escolas e quase 400 professores capacitados nos últimos 

dois anos, em cooperação com a Confederação Brasileira 

de Futebol Americano. O flag football integra o programa 
dos Jogos Olímpicos de Los Angeles 2028. 

As atividades do Mês da 

Mulher – Mulheres e suas di-

versas faces – seguem até ter-

ça-feira (31). A programação é 

gratuita e tem como objetivo 

a promoção da igualdade de 

gênero, o empoderamento 

feminino e a valorização da 

mulher no mercado do traba-

lho; além de ações de saúde, 

bem-estar e culturais.

De acordo com a CDH, outros 

seis novos veículos serão ad-

quiridos para compor a frota 

operacional da empresa, que 

já apresentou o plano com-

pleto de renovação ao órgão 

gestor. Os novos veículos 

estão em período de ajustes, 

que considera os testes rea-

lizados nas áreas de atendi-

mento e análises topográficas 
de cada região.

Os modelos Apache VIP V pos-

suem ar-condicionado e capa-

cidade de 37 passageiros senta-

dos no veículo convencional. O 

Volare, através do micro-ônibus, 

comporta 22 pessoas sentadas. 

Os veículos são equipados por 

poltronas confortáveis, ilumina-

ção em led, piso antiderrapan-

te, entrada USB em todos os 

bancos e maior circulação de ar. 

Além disso, os ônibus pos-

suem elevador de fácil 

manuseio para pessoas com 

deficiência ou mobilidade re-

duzida, câmeras com qualida-

de em HD, sistema de moni-

toramento via GPS, telemetria 

veicular, validador, biometria 

facial e motor Euro VI, com 

menor emissão de poluentes 

ao meio ambiente.

A Prefeitura fechou uma parceria com a NFL Brasil para le-

var o flag football (uma versão do futebol americano) para 
as escolas da rede municipal. Na sexta-feira (27), 34 profes-

sores participaram de uma capacitação, no Parque Muni-

cipal Prefeito Paulo Rattes, em Itaipava. A parceria prevê 

a implementação do programa NFL Flag em 31 unidades 

da rede, com alcance estimado de cerca de 1.800 estudan-

tes ao longo do ano. A NFL será responsável pelo suporte 

técnico, formação continuada e envio de materiais, como 

bolas e flags, necessários para a prática nas escolas.

Ascom/PMP

Flag football será implementado na rede pública

Mais de 14 
mil famílias 
recebem 
Gás do Povo 

Petrópolis tem 14.617 famí-
lias cadastradas no programa Gás 
do Povo, segundo o Ministério 
do Desenvolvimento e Assistên-
cia Social, Família e Combate à 
Fome (MDS). Ao todo, 44.385 
pessoas são bene�ciadas pela ini-
ciativa do Governo Federal na 
cidade da Região Serrana do Rio 
de Janeiro.

De acordo com dados di-
vulgados pelo MDS, há 13.833 
famílias que recebem o Gás do 
Povo e têm uma mulher como 
responsável pelo lar. Esse dado re-
presenta 94,6% das famílias con-
templadas em Petrópolis. Outro 
fator relevante é que o valor des-
tinado às famílias da Cidade Im-
perial cadastradas no programa é 
de R$ 1.361.719,72.

Custo do gás de cozinha
Segundo informações da Pe-

trobras, o preço médio do gás 
liquefeito de petróleo (GLP) 
ou gás de cozinha no Brasil é de 
R$ 109,90. No estado do Rio de 
Janeiro, o valor médio é de R$ 
98,73. Para a diarista Luciana dos 
Santos Pereira, o custo poderia 
ser menor, ainda mais para aque-
les que não recebem um salário 
digno. “Tem muita gente que não 
tem condições. Gente que ganha 
um pouco melhor já acha difícil. 
Na verdade, é bem complicado. 
Agora, imagina quem não tem”, 
comentou Luciana.

O padeiro Luciano de Quei-

roz ressaltou que o gás em Pe-
trópolis deveria ser mais barato 
devido à proximidade com a Re-
�naria Duque de Caxias (Reduc). 
“O preço é abusivo. É só fazer um 
esforço que dá para melhorar esse 
preço e �ca viável para todo mun-
do”, disse Luciano.

“Com esse alto valor do gás, 
tirar do orçamento, que já é aper-
tado, �ca bem difícil. Qualquer 
centavo que a gente tira faz dife-
rença no �m do mês”, completou 
o padeiro.

Fábio Laranja, proprietário 
de um restaurante em Petrópo-
lis, atribuiu o alto preço do gás 
atualmente ao con�ito no Orien-
te Médio. Segundo ele, o preço 
impacta o comerciante e, como 
consequência, o consumidor �-
nal. “Com o aumento do gás, �ca 
muito difícil. No restaurante, eu 
utilizo 12 botijões de gás por mês 
e isso, obviamente, afeta o fatura-
mento”, explicou Fábio.

Quem tem direito?
Para ter direito ao Programa 

Gás do Povo, a família deve estar 
inscrita no Cadastro Único (Ca-
dÚnico), com registro atualizado 
há pelo menos 24 meses, e possuir 
renda familiar per capita mensal 
igual ou inferior a meio salário 
mínimo. O programa prioriza 
famílias bene�ciárias do Bolsa 
Família e aquelas com duas ou 
mais pessoas em sua composição. 
É fundamental que o responsável 
familiar mantenha o CPF regula-
rizado e atualizado no CadÚnico

Em Petrópolis, quase 95% dos 
lares são liderados por mulheres

Valor com benefício ultrapassa R$  1.361.719,72.

Por Johnnata Joras



Segunda-feira, 30 de Março de 2026 23PetroPolitano

Moradores de Itaipava denunciam 
continuidade de obra embargada

Por leandra lima

A instalação de uma torre de 
retransmissão de sinal de celular, 
de cerca de 40 metros de altura, 
na Rua Deputado Altair Olivei-
ra Lima, na localidade da Manga 
Larga, em Itaipava, tem deixado 
os moradores preocupados devido 
à proximidade com as residências.

Segundo informações dos 
moradores, a construção está ir-
regular, já que, após denúncias da 
comunidade, a Prefeitura foi até a 
região e embargou a obra.

Conforme uma das moradoras 
que denunciam o caso, a interven-
ção, gerida pela empresa IHS Bra-
sil, começou há uma semana e a �s-
calização por parte da Secretaria de 
Obras só aconteceu na quarta-feira 
(25), após cobrança da comunida-
de. “A empresa pediu a licença à 
Prefeitura, que foi concedida sem 
a devida �scalização, já começa aí o 
absurdo. Se ninguém reclama, eles 
deixariam correr. Como exigimos 
a presença da �scal, que constatou 
que não há condições de levantar 
uma torre de 40 metros no local”, 
relatou a residente.

A comunidade ressalta que 
a torre está sendo erguida em 
um terreno com espaço reduzi-
do, sem respeitar o afastamento 
mínimo em relação às casas vi-
zinhas. Os moradores também 
questionam que a área é total-
mente residencial, cadastrada na 
LUPOS – Lei de Uso, Ocupação 
e Parcelamento do Solo como 
SRE1 – Setor Residencial, que 
limita a altura das construções a, 
no máximo, 18 metros.

Embargo
No documento do embar-

go, o Núcleo de Fiscalização de 

Obras Particulares (NUFIC) 
descreveu que há uma possível 
instalação irregular de Estação 
Rádio-Base (ERB). “Torre de 
celular começou no sábado uma 
movimentação de terra suspeita. 
Fomos perguntar e disseram que 
se trata de uma ERB colada nas 
casas, o que por si só parece irre-
gular”, trecho do documento.

Após vistoria, foi emitida a 
noti�cação de paralisação ime-
diata, apontando risco às cons-
truções ao redor.

“Informo que o local não pos-
sui espaço para instalação de ERB. 
A mesma �cará em cima de cons-
truções existentes, como pode ser 
visto nas imagens. Não há afasta-
mento da ERB para as constru-
ções existentes e não há afasta-
mento lateral. O talude frontal 
não apresenta estabilidade”, texto 
descrito no documento.

Em outra parte, a �scal sina-
liza o motivo do embargo. “Por 
não haver espaço hábil para ins-
talação e por apresentar risco 
às construções existentes e por 
não ser passível de legalização, 
embarguei pelo edital 15/2026, 
em nome de IHS Brasil cessão 
de infraestruturas S/A, CNPJ: 
15.811.119/0001-11, por perigo 
ao público”, análise do NUFIC.

Questionamento
Apesar da paralisação deter-

minada pelo município, os ha-
bitantes da região informaram 
que as obras estão sendo tocadas 
pelos proprietários do referido 
imóvel, alheias ao embargo. E 
contam que a torre impacta di-
retamente todos os moradores 
da rua, trazendo insalubridade, 
devido à radiação, barulho cons-
tante pelo funcionamento da 

mesma, além da desvalorização 
dos imóveis vizinhos. “Será uma 
atração para raios, que nessa re-
gião são frequentes”, contou o 
grupo de moradores, que tam-
bém não será identi�cado.

“Sem falar no local, no im-
pacto visual. A região é conheci-
da por sua beleza natural e pos-
sui características paisagísticas 
protegidas por legislação especí-
�ca, o que torna a instalação de 
uma estrutura de grande porte 
ainda mais controversa”, expres-
sou outro morador.

Por meio de um advogado, os 
residentes na Rua Deputado Al-
tair Oliveira Lima questionaram 
se a obra possui as devidas licen-
ças e autorizações dos órgãos 
competentes, como o Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea) e a 
Agência Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel). “Diante da 
situação, a comunidade se arti-
cula para ajuizar uma ação civil a 
�m de sepultar de�nitivamente 
a continuidade das obras, com 
o envio de cópias para a Anatel”, 
relataram.

Manifestações
A reportagem questionou a 

Prefeitura de Petrópolis sobre 
quais serão as medidas tomadas 
após o embargo, já que a obra con-
tinua, mas não recebeu resposta 
até o fechamento desta edição.

Além disso, solicitamos 
informações da empresa IHS 
Brasil sobre a continuidade da 
obra, porém não recebemos es-
clarecimentos até o fechamen-
to desta edição.

A Anatel informou que vai 
analisar vó caso.

Empresa pretende instalar torre de 40 metros para recepção de celulares
Divulgação

Torre será construída, segundo moradores no local da imagem

O Petrópolis do Bem aconte-
ceu neste sábado (28/03), na Pa-
róquia São Sebastião do Indaiá. 
Foram quase mil atendimentos 
realizados, além da troca de 
lâmpadas e instalação de led em 
pontos da região. A iniciativa da 
Prefeitura reúne secretarias mu-
nicipais, entidades parceiras e 
voluntários para oferecer servi-
ços de forma mais acessível para 
a população. “Foi mais uma edi-
ção de sucesso do Petrópolis do 
Bem. Muita gente participan-
do e aproveitando para tomar 
vacina e tirar a segunda via de 
documentos, além de tirar dú-
vidas e obter informações sobre 
serviços da Prefeitura. Todas as 

secretarias e entidades parcerias 
estão envolvidas nesta ação de 
cidadania”, disse o prefeito Hin-
go Hammes, que acompanhou 
a ação do lado do vice-prefeito 
Albano Filho Baninho.

O Petrópolis do Bem foi 
criado por lei como política 
pública permanente, com foco 
na mobilização social. A Secre-
taria de Governo é responsável 
pela coordenação do programa. 
“A população pode ter acesso a 
serviços de saúde, cuidado, bem-
-estar, orientações sobre serviços 
de diversas secretarias, além de 
muita diversão e recreação para 
as crianças. Foi um dia especial 
para levar os nossos serviços 

para mais perto das comunida-
des”, disse o secretário de Gover-
no, Fred Procópio.

O morador Ronaldo Olivei-
ra, de 46 anos, participou da ação. 
Ele levou garrafas PET para tro-
car por uma vassoura ecológica 
produzida pela Comdep. “Soube 
da ação e aproveitei a oportuni-
dade para pegar uma vassoura. É 
importante trazer esses serviços 
para mais perto da população”.

Atendimentos realizados
O programa já soma mais de 

4,5 mil atendimentos no municí-
pio, depois de passar por Cascati-
nha, Independência, Mosela, Cor-
rêas, Quitandinha e Carangola.

Petrópolis do Bem realiza quase mil atendimentos
Divulgação 

Programa já ofereceu 4,5 mil atendimentos
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Novo Conselho Municipal de 
Educação toma posse em Terê

Ampliação I

Avaliação II

Foram empossados na última quinta-feira (26), em Te-

resópolis,  os novos integrantes do Conselho Municipal 

de Educação (CME) para o biênio 2026/2027. O órgão 

colegiado tem a finalidade básica de assessorar, normati-
zar, orientar, acompanhar e fiscalizar o sistema de ensino 
no município, atuando em articulação com a Secretaria 

Municipal de Educação. Depois da posse, foi eleita a dire-

toria executiva, formada por Pedro Eugênio de Carvalho 

como presidente, Laura Cristina Granja da Motta como 

vice-presidente, e Janaina Silva como secretária geral. As 
reuniões do Conselho são abertas ao público e realizadas 

sempre na primeira quinta-feira do mês, às 14h, na Sala 

dos Conselhos, no prédio da Secretaria.

O Serviço Autônomo de Água e 
Esgoto de Três Rios (SAAETRI) 
veem avançando no processo 

de modernização e fortaleci-

mento do sistema de abaste-

cimento no município. Re-

centemente, a concessionária 
realizou a manutenção preven-

tiva em poços artesianos, além 

da instalação de um novo poço 

no distrito de Bemposta.

E também a investigação, ava-

liação e tratamento do câncer 

de colo do útero, além de ava-

liação ginecológica completa 

da saúde da mulher. A inicia-

tiva amplia o acesso a serviços 

especializados e promovendo 

um atendimento cada vez 

mais eficiente e humanizado. 
Em caso de dúvidas buscar a 

prefeitura. 

Prefeitura de Teresópolis 

Órgão tem a finalidade de fiscalizar o sistema de ensino 

Termo de Ajustamento e Conduta 

Atendimentos por meio de marcação 

Avaliação I

Ampliação II

Ampliação III

Carreta da saúde

Programa Federal em Nova Friburgo 

A Prefeitura de Cordeiro, através da organização da Exposi-
ção Agropecuária, Comercial e Industrial, informou que foi 
firmado, junto ao Ministério Público do Estado do Rio de Ja-

neiro (MPRJ), um Termo de Ajustamento de Conduta (TAC), 
estabelecendo prazos e condições para a adequação dos 

procedimentos relacionados à organização, contratação, 

licenciamento e realização do evento. A iniciativa tem como 
objetivo assegurar que a Exposição atenda às normas.

Os procedimentos serão realizados  com hora marcada, 

um diferencial que garante mais organização, conforto e 

qualidade no atendimento. Nesta etapa inicial, o foco é 

a saúde da mulher, com serviços voltados à prevenção, 

ao rastreamento e ao diagnóstico precoce do câncer de 

mama e do câncer de colo do útero, contribuindo direta-

mente para o aumento das chances de tratamento.

Os atendimentos serão desti-

nados a pacientes já inseridas 
no sistema de regulação do 

município, estratégia que visa 

reduzir filas e diminuir o tem-

po de espera por consultas e 

exames especializados. Entre 

os serviços ofertados estão 

avaliação inicial e continuida-

de da investigação do câncer 

de mama.

Com capacidade de vazão de 

aproximadamente 10 mil litros 

por hora, o novo poço repre-

senta um reforço no forneci-

mento de água para a popu-

lação local. De acordo com 

o SAAETRI, as ações fazem 
parte de um amplo pacote 

de reestruturação do sistema 

hídrico do município, que vem 

sendo viabilizado por meio de 

investimentos federais.

Entre as principais iniciativas 

previstas está a construção da 
Nova Adutora do Passatempo, 
obra considerada estratégica 

para ampliar a distribuição de 

água em Três Rios. O SAAETRI 
destaca que os investimentos 

têm como objetivo garantir 

mais eficiência, segurança hídri-
ca acompanhando a demanda 

por serviços essenciais.

A Prefeitura de Três Rios, em 
parceria com o Ministério da 

Saúde, iniciou uma importan-

te ação para ampliar o acesso 

da população a exames de 

diagnóstico por imagem 

no município. A carreta do 
Programa Federal Agora Tem 
Especialistas já está instalada 
na praça ao lado da unidade 

da Saúde da Mulher.

Nova Friburgo recebeu, na última sexta-feira (27), a 

Carreta do programa “Agora Tem Especialistas”, uma 
iniciativa do Ministério da Saúde em parceria com a 

Ag.SUS e a Prefeitura de Nova Friburgo. A ação tem 
como objetivo ampliar e agilizar da população a aten-

dimentos especializados de saúde, através do Sistema 

Único de Saúde (SUS). A unidade móvel ficará instalada 
no estacionamento do Teatro Municipal Laercio Rangel 

Ventura, na Praça do Suspiro, oferecendo consultas e 

exames com especialistas.

Tiago Araújo/Sesacre

Programa Agora Tem Especialista amplia atendimentos 

Unita 
acompanha 
plano de 
mobilidade

A mobilidade em Itaipava 
entrou no centro das discussões 
institucionais diante da constru-
ção da nova ponte do Arranha-
-Céu, ligação estratégica entre 
a BR-040 e a Estrada União e 
Indústria — principal eixo de 
circulação dos distritos. O presi-
dente Unita, Alexandre Plantz e 
o presidente da CPTrans, Lucia-
no Moreira, �zeram uma reunião 
esta semana em que a empresa de 
trânsito municipal apresentou a 
minuta do Plano Operacional de 
Mobilidade e Contingência Viá-
ria para o período das obras. Para 
a Unita houve consonância entre 
o que a associação prega como 
ponto essencial para �uidez e a 
providência que a CPTrans  já 
estava alinhavando para colocar 
em prática.

A intervenção, que será execu-
tada pela concessionária Elovias, 
prevê a construção de uma nova 
ponte e demolição da estrutura 
atual, considerada deteriorada. 
O impacto, embora localizado, 
é classi�cado como sistêmico, já 
que o trecho concentra �uxo de 
veículos de passeio, carga e turis-
mo, além de ser essencial para o 
transporte público e serviços.

Segundo o plano apresentado 
pela CPTrans na reunião – que 
contou com a presença dos em-
presários Caio Marcolino e Caí-
que Salvini, além de Rogério El-
mor, representando o Petrópolis 
Convention & Visitors Bureau,  

o objetivo central é garantir segu-
rança viária e �uidez do tráfego 
durante todas as fases da obra, 
que será iniciada nos próximos 
dias e incluir momentos críticos, 
como a interdição total da via. 
Para isso, estão previstas ações 
integradas de desvio de tráfego, 
sinalização temporária, �scaliza-
ção intensiva, comunicação em 
tempo real e estratégias de con-
tingência para cenários de pico 
ou emergência .

“O mais importante neste 
momento é que há um planeja-
mento estruturado, com diag-
nóstico técnico e previsão de 
cenários. A UNITA provocou 
essa discussão porque entende 
que não se trata apenas de uma 
obra, mas de um impacto direto 
na vida das pessoas, no comércio 
e no turismo de Itaipava”, a�rma 
o presidente da UNITA, Alexan-
dre Plantz, que acrescenta a ini-
ciativa da CPTrans em viabilizar 
um plano que também é focado 
em comunicação com os moto-
ristas.

Entre os pontos críticos ma-
peados estão o Trevo de Bon-
sucesso, a Ponte do Castelo e a 
Estrada do Catobira, que devem 
absorver o �uxo durante as in-
tervenções mais severas. O pla-
no prevê operação em sistema 
“pare e siga”, reforço na atuação 
de agentes de trânsito, restrições 
para veículos de carga em horá-
rios de pico e reprogramação do 
transporte público, com ajustes 
de itinerários e horários.

CPTrans cria medidas durante 
obras na Ponte do Arranha-Céu

Divulgação

 CPTrans planeja operação para garantir fluidez em Itaipava

Por redação
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Tarifa de ônibus é reajustada para 
R$ 5,00 na cidade de Três Rios

Por Leandra Lima

A partir desta terça-feira, 31 
de março, a tarifa de ônibus em 
Três Rios, passará a valer R$ 5,00. 
O reajuste foi decretado pela Pre-
feitura, que considerou o pedido 
da empresa Transa Transportes 
LTDA que declarou di�culda-
des de manter os serviços com o 
valor de R$ 4,30. Mesmo com a 
mudança, os Vales Transportes 
(VT) e Passe Comercial (COM) 
com o antigo valor terão validade 
por 30 dias após o reajuste, sendo 
aceitos até 30 de abril.

O Executivo entendeu que a 
concessionária demonstrou inviabi-
lidade na continuidade da prestação 
do serviço sem que houvesse o au-
mento, não apenas devido os custos 
operacionais, como combustível, 
salário, manutenção dos veículos e 
outras demandas, mas também pela 
redução do número de passageiros e 
do elevado número de gratuidades.

Esse ponto foi considerado 
pela empresa como o maior gar-
galo do transporte, pois essas gra-
tuidades são regulamentadas sem 
subsídios. Segundo a Transa, 52% 
dos passageiros do sistema não 
pagam passagem, o que contribuí 
para o desequilíbrio. O assunto já 
foi tratado na Câmara de Vereado-

res, após a criação da Comissão de 
Transporte Público para acompa-
nhar a situação dos serviços pres-
tados à população.

Na ocasião, os parlamentares 
apontaram que um dos princi-
pais fatores que levaram à baixa 
qualidade atual dos coletivos são 
as gratuidades prestadas de forma 
desregulada.

Sucateamento do serviço
A Transa Transportes atua na 

cidade há mais de 40 anos e possui 
60 veículos, segundo a empresa, 
que circulam entre linhas urbanas 

e intermunicipais. A notícia do 
reajuste não agradou os passagei-
ros, que alegaram que o valor a ser 
cobrado não condiz com os servi-
ços prestados. Conforme morado-
res, os ônibus vêm se envolvendo 
em diversos acidentes e sofrem 
com problemas estruturais.

Um dos casos mais notórios 
envolvendo a concessionária foi o 
de 9 de abril de 2025, quando um 
veículo da frota colidiu com uma 
ambulância, deixando três pes-
soas feridas e um homem morto, 
conforme os informes da Polícia 
Militar. O homem era o paciente 

que estava sendo transportado no 
Samu; os feridos foram as acom-
panhantes dele, uma mulher de 
30 anos e uma criança de 10 anos, 
além do motorista do ônibus. Na 
época, a Transa emitiu uma nota 
solidarizando-se com o caso.

Outro alerta aconteceu em 
janeiro do mesmo ano, quando a 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
informou que apreendeu dois 
ônibus da empresa após constatar 
irregularidades nos veículos. A �s-
calização aconteceu na BR-040, 
em Três Rios. Os dois estavam 
com o licenciamento e a certi�ca-

ção do cronotacógrafo vencidos. 
Um dos motoristas também não 
possuía o curso especializado para 
condução de veículos de transpor-
te de passageiros.

Frota deve ser renovada
Por conta das constantes recla-

mações de moradores sobre a preca-
riedade dos veículos em circulação 
na cidade, o Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro (MPRJ) 
abriu uma ação civil pública para 
avaliar os casos.

Após isso, entrou com um pe-
dido de tutela de urgência na Jus-
tiça, que determinou, em fevereiro 
de 2026, a renovação da frota de 
ônibus que circula no município. 
A decisão foi do juiz da 1ª Vara 
da Comarca de Três Rios, Areal e 
Levy Gasparian, Eduardo Buzzi-
nari Ribeiro de Sá.

A concessionária também de-
verá apresentar um cronograma 
detalhado de regularização e subs-
tituição dos veículos em condições 
inadequadas, além de relatórios 
trimestrais à Justiça, ao MPRJ e ao 
Executivo Municipal. Em caso de 
descumprimento, está prevista mul-
ta diária de R$ 1 mil.

A reportagem procurou a Tran-
sa Transportes, mas não recebeu res-
posta até o �nal desta edição.

Reajuste não agradou passageiros que questionam qualidade dos serviços
Reprodução 

Reajuste na tarifa é de R$ 0,70 e entra em vigor nesta terça-feira (31)

Por Leandra Lima

O Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) apontou que há risco 
de impacto ao Parque Nacional da 
Serra dos Órgãos (Parnaso), unida-
de de conservação federal, no Pro-
jeto de Lei 351/2025, que autoriza 
a construção de prédios de até 20 
andares em Teresópolis. O insti-
tuto também pontuou que pode 
haver impactos viários, de acesso, à 
paisagem e à beleza cênica.

O parecer técnico do órgão 
alegou que �cará comprometida 
a visualização da Serra dos Órgãos 
a partir de grande parte do muni-
cípio, considerada parte da iden-
tidade da cidade. “Com destaque 
para a interferência na paisagem do 
Patrimônio Cultural e Ambiental 
que é a Serra dos Órgãos e o com-
plexo do Dedo de Deus, protegi-
dos tanto pela legislação ambiental 
quanto pela cultural, pelo ICMBio 
e pelo IPHAN”, pontuou.

O ICMBio destacou que não 
foi consultado e não teve participa-
ção no processo e ressaltou que a 

área proposta para a construção está 
localizada fora da Zona de Amor-
tecimento do Parnaso. No entanto, 
a mudança urbanística impactará a 
zona e o próprio parque, por estar a 
cerca de 100 metros da região.

Quando o órgão se 
manifestou

O Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
acrescentou o relatório técnico ao 
processo, que corre na Justiça con-
tra a construção, no dia 9 de março 
deste ano. Na mesma ocasião, o pre-
sidente da Câmara de Vereadores de 
Teresópolis, Luciano Santos (DC), 
foi convocado a prestar esclareci-
mentos à Justiça sobre o PL. A inti-
mação foi expedida pelo juiz federal 
César Manuel Gandra Pereira.

A proposta já foi alvo de críticas 
e ofícios por parte do Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo do Esta-
do do Rio de Janeiro (CAU/RJ) e 
do Ministério Público do Estado 
(MPRJ). Ambos os órgãos desta-
caram que o território não tem ca-
pacidade para gerir uma edi�cação 
desse porte e apontaram possíveis 

danos ao meio ambiente.

Entenda o caso
Tramita na Câmara Municipal 

um dispositivo de lei, aprovado em 
dezembro de 2025, que regulariza 
a construção de um prédio de 20 
andares no município. A medida 
gerou críticas pelo teor considerado 
prejudicial à infraestrutura e ao meio 
ambiente, conforme expressou o 
grupo ativista “Não aos 20 andares”, 
composto por teresopolitanos.

Devido ao fato, o Ministério 
Público, por meio da 1ª Promotoria 

de Justiça de Tutela Coletiva de Te-
resópolis, expediu recomendação à 
Secretaria Municipal de Urbanismo 
e à Câmara para a revogação da lei. 
Recomendou ainda a suspensão de 
todos os licenciamentos urbanísti-
cos impactados pela norma. 

De acordo com o documen-
to, a nova regra urbanística viola 
princípios e diretrizes estabeleci-
dos pelo Plano Diretor de Desen-
volvimento Sustentável do muni-
cípio, além de ter sido editada sem 
a realização de estudos técnicos 
que justi�quem a alteração no 

ICMBio aponta risco de ‘PL dos 
20 andares’ para o Parque nacional

@pam.ccamposfotografia

O ICMBio destacou que não teve participação no processo

per�l arquitetônico da cidade.
O MP destacou ainda que a au-

torização pode gerar impactos signi-
�cativos na infraestrutura urbana, 
na paisagem e no meio ambiente.

Após manifestação do Ministé-
rio Público, o CAU/RJ enviou um 
ofício ao prefeito de Teresópolis, 
Leonardo Vasconcellos, solicitando 
explicações formais. Sydnei Mene-
zes, presidente do conselho, desta-
cou que todo empreendimento de 
grande porte precisa de estudo téc-
nico para avaliação, pois é acompa-
nhado de aumento na demanda por 
infraestrutura local, além de maior 
densidade naquela rua ou bairro.

Partes revogadas
Como mostrado nas últimas re-

portagens trazidas pelo Correio, que 
vem acompanhando o caso, o prefei-
to Leonardo Vasconcellos revogou 
alguns pontos da lei, como dispositi-
vos relacionados a acesso, ampliação 
horizontal e vertical das edi�cações 
e de�nição de pé-direito, distância 
média vertical entre o piso e o teto 
de um compartimento. Apesar das 
alterações, a lei que permite a cons-
trução de prédio de até 20 andares 
no município continua em vigor.

A reportagem aguarda um po-
sicionamento da Prefeitura de Te-
resópolis, que não respondeu até o 
�nal desta edição
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Revitalização do Jardim dos 
Inocentes entra em nova etapa

Conscientização III

Conscientização II

As obras de revitalização do Jardim dos Inocentes, na Vila 

Santa Cecília, em Volta Redonda, entraram em uma nova 

etapa de execução. Segundo a Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Econômico e Turismo (SMDET), foram 

concluídos os serviços de demolição, e as equipes iniciam 

agora as intervenções voltadas à implantação da nova 

infraestrutura do espaço, símbolo histórico e afetivo do 

município. O investimento na revitalização é de R$ 485,996 

mil. Atualmente, estão sendo finalizados os cordões de 
concreto, responsáveis pela delimitação do novo pavimen-

to intertravado, cuja tipologia segue o padrão adotado 

no projeto de Attilio Corrêa Lima, engenheiro-arquiteto 

responsável pelo planejamento da Vila Santa Cecília.

De tarde, às 15h30, acontece 

uma roda de conversa volta-

da para profissionais da Edu-

cação de AEE, no Clube Náu-

tico Quatiense. O encontro 

pretende promover a troca de 

experiências e o aprofunda-

mento de temas relacionados 

ao TEA no ambiente escolar. 

As atividades são gratuitas e 

abertas ao público.

A agenda contará com dois 

eventos ao longo do dia. Pela 

manhã, às 8h, será realizada 

uma caminhada de conscien-

tização, com concentração 

na Praça Getúlio Vargas, no 

Centro da cidade. A iniciativa 

busca mobilizar moradores 

e reforçar a importância da 

informação no combate ao 

preconceito.

Divulgação PMVR

Tradicional espaço de lazer recebe intervenções

POR
LANNA SILVEIRA

Preservação da memória da cidade

Importância do projeto

Conscientização

Saúde

Saúde II

Saúde III

Passos seguintes da obra

De acordo com a SMDET, a adoção desse conceito busca 

manter viva a memória da cidade e preservar sua identi-

dade histórica, ao mesmo tempo em que as intervenções 

promovem melhorias no espaço urbano. Paralelamente, 

já está em andamento o assentamento do piso intertra-

vado, que proporcionará maior durabilidade, melhor dre-

nagem e manutenção e mais conforto aos usuários, além 

de trazer acessibilidade e incentivar o turismo urbano.

“O Jardim dos Inocentes é um dos pontos turísticos 

mais conhecidos do município, e que por meio dessa 

revitalização vai fomentar o comércio, o convívio social, 

permitir maior acessibilidade e trazer as pessoas para 

desfrutarem do espaço com mais conforto e segurança”, 

completou o secretário municipal de Desenvolvimento 

Econômico e Turismo sobre a importância das obras.

Quatis promove uma progra-

mação especial em alusão 

ao Dia Mundial de Conscien-

tização do Autismo, dentro 

da campanha Abril Azul, na 

próxima quinta-feira (2). As 

atividades têm como objeti-

vo ampliar o diálogo com a 

população sobre o Transtorno 

do Espectro Autista, além de 

incentivar a inclusão.

A Prefeitura de Barra Mansa 

realizou uma roda de conver-

sa sobre sífilis congênita, no 
Parque Natural de Saudade. 

O encontro contou com o in-

fectopediatra do Programa de 

IST/AIDS, Dr. Eduardo Ulhoa, 

e reuniu médicos e profissio-

nais de enfermagem da rede 

municipal para fortalecer o 

conhecimento técnico e ali-

nhar estratégias.

A iniciativa tem como obje-

tivo aprimorar o diagnóstico 

precoce e o tratamento ade-

quado da sífilis, especialmen-

te nos casos congênitos, que 

exigem atenção redobrada. A 

sífilis congênita é uma infec-

ção bacteriana transmitida 

da gestante com sífilis não 
tratada (ou tratada de forma 

inadequada) para o bebê.

De acordo com a coordena-

dora da Vigilância em Saúde, 

Juliana Russi, o objetivo do 

encontro foi passar o protoco-

lo e o fluxograma de manejo 
e tratamento da sífilis congê-

nita para que as equipes mu-

nicipais possam estabelecer e 

firmar um fluxo para melhorar 
o diagnóstico e o tratamento 

da sífilis em Barra Mansa.

A obra também dará início às instalações da nova rede 

de iluminação, com o objetivo de tornar o espaço mais 

iluminado, seguro e acolhedor para a população, incen-

tivando a permanência e o uso do jardim em diferentes 

períodos do dia. O secretário municipal de Desenvolvi-

mento Econômico e Turismo, Sergio Sodré, pontua que a 

revitalização do Jardim dos Inocentes reafirma o com-

promisso da Prefeitura de Volta Redonda com a valoriza-

ção dos espaços públicos, promovendo mais qualidade 

urbana, segurança e bem-estar para os moradores.

Divulgação/PMVR

Obras envolvem o assentamento do novo calçamento

‘Olimpíada 
Viva Melhor 
Idade’ começa 
em VR

A segunda edição da Olim-
píada Viva Melhor teve início 
na manhã desta sexta-feira (27), 
no Parque Aquático Municipal 
de Volta Redonda. A abertura 
da competição contou com a 
etapa de natação, reunindo cer-
ca de 150 alunos do programa, 
vindos dos 35 polos espalhados 
pela cidade, entre ginásios e 
praças.

Voltada ao público acima de 
60 anos, a olimpíada contempla 
as categorias 60+, 70+ e 80+, 
nos naipes feminino e masculi-
no, reforçando o compromisso 
do município com o envelhe-
cimento ativo e a qualidade de 
vida.

A Olimpíada Viva Melhor 
será disputada ao longo de todo 
o ano, com outras cinco etapas: 
queimada, câmbio, futebol so-
ciety, atletismo e, pela primeira 
vez, jogos de salão, com dispu-
tas de dama, xadrez e dominó.

As inscrições para as pró-
ximas etapas serão abertas ao 
longo do ano diretamente com 
os professores nos polos onde 
os alunos participam das ativi-
dades.

Ao final da olimpíada, pre-
vista para novembro, será ela-
borado um quadro geral de 
medalhas entre os polos partici-
pantes. O encerramento acon-
tece em dezembro, com uma 
premiação especial para os des-
taques da competição.

Mais sobre a  
primeira etapa

A etapa de abertura começou 
às 7h30 e contou com provas de 
25 metros nado livre e revezamen-
to 4x25 metros. Os participantes 
competiram em suas respectivas ca-
tegorias, e os primeiros colocados 
foram premiados com medalhas.

De acordo com o professor de 
natação e hidroginástica, Érick An-
tonini da Costa, a competição vai 
além da prática esportiva. “Acre-
dito que essa olimpíada é um mo-
mento de superação. Muitos alu-
nos fazem as aulas e sabem que são 
capazes, mas aqui eles têm a opor-
tunidade de se testar, de perceber 
que conseguem. É uma alegria ver 
cada um com sorriso no rosto”.

Qualidade de vida e 
novas amizades

A aluna Maria das Graças Santo 
Silva, de 73 anos, ressaltou os bene-
fícios das atividades na sua rotina. 
“As dores que eu sentia diminuíram 
muito. A natação é nota mil. Parti-
cipar da olimpíada é uma alegria, 
venho tranquila e feliz”, a�rmou.

A participante Adriana Cos-
ta do Salto, de 60 anos, também 
destacou o impacto positivo do 
programa em sua vida. “O Viva 
Melhor mudou muita coisa para 
mim. Passei por momentos difí-
ceis e encontrei acolhimento no 
grupo. Além dos exercícios, �z 
amizades. Participar da olimpía-
da é muito bom, ajuda a manter 
a gente ativa, e isso é fundamental 
para envelhecer com saúde”, disse.

Campeonato será disputado ao 
longo do ano inteiro

Divulgação PMVR

Evento começou com natação no Parque Aquático

da Redação
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Novo projeto de esgoto 
para região Médio Paraíba
Plano define metas para ampliar coleta e tratamento de esgoto

A cidade de Volta Redonda 
passou a contar com um projeto 
de Sistemas de Esgotamento Sa-
nitário (SES), voltado à ampliação 
da coleta e do tratamento de es-
goto no município. A entrega do 
estudo foi realizada na quinta-feira 
(26), durante cerimônia em alusão 
ao Dia Mundial da Água, celebra-
do em 22 de março, na Câmara 
Municipal.

O projeto foi elaborado no 
âmbito do Comitê da Bacia da 
Região Hidrográ�ca Médio Pa-
raíba do Sul (CBH-MPS) e in-
tegra um conjunto de iniciativas 
que contemplam municípios da 
Região Hidrográ�ca III. Tam-
bém participaram da cerimônia 
representantes da prefeitura, 
da Associação Pró-Gestão das 
Águas da Bacia Hidrográ�ca do 
Rio Paraíba do Sul (Agevap), da 
Secretaria de Estado do Ambien-
te e Sustentabilidade e do Institu-
to Estadual do Ambiente (Inea), 
além de integrantes de outras ci-
dades bene�ciadas.

O diretor-executivo do Ser-
viço Autônomo de Água e Esgo-
to de Volta Redonda (Saae-VR), 
Paulo Cezar de Souza, destacou 
que o estudo representa um avan-
ço no planejamento do setor. Se-
gundo ele, o município passa a 
contar com um direcionamento 
técnico que pode viabilizar novos 
investimentos e acelerar a amplia-
ção do tratamento de esgoto, espe-
cialmente em áreas que ainda de-
pendem de melhorias estruturais.

“Vamos começar a caminhar 
em direção à universalização do 
esgoto, que é um compromisso 
até 2033, com base no Marco Le-
gal do Saneamento Básico, que a 
gente tenha praticamente 100% 
do esgoto tratado. Recebemos o 
projeto executivo, todo o planeja-
mento que vai nortear os futuros 
investimentos para conseguir essa 
universalização. Com esse proje-
to, temos condições de receber re-
cursos, de procurar �nanciamen-
tos, outras fontes para viabilizar”, 
a�rmou.

O projeto executivo foi desen-
volvido pela empresa Consducto, 
com acompanhamento técnico da 
DHF Consultoria e Engenharia 
Ltda. A contratação ocorreu por 
meio dos Comitês Médio Paraíba 
do Sul, Piabanha, Rio Dois Rios e 
Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana, 
que atuaram na assessoria técnica 
e administrativa para elaboração 
e adequação dos estudos. O tra-
balho envolveu levantamento de 
dados, análise das necessidades lo-
cais e de�nição de diretrizes para 
implantação dos sistemas.

A iniciativa busca garantir 
qualidade técnica aos projetos de 

saneamento, evitando falhas de 
concepção e contribuindo para o 
uso e�ciente dos recursos oriun-
dos da cobrança pelo uso da água. 
A expectativa é que, com planeja-
mento adequado, seja possível re-
duzir a carga poluidora e melho-
rar a qualidade das águas do Rio 
Paraíba do Sul, principal manan-
cial da região.

Investimentos e  
impacto regional

Os investimentos destinados 
à elaboração dos projetos somam 
cerca de R$ 1,9 milhão, prove-
nientes da cobrança pelo uso da 
água prevista no Plano de Bacia. 
Além de Volta Redonda, também 
foram contemplados os municí-
pios de Rio das Flores, Porto Real, 
Mendes e Barra do Piraí, que rece-
beram estudos com características 
adaptadas às suas realidades.

De acordo com a Agevap, 
responsável por viabilizar a exe-
cução das iniciativas �nanciadas 
pelo CBH-MPS, os valores va-
riam conforme o porte e as carac-
terísticas de cada cidade. Em Vol-
ta Redonda, o investimento no 
projeto foi de aproximadamente 
R$ 1,1 milhão, considerado es-
tratégico para o planejamento 
das futuras obras.

A diretora-presidente da Age-
vap, Aline Raquel de Alvarenga, 
explicou que o papel da entidade 
é garantir que os recursos sejam 
aplicados de forma e�ciente, per-
mitindo que os municípios avan-
cem nas etapas seguintes, como a 
captação de verbas para execução 
das obras e a implementação dos 
sistemas projetados.

Já o subsecretário de Meio 
Ambiente, Anderson Azevedo, 
avaliou que a entrega do proje-

to reforça o compromisso com a 
melhoria da qualidade ambiental 
e a proteção dos recursos hídri-
cos. Ele destacou que a coope-
ração entre os entes envolvidos 
fortalece a gestão e contribui para 
a implementação de políticas pú-
blicas mais e�cazes, com foco na 
sustentabilidade.

Segundo o Comitê de Bacia, 
a entrega dos estudos representa 
uma etapa estratégica, uma vez 
que permite aos municípios bus-
car recursos estaduais e federais 
para tirar os projetos do papel. A 
medida tende a impactar direta-
mente a saúde pública, além de 
contribuir para a preservação am-
biental e o desenvolvimento regio-
nal, ao reduzir riscos associados à 
falta de saneamento.

A presidente do Comitê, Caro-
line Teixeira Lopes, ressaltou que 
os investimentos em saneamento 
têm re�exos que ultrapassam os 
limites municipais. Para ela, me-
lhorar o tratamento de esgoto na 
região também in�uencia a quali-
dade da água distribuída para ou-
tros centros urbanos, inclusive fora 
da área diretamente atendida.

Ela destacou que a falta de 
investimentos em saneamento 
encarece o tratamento da água e 
compromete sua qualidade, e que 
iniciativas como essa permitem 
estruturar projetos que viabili-
zam novas fontes de recursos e 
ampliam a capacidade dos muni-
cípios de executar obras no setor, 
a partir de planejamento técnico 
já consolidado. 

Geraldo Gonçalves

Arquivo/PMVR

Documento técnico define bases para investimentos em saneamento nos municípios

Estudos técnicos passam a orientar ações no saneamento

O Governo do Estado 
lançou a campanha “Per�l So-
lidário” com o objetivo de am-
pliar a visibilidade de crianças 
e adolescentes desaparecidos. 
A iniciativa, coordenada pela 
Fundação para a Infância e 
Adolescência (FIA), integra a 
Semana de Mobilização Na-
cional para Busca e Defesa da 
Criança Desaparecida, que se-
gue até o dia 31 de março.

A proposta incentiva a po-
pulação a substituir, por uma 
semana, a foto de per�l em redes 
sociais como WhatsApp, Insta-
gram e Facebook por imagens 
de desaparecidos. A estratégia 
busca aumentar a circulação des-
sas fotos no ambiente digital e, 
com isso, contribuir para a iden-
ti�cação e localização dos jovens.

Segundo a presidente da 
FIA, Taciane Bezerra, a ação de-
pende do engajamento coletivo. 
Ela destaca que a participação 
da sociedade é fundamental 
para dar visibilidade aos casos e 
ampliar as chances de reencon-
tro com as famílias. A iniciativa 
também reforça o papel da res-
ponsabilidade social na proteção 
da infância e adolescência.

Como parte da mobiliza-
ção, uma ação foi realizada na 
Central do Brasil, onde equi-
pes orientaram o público sobre 
como participar da campanha. 
Durante a atividade, também 
foram distribuídas pulseiras de 
identi�cação e repassadas infor-
mações sobre os canais disponí-
veis para denúncias e apoio na 
busca por desaparecidos.

De acordo com a FIA, a di-
vulgação de imagens é um dos 
principais fatores para a resolu-
ção desses casos. O gerente do 
programa SOS Crianças Desa-
parecidas, Luiz Henrique Oli-
veira, ressalta que o alcance das 
redes sociais pode ser decisivo, 
já que cada compartilhamento 
amplia signi�cativamente a pos-
sibilidade de reconhecimento.

Para aderir à campanha, os 
interessados devem acessar o per-
�l o�cial da instituição nas redes 
sociais, selecionar a imagem de 
uma criança desaparecida, salvar 
a foto e utilizá-la como imagem 
de per�l, além de compartilhar 
a iniciativa com outros usuários.

Criado em 1996, o programa 
SOS Crianças Desaparecidas já 
contribuiu para a localização de 
mais de quatro mil jovens, índice 
que representa mais de 86% dos 
casos atendidos. A ação integra 
a Rede Nacional de Identi�ca-
ção e Localização de Crianças 
e Adolescentes Desaparecidos, 
que atua em parceria com dife-
rentes órgãos e utiliza a divulga-
ção de informações como princi-
pal ferramenta de busca.

Perfis nas 
redes ajudam 
busca por 
desaparecidos
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Pavimentação de via no Jardim 
Manchete entra em nova fase

Projeto

Audiência Pública

Obras de infraestrutura seguem em execução no bairro 

Jardim Manchete, em Itatiaia. Na última semana, teve iní-

cio a pavimentação da via que liga a saída do município 

à entrada da cidade de Resende. As equipes atuam na 

instalação de caixa de passagem para drenagem, além 

do nivelamento e preparação da base para aplicação do 

asfalto. Antes dessa etapa, foram realizadas melhorias no 

sistema de drenagem, com ampliação da rede para es-

coamento da água da chuva, implantação de tubulações 

de água e esgoto e colocação de meios-fios. Segundo o 
prefeito Kaio Márcio, a intervenção atende a uma deman-

da antiga e contribui para o acesso ao município pelo 

Acesso Oeste.

O projeto prevê construção 

de calçadas, ciclovia, área 

comum com parquinho e 

rede elétrica subterrânea. 

O encontro acontecerá às 

19h, no Salão da Igreja Cristo 

Ressuscitado, na Vila Julieta, 

aberto a moradores e repre-

sentantes da sociedade civil 

interessados em contribuir 

com a proposta.

Resende realiza nesta terça-

-feira (31) audiência pública 

para apresentar o projeto 

de melhorias na mobilidade 

urbana e na infraestrutura 

cicloviária da Avenida Gene-

ral Afonseca, no Manejo. A 

proposta inclui requalificação 
completa da via e interven-

ções voltadas à acessibilidade 

e circulação.

Divulgação

Intervenção atende a uma demanda antiga da população

POR 
AGATHA AMORIM

Torneio de Pesca Esportiva

Quem pode se inscrever no projeto

Resultado final

Cobertura vacinal

Imunização

Hidroginástica

5º Salão das Artes Agulhas Negras

A Prefeitura de Resende realiza no dia 11 de abril o Torneio 

de Pesca Esportiva. A largada será às 7h, no Clube Náu-

tico da cidade, com modalidades caiaque e embarcado, 

reunindo participantes da região. As inscrições abrem em 

1º de abril, às 7h, exclusivamente pelo link na bio. A saída 

ocorre no endereço Estrada Resende–Riachuelo. Para mais 

informações, os interessados devem entrar em contato 

através dos números: (24) 99941-6058 ou 98126-0622.

Podem participar artistas brasileiros ou estrangeiros residen-

tes no país, maiores de 18 anos, moradores de municípios 

do Médio Paraíba. Menores também podem se inscrever na 

categoria Arte & Futuro, mediante autorização dos respon-

sáveis. Cada artista ou grupo pode inscrever até três obras. O 

salão irá selecionar oito trabalhos inéditos, que farão parte da 

exposição e também concorrerão a prêmios de aquisição.

A avaliação das obras será feita 

por especialistas, considerando 

critérios técnicos e artísticos. A 

premiação total é de R$ 20 mil, 

com destaque para categorias 

tradicionais e Arte & Futuro. O 

resultado final será divulgado 
em 2 de junho e a exposição 

será aberta no dia 19, no MAM 

Resende. Os trabalhos dos ven-

cedores integrarão o museu.

A cidade de Porto Real alcan-

çou 100% de cobertura vacinal 

contra o sarampo em 2025, 

considerando a aplicação 

da 1ª e da 2ª dose. O índice 

coloca o município entre 

os destaques da região Sul 

Fluminense, formada por 23 

cidades, segundo dados do 

Ministério da Saúde, divulga-

dos pela prefeitura, com base 

nos registros oficiais.

Segundo a Prefeitura, a 

imunização ocorre por meio 

da vacina tríplice viral, que 

protege contra sarampo, 

caxumba e rubéola, doenças 

de alta transmissibilidade. A 

Secretaria de Saúde destaca 

que a adesão às campanhas 

foi essencial e orienta que 

pais mantenham a caderneta 

das crianças atualizada.

As aulas de hidroginástica 

oferecidas pela Secretaria de 

Assistência Social de Porto Real 

passam a contar com uma 

nova turma no período notur-

no, das 18h às 19h. As inscrições 

estão abertas e podem ser fei-

tas nos Cras de referência ou na 

sede da secretaria, ampliando 

o acesso para quem não dispõe 

de horários durante o dia.

A Prefeitura de Resende abriu inscrições para o 5º Salão 

das Artes Agulhas Negras – 2026. Artistas podem se ins-

crever gratuitamente até 18 de maio, presencialmente no 

Museu de Arte Moderna de Resende (MAM), de segunda 

a sexta-feira, das 11h às 16h, ou por envio via Correios ou 

transportadora, conforme orientações do edital. Criado 

em 2022, o salão tem como proposta divulgar a produ-

ção contemporânea do Médio Paraíba e contribuir para 

a ampliação do acervo do museu com obras inéditas 

selecionadas.

 Gleisiane Carvalho/Divulgação

Inscrições acontecem no Museu de Arte Moderna

Inspeção 
semestral de 
tansporte 
escolar

A Prefeitura de Resende rea-
lizou, nos dias 26 e 27 de março, 
a primeira inspeção semestral 
do transporte escolar urbano de 
2026. A vistoria foi feita na sede 
da Superintendência Municipal 
de Transporte e Trânsito (SUM-
TRAN), no Pátio Administrati-
vo, no período da manhã, entre 
8h30 e 11h15.

A ação atendeu ao que deter-
mina o artigo 136 do Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB), que 
estabelece as condições para a 
condução coletiva de escolares. A 
�scalização teve como foco veri�-
car se os veículos e os condutores 
estavam em conformidade com as 
exigências legais para a prestação 
do serviço no município.

Participaram desta etapa 23 
permissionários do transporte 
escolar urbano. Cada pro�ssio-
nal apresentou o veículo para 
inspeção técnica e entregou a do-
cumentação obrigatória exigida 
pelos órgãos de trânsito. Entre os 
documentos solicitados estavam a 
Carteira Nacional de Habilitação 
na categoria D, certidão negativa 
de antecedentes criminais, exame 
toxicológico atualizado, Certi�ca-
do de Registro e Licenciamento de 
Veículo (CRLV), conforme tabela 
do Detran, além do certi�cado do 
cronotacógrafo.

Também foi exigido o com-
provante de atualização no curso 
de capacitação especí�co para 
transporte escolar, conforme pre-

visto na legislação de trânsito. A 
veri�cação documental integrou 
uma das etapas da vistoria, sendo 
condição para a continuidade da 
avaliação dos veículos.

Além da análise dos documen-
tos, os �scais realizaram a inspeção 
das condições estruturais e de fun-
cionamento dos veículos. Foram 
avaliados itens obrigatórios de se-
gurança e conservação, como esta-
do dos pneus, condições da lataria, 
funcionamento do sistema de esca-
pe, situação do piso interno, espe-
lhos retrovisores, lanternas, ilumi-
nação geral e cintos de segurança.

A vistoria técnica seguiu cri-
térios de�nidos pelo Código de 
Trânsito Brasileiro. O descumpri-
mento das exigências previstas po-
deria resultar na aplicação de me-
didas administrativas, incluindo a 
retenção do veículo até a regulari-
zação das pendências identi�cadas 
durante a �scalização.

Segundo o superintendente 
municipal de Transporte e Trânsi-
to, Felipe Valente, o procedimen-
to teve como objetivo veri�car as 
condições de circulação dos veí-
culos utilizados no transporte de 
estudantes e a regularidade dos 
condutores cadastrados no sistema 
municipal.

Os veículos que atenderam a 
todos os requisitos estabelecidos 
receberam um adesivo de identi�-
cação emitido pela Prefeitura, in-
dicando a aprovação na vistoria e a 
autorização para continuidade da 
prestação do serviço de transporte 
escolar urbano.

Vistoria avaliou veículos, 
condutores e documentação

Raimundo Brasil

Etapa ocorreu no pátio administrativo da SUMTRAN

da Redação
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Avião de pequeno porte cai e 
mata dois em Rio Claro

Cadastro

Retirada de pacote

Um avião de pequeno porte caiu e deixou dois mortos na 
manhã de domingo (29) na região de Passa Três, em Rio 
Claro. O Corpo de Bombeiros foi acionado por volta das 11h55, 
e equipes do quartel de Piraí seguiram para a ocorrência na 
Estrada de São João Marcos. A aeronave caiu em uma área 
de mata de difícil acesso, onde foram identificados sinais do 
impacto, como fumaça na vegetação. Inicialmente, as equi-
pes realizaram buscas na tentativa de localizar possíveis so-
breviventes. No local, os agentes encontraram duas vítimas, 
ambos homens adultos, já em óbito. A área foi isolada para a 
realização da perícia, que vai apurar as circunstâncias do aci-
dente. Após os trabalhos no local, os corpos foram removidos 
e encaminhados ao Instituto Médico Legal (IML).

É necessário preencher um 
cadastro no local. A variedade 
muda com as estações do ano. 
Atualmente, estão disponíveis 
abobrinha, quiabo, abóbora, 
berinjela, jiló, feijão, pimenta 
biquinho e dedo-de-moça. Para 
auxiliar quem ainda não tem 
experiência com o cultivo, as 
sementes são entregues acom-
panhadas de orientações.

Os interessados podem retirar 
as sementes na Base Opera-
cional da Secretaria de Agri-
cultura, Aquicultura e Pesca, 
na Avenida Francelino Alves, 
ao lado da UPA, na Japuíba. O 
atendimento acontece de se-
gunda a sexta-feira, das 8h30 
às 16h. Cada pessoa pode reti-
rar um pacote de sementes de 
cada espécie disponível.

Divulgação/Polícia Militar

Caso aconteceu no final da manhã de domingo 

POR 
THOMÁS DE PAULA

Governador do RJ se manifesta

Cirurgias de catarata

Sementes gratuitas

Manutenção urbana

Locais dos mutirões

Bairro do Axixá

Vacinação contra gripe

O governador em exercício do Estado do Rio, Desem-
bargador Ricardo Couto de Castro, manifestou profundo 
pesar pelas duas mortes. “Expresso minha solidariedade 
aos familiares e amigos das vítimas neste difícil momen-
to. As circunstâncias do acidente serão apuradas pelos 
órgãos competentes, incluindo a Polícia Civil e o Centro 
de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos”, 
afirmou, em nota publicada.

A prefeitura de Mangaratiba, por meio da Secretaria de 
Saúde, realizou nesta quarta-feira (25) a etapa de triagem 
para o mutirão de cirurgias de catarata no Hospital Muni-
cipal Victor de Souza Breves. A ação é fundamental para 
identificar e preparar os pacientes que serão contempla-
dos com o procedimento. O mutirão integra as ações de 
ampliação do acesso à saúde no município. 

A prefeitura de Angra dos 
Reis está disponibilizando, 
gratuitamente, sementes de 
diversas espécies de legumes 
e hortaliças para a população 
do município. A iniciativa da 
prefeitura busca incentivar a 
agricultura urbana de Angra 
dos Reis e promover entre 
a população o cultivo de ali-
mentos em casa. 

A prefeitura de Mangaratiba, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Serviços Públicos, 
está realizando ao longo das 
últimas semanas uma série 
de mutirões de manutenção 
urbana em diversas localida-
des do município, reforçando 
o cuidado da prefeitura com 
a cidade e a qualidade de 
vida da população de Man-
garatiba.

As ações aconteceram em 
locais como Itacuruçá, Nova 
Mangaratiba, Ingaíba e Ibi-
cuí, mobilizando mais de 150 
trabalhadores em diferentes 
frentes. Durante os mutirões, 
foram executados serviços de 
capina, roçada, poda de árvores, 
retirada de entulho, limpeza de 
vias e bueiros, pintura e reparos 
na iluminação pública.

As equipes também atuaram 
na recuperação de pavimenta-
ção no bairro do Axixá e em tre-
chos entre Muriqui e Itacuruçá, 
garantindo melhores condições 
de mobilidade. As iniciativas 
fazem parte do cronograma de 
manutenção urbana, levando 
mais organização, segurança e 
bem-estar para moradores de 
diferentes regiões.

A Secretaria de Saúde de Rio Claro realizou neste sábado 
(28), a campanha de vacinação contra a gripe (Influenza). 
A ação de vacinação foi destinada aos grupos prioritários 
definidos pelo Ministério da Saúde, incluindo crianças de 
seis meses a menores de seis anos, gestantes e idosos 
com 60 anos ou mais. A campanha de imunização da 
gripe foi realizada nas Unidades de Saúde da Família de 
Rio Claro, com o objetivo de ampliar a cobertura vacinal e 
reduzir complicações causadas pelo vírus, principalmen-
te entre os públicos mais vulneráveis. 

Divulgação/PMRC

A ação foi destinada aos grupos prioritários

Prefeitura 
avança com 
obras na Ilha 
Grande

A prefeitura de Angra dos 
Reis segue investindo em me-
lhorias na infraestrutura da Ilha 
Grande, com a execução de três 
importantes obras que vão fa-
cilitar o deslocamento de mo-
radores e turistas, garantindo 
mais segurança e acessibilidade.

Intervenções concluídas 
no primeiro trimestre

A reforma do cais da Praia 
do Saco do Céu é uma das in-
tervenções concluídas pela pre-
feitura de Angra dos Reis no 
primeiro trimestre de 2026. O 
espaço passou por revitalização 
da escada e do corrimão, além 
da substituição de réguas de 
madeira do piso, melhorando 
as condições de embarque e de-
sembarque na localidade. 

A obra foi executada pela 
Secretaria Municipal de Agri-
cultura, Aquicultura e Pesca, 
com apoio da Secretaria da Ilha 
Grande, beneficiando direta-
mente mais de 50 famílias da 
comunidade.

Reforma e ampliação  
da estrutura

Outra intervenção de gran-
de relevância vem sendo execu-
tada no Cais da Praia de Araça-
tiba, pela Secretaria Municipal 
de Infraestrutura, com o apoio 
da Secretaria da Ilha Grande. O 
projeto de revitalização engloba 
a reforma completa e a amplia-

ção da estrutura, garantindo 
melhores condições de acesso e 
circulação para moradores, co-
merciantes e visitantes.

Resistência e 
durabilidade

A obra no Cais da Praia de 
Araçatiba abrange uma área de 
350,43 m², incluindo a cabecei-
ra e toda a extensão do píer, que 
receberá novo piso em madeira. 

A ampliação do cais está 
sendo executada utilizando di-
versas estacas de concreto de 
40 centímetros de diâmetro, re-
vestidas em PVC rígido, o que 
garante mais resistência e du-
rabilidade frente às condições 
marítimas do município de An-
gra dos Reis.

Revitalização  
de passarela

Já na localidade da Praia do 
Sítio Forte, a Secretaria Munici-
pal de Agricultura, Aquicultura 
e Pesca, com apoio da Secre-
taria da Ilha Grande, trabalha 
atualmente na revitalização de 
uma passarela de madeira no lo-
cal, com aproximadamente 20 
metros de extensão. 

A estrutura da passarela de 
madeira é essencial para o aces-
so à escola da comunidade e, 
com a obra, os alunos passarão a 
contar com um trajeto mais se-
guro até a unidade de ensino, a 
obra tem o objetivo de facilitar 
a mobilidade da população e de 
turistas no local.

Foram realizadas três obras para 
moradores da Ilha Grande

Divulgação/PMAR

Intervenções têm objetivo de melhorar a mobilidade urbana

da Redação
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Luisa Ritter

Participantes foram convidados a observar e interpretar a paisagem, em uma dinâmica que buscou aproximar teoria e prática

Estudantes 
de Rio Claro 

participam de 
ação ambiental
Atividade foi alusiva em comemoração 

ao Dia Mundial da Água
Luisa Ritter

Atividade de educação ambiental foi em parceria com a Prefeitura de Rio Claro

E
m comemoração 
ao Dia Mundial 
da Água, o Pro-
grama Produtores 
de Água e Floresta 

(PAF) realizou uma atividade 
de educação ambiental em par-
ceria com a Prefeitura de Rio 
Claro, envolvendo estudantes 
do Colégio Estadual Alfredo 
Pujol.

A ação reuniu cerca de 25 
alunos do ensino médio técni-
co de uma escola rural do muni-
cípio, além de técnicos da área 
ambiental da prefeitura e da 
equipe do PAF. A atividade foi 
realizada em uma propriedade 
rural localizada em Lídice, em 
uma área de floresta que já pas-
sou por processo de restauração 
com apoio do programa, por 
meio do plantio de mudas e da 
regeneração natural.

Para a diretora do colégio, 
Lúcia Miguel, a ação contribuí 
para a formação prática dos 
alunos do Curso Técnico em 
Meio Ambiente. “Essas ativi-
dades são importantes para que 
os nossos alunos vivenciarem 
na prática como é o trabalho 
do técnico em meio ambiente, 
como eles podem atuar, as pos-
sibilidades de atuação, como 
as pessoas podem reflorestar, a 
importância do reflorestamen-
to e da preservação das nascen-
tes e rios”, disse.

O Colégio Estadual Alfre-
do Pujol funciona em regime 
de ensino integral, oferecen-
do, além da formação regular 
do ensino médio, a formação 
como Técnico em Meio Am-
biente de forma concomitan-
te. Nesse contexto, atividades 
como a realizada pelo PAF 
se tornam ainda mais impor-
tantes, por possibilitarem aos 
estudantes o contato direto 
com a prática e com a realida-

de do território, complemen-
tando o que é trabalhado em 
sala de aula.

Durante a visita, os parti-
cipantes foram convidados a 
observar e interpretar a pai-
sagem, em uma dinâmica que 
buscou aproximar teoria e 
prática. A proposta foi esti-

mular uma leitura mais aten-
ta do território, destacando o 
papel da vegetação arbórea na 
infiltração da água no solo, no 
funcionamento do ciclo hi-
drológico e na manutenção da 
qualidade e da quantidade dos 
recursos hídricos.

Educação ambiental
Para a Técnica de campo e 

Engenheira Florestal do pro-
grama, Ingrid Coelho, a trans-
formação do território come-
ça com a educação ambiental 
tanto dos proprietários rurais 
quanto de jovens estudantes. 

- Neste ano, o programa en-

tendeu a importância de tam-
bém trabalhar com estudantes, 
para buscar a conscientização 
e a mudança da percepção do 
olhar e do entendimento dos 
elementos da paisagem [...] Já 
passou da hora da gente trans-
formar essa nossa relação com 
os recursos naturais como so-
ciedade. E para isso, é muito 
importante educar os proprie-
tários rurais, mas também as 
novas gerações, os jovens e es-
tudantes. Por isso, estamos fa-
zendo essa atividade - disse.

Já para Emanuel Luís de 
Oliveira, aluno no Colégio 
Estadual Alfredo Pujol e es-
tudante do Curso Técnico em 
Meio Ambiente, é papel de 
todos trabalhar para recuperar 
os erros do passado. “É funda-
mental pro homem recuperar 
todo o atraso que tivemos, des-
de os tempos do império, com 
as plantações de café e cana de 
açúcar, que vieram desmatando 
e acabando com nossas matas e 
reservas”, disse.

A iniciativa integra o con-
junto de ações do PAF voltadas 
à sensibilização e formação de 
diferentes públicos, fortalecen-
do o vínculo entre conservação 
ambiental, produção rural e se-
gurança hídrica na Região Hi-
drográfica II.

Sobre o programa
O Programa Produtores de 

Água e Floresta é uma iniciativa 
do Comitê Guandu, realizada 
pela AGEVAP, com recursos da 
cobrança pelo uso da água na 
RH II. O PAF atua na Região 
Hidrográ�ca II, nas cidades de 
Vassouras, Miguel Pereira, Men-
des, Eng. Paulo de Frontin e Rio 
Claro, protegendo nascentes e 
criando uma rede de apoio entre 
os proprietários participantes e a 
equipe técnica do programa.
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CORREIO NORTE/NOROESTE

Garotinho prestigia dia D 
da vacinação contra a gripe

Clínica da Mulher

Tuberculose

O prefeito Wladimir Garotinho e a primeira-dama Tassia-

na Oliveira estiveram presentes no “Dia D” de Mobilização 

contra a Gripe, que iniciou a Campanha Nacional de Va-

cinação contra a Influenza 2026 neste sábado (28) em 10 
unidades de saúde de Campos dos Goycatazes. A vacina 

contra gripe não tem contraindicação, exceto para quem 

tem alergia severa a ovo. Também é importante destacar 

que deve ser adiada em casos de quadro de doenças fe-

bris agudas, moderadas ou graves e/ou caso confirmado 
de covid-19 (RT- PCR E TR AG). Para se vacinar, é preciso 
apresentar identidade ou certidão de nascimento, cartão 

do SUS ou CPF e a caderneta de vacinação, no caso das 
crianças e gestantes.

No mês dedicado à valoriza-

ção da mulher, a Prefeitura de 
Macaé, por meio da Secretaria 

de Saúde, reforça seu compro-

misso com a saúde feminina 

e inaugura, no próximo dia 

30 de março, às 16h, na Rua 
Teixeira de Gouveia, 1039, 
no Centro, a nova Clínica da 

Mulher, um espaço voltado ao 

atendimento especializado.

O objetivo do encontro foi 

atualizar a equipe técnica 

quanto aos protocolos de coin-

fecção TB/HIV e as condutas 

para o tratamento preventivo 

da tuberculose latente (Myco-

bacterium tuberculosis). A ca-

pacitação faz parte da progra-

mação pelo “Março Vermelho”, 

mês de referência e combate à 

tuberculose.

César Ferreira

Prefeito de Campos esteve nos postos de saúde 

Campanha até o fim de maio

Cuidados com a doença

Saúde

Serviços

Laboratórios

Teste de IST/HIV

Imunização em Macaé

A campanha seguirá até 30 de maio, focando na vacina-

ção dos grupos prioritários definidos pelo Ministério da 
Saúde: crianças de 6 meses a 5 anos, 11 meses e 29 dias, 
idosos com 60 anos ou mais e gestantes. O imunizante 

disponível no SUS é a trivalente, que protege contra a 

gripe suína (H1N1), a gripe sazonal (H3N2) e uma cepa 
da Influenza tipo B (Victoria), podendo ser administrado 
junto com outros imunizantes do Calendário Nacional de 
Vacinação.

A gripe pode variar de casos leves a quadros graves, poden-

do exigir hospitalização, especialmente em crianças peque-

nas e idosos. Entre os sintomas mais comuns estão febre 
alta, dor muscular, dor de garganta, dor de cabeça, coriza, 

tosse e fadiga. Por isso, a vacinação é considerada a princi-
pal forma de prevenção contra complicações da doença.

Trabalhadores da saúde que 

atuam no Programa Municipal 
DST/Aids e Hepatites Virais, que 

funciona no Centro de Doenças 

Infecto-Parasitárias participa-

ram de uma capacitação para 

a promoção da capilaridade 

do cuidado aos pacientes com 

tuberculose, ministrada pelo 

infectologista Nélio Artiles.

A unidade foi planejada para 

oferecer acolhimento, cuidado 

integral e serviços de qualidade, 

ampliando o acesso a consul-

tas, exames e acompanhamen-

to em diversas áreas da saúde. 
A proposta é garantir mais 

agilidade e resolutividade no 

atendimento, reunindo diversos 

serviços em um único local.

O local também tem um 

Consultório Odontológico e, 

em breve, terá um centro de 
imagem, com a realização de 

exames como mamografia 
e ultrassonografia de mama, 
além de laboratório de análises 
bioquímicas e citopatologia. 

A unidade ainda contará com 
ambulatório LGBT, ampliando 

o acesso e promovendo um 

atendimento mais inclusivo.

O Núcleo de Saúde do Traba-

lhador de Casimiro de Abreu 

reuniu esforços com o Pro-

grama de IST/HIV/Aids. Em 
ação realizada em um posto 

de combustível às margens 

da rodovia, os profissionais de 
saúde ofertaram serviços como 

aferição de pressão arterial e 

de glicose, testes rápidos para 
Sífilis, Hepatites e HIV, além da 
distribuição de preservativos e 

kits de saúde bucal

A Campanha de Vacinação contra a Gripe teve início 

neste sábado (28), com a realização do Dia D de mobiliza-

ção, em Macaé. A ação foi coordenada pela Secretaria de 

Saúde, por meio do Programa de Imunização, e disponi-
bilizou diversos pontos de atendimento para atender a 

população. A iniciativa é voltada para os grupos vulnerá-

veis definidos como prioritários. As unidades da Estraté-

gia de Saúde da Família, as Unidades Básicas de Saúde, 
a Casa da Vacina e o Pronto Socorro do bairro Aeroporto 
funcionarão das 9h às 16h. A iniciativa busca ampliar o 
acesso à vacina, especialmente para quem não consegue 

comparecer durante os dias úteis.

Rui Porto Filho

Bebês são o público-alvo da campanha deste ano

Guarda Civil 
de Quissamã 
faz capacitação

Agentes da Guarda Civil 
Municipal de Quissamã parti-
ciparam do Curso de Forma-
ção e Atualização para Agen-
tes da Autoridade de Trânsito, 
realizado entre os dias 24 e 27 
de março, no município de Ca-
rapebus. A capacitação reuniu 
agentes de diferentes cidades e 
teve como objetivo fortalecer 
a qualificação profissional e 
aprimorar os serviços presta-
dos à população.

Representaram Quissamã 
os agentes Paulo César Cha-
gas Pessanha, Alessandro de 
Carvalho Figueiredo e Mar-
cos da Chagas Maia, que par-
ticiparam da etapa presencial 
promovida pela Escola de For-
mação Continuada, vinculada 
à Secretaria Municipal de Se-
gurança e Ordem Pública de 
Paraíba do Sul.

A iniciativa contou com a 
parceria entre as Guardas Ci-
vis Municipais de Carapebus, 

Quissamã, Paraíba do Sul e 
Nilópolis, promovendo a inte-
gração entre os profissionais e 
a troca de experiências na área 
de trânsito.

O comandante da Guarda 
Civil Municipal de Quissamã, 
Vitor Lopes, destacou a im-
portância da capacitação con-
tínua dos agentes. “Investir na 
qualificação dos nossos profis-
sionais é fundamental para ga-
rantir um serviço cada vez mais 
eficiente, seguro e humaniza-
do. A participação nesse curso 
fortalece a atuação da Guarda 
Civil e reflete diretamente na 
segurança da nossa população”, 
afirmou.

A participação no curso re-
força o compromisso da admi-
nistração municipal com a qua-
lificação contínua dos agentes, 
visando ampliar a segurança 
viária e garantir um atendi-
mento cada vez mais eficiente 
e humanizado à população.

Agentes fazem curso para 
aprimorar as leis de trânsito
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